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H o y s e v o t a r á e l a r t í c u l o d e l a C o n s t i t u c i ó n r e f e r e n t e a l d i v o r c i o 
E L U N I C O C A M I N O 
Queremos hoy d i r i g i r el a r t i c u l o de fondo a los elementos de l a derecha. 
No pa ra decir les nuevas cosas. An te s p a r a r e p e t i r ü e s cosas an t iguas ; pero que 
son necesarias de repet i r . ' " H 
Es p a r a preocupar el hecho de que sean pocos los hombras que h a n obtenido 
un provecho p r á c t i c o , una l e cc ión ú t i l de los acon tec imien tos desarrol lados en 
los ú l t i m o s meses. Son pocos, en efecto, los que abandonan el camino fác i l de 
ccr.furar acremente a los con t r a r io s y vue lven l a v i s t a a su p r o p i a conducta 
Cn orden a los asuntos p ú b l i c o s , pa ra p regun ta r se en q u é se han equivocado 
c u á n t a responsabi l idad les cabe en lo o c u r r i d o y q u é es lo que deben hacer 
en adelante. 
No conduce a nada l a e l a b o r a c i ó n e s t é r i l de p r o p ó s i t o s Imposibles, de r a d i -
calismos heroicos que no han de ponerse nunca en p r á c t i c a ; no conduce a nada 
la e x c i t a c i ó n v io len ta , el andar po r los co r r i l lo s l anzando acerbas censuras o 
gembrando amargos pesimismos. N i mucho menos es cosa de envolverse en un 
abstencionismo elegante, a c o m p a ñ a d o de c r i t i c a s despiadadas de los hombres 
que han hecho cuanto estaba en su mano por ev i t a r los males y sacar éB m a y o r 
n ú m e r o posible de bienes de l a nueva s i t u a c i ó n c reada en el pais. 
N i los e g o í s t a s , n i los apasionados, n i los v io lentos , son los hombrea de l a 
bora. L o que necesi tamos son hombres cons t ruc t ivos , de e n t e n d i m i e n t o sereno 
puestoi l ea lmen te al se rv ic io de los ideales, que c o m p r e n d a n y p r a c t i q u e n las 
normas sapuentlsimas que l a I g l e s i a ha e x t r a í d o del E v a n g e l i o y t e n g a n firme 
voluntaxi de seguir las . Es decir , no los audaces, n i los Impetuosos, sino los' 
fuertes, son loa hombres necesarios en estos momentos . L o s fuertes p a r a resis-
tir, en el puesto que su deber Oes haya s e ñ a l a d o , t an ta s cosas h i r i en tes venidas 
da la d ies t ra , como de l a s in ies t ra ; los fuertes , p a r a el p e q u e ñ o sacr i f ic io de 
todos los dlaa... Como esos hombres fue ran muchos, p r o n t o se v e r l a c l a r a la 
obra se r iamente c o n s t r u c t i v a que necesi tamos. 
E n el orden de que estamos hablando, que no es, n a t u r a l m e n t e , el o rden i n -
dividual, nosot ros les p r e g u n t a r í a m o s a muchos de nuest ros lectores q u é h a n 
hecho p o r l a I g l e s i a y p o r l a P a t r i a desde el 14 de a b r i l has ta hoy . Q u é han 
hecho en la p ropaganda , esa l imosna e s p i r i t u a l que h a y el deber de l l e v a r has ta 
los humi ldes y los ignoran tea ; q u é h a n hecho p a r a buscar ese con tac to con las 
masas populares , y a d i rec tamente , ya favoreciendo l a p ropaganda . ^ d i r e c t a po r 
medio de la hoja , del l i b r o , de l fo l l e to . Q u é se ha hecho, pasando de lo e sp i r i t ua l 
& lo m a t e r i a l , en orden a l a beneficencia. H e m o s de I n s i s t i r sobre este punto . 
Pero anotemos ahora que el i n v i e r n o p r ó x i m o se anunc ia t e r r i b l e , que hay m u -
chos hombres que, entre las inclemencias de l t i empo, c a r e c e r á n de todo y que, 
como med io de p a c i f i c a c i ó n social , porque l a c a r i d a d lo exige, porque lo ha 
mandado l a voz augus ta del Papa, u rge i r hac ia esos hombres p a r a a l i v i a r 
en lo posible su m í s e r a s i t u a c i ó n . Tendamos a d i s m i n u i r u n poco las enormes 
distancias sociales. Real icemos obra social pos i t i va p o r med io de Sindicatos, 
de escuelas, de dispensarios, de p e r i ó d i c o s . N o ignoramos que a c á o a l l á se han 
regis t rado i n t en to s plausibles . Pero todo lo hecho es m u y i n f e r i o r a las c i r -
cunstancias. 
V Y v in iendo , po r ú ü t l m o , a l campo p o l í t i c o , puesto que l a r e v o l u c i ó n ha sido 
ante todo p o l í t i c a , ¿ q u é t e n í a n en ese o rden las clases conservadoras? N o te-
n ían nada. Todo se i m p r o v i s a a cada una de las elecciones que l l egan . 
No se puede confiar, en n i n g u n a de las h i p ó t e s i s , e l Gobierno a u n hombre 
0 a un I n s t i t u t o . E l Gobierno s e r á de las organizaciones p o l í t i c a s que recojan 
las diversas direcciones de l a v o l u n t a d popu la r . U n a cosa ea que admi t amos 
en t e o r í a l a democrac ia pu ra , y o t r a que reconozcamos u n a c i e r t a i n t e r v e n c i ó n 
del pueblo en Qos negocios p ú b l i c o s . Y esa i n t e r v e n c i ó n , que t iene que ex is t i r , 
no p o d r á real izarse s in elecciones, y no podemos i r a las elecciones con a lguna 
probabi l idad de é x i t o s i n l a l abor de p r o p a g a n d a y s i n c r e a r los i n s t r u m e n t o s 
precisos, t é c n i c o s y e c o n ó m i c o s . 
Queramos o no, tendremos, pues, elecciones. ¿ N o ea un deber, p o r lo t an to . 
Inscribirse en una o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , sea l a que fuere, que no p ropugnamos 
ahora una d e t e r m i n a d a , da r el nombre , p a g a r l a c u o t a t a n c rec ida como sea 
poslWle, hacer p r o s é l i t o s , firmar las exposiciones que «o d i r i j a n a l Poder p ú -
blico, llenar, en r u m a , un pape l ac t ivo en la v i d a c iudadana? 
T a l lo entendemos nosotros y t a l venimos p red icando y p rac t i cando . N i l a 
violencia pernic iosa , ni el desahogo e s t é r i l ; l a a c t u a c i ó n de cada d í a , de cada 
hora; la pe rmanenc ia en el puesto del deber, l a defensa del p r o p i o derecho, 
la p a r t i c i p a c i ó n , en fin, en l a v i d a p ú b l i c a p a r a i n f l u i r en l a m a r c h a de los 
asuntos nacionales. N o creemos que l a defensa de nues t ros p r inc ip io s m á s caros 
pueda hacerse de o t ro modo m á a eficaz. ^ 
L o d e l d í a 
¿ Ley o quimera ? 
L a no ta f a c i l i t a d a ayer po r el Go-
bierno, a l a sa l ida del Consejo de m i -
nis t ros , es l a p r i m e r a c o n d e n a c i ó n de 
inv l ab i l i dad , que cae desde las a l tu ras 
del Poder sobre el r e c i é n nacido a r t i c u -
lo 24. "Como en lo r e l a t ivo a l a ense-
ñ a n z a , dice la nota , l a d e t e r m i n a c i ó n 
de algunas Ordenes religiosas, de sus-
pender desde ahora su labor docente, 
p o d r í a crear u n conf l i c to de orden p ú -
bl ico comple t amen te in jus t i f i cado , el 
Consejo a c o r d ó hacer p ú b l i c o : P r i m e r o . 
Que sólo a l a ley especial que d ic te el 
Pa r l amen to corresponde de t e rmina r el 
modo y mane ra de l l eva r a l a p r á c t i -
ca el precepto. Segundo. Que, si no 
EL 
Se designa presidente de la Repú-
blica a Alfredo Moreno 
DIMITE E L GOBIERNO DE MEJICO 
N U E V A Y O R K , 15 .—El corresponsal 
en Guayaqui l de l a Associated Press d i -
ce que ha estallado u n m o v i m i e n t o re-
vo luc ionar io de c a r á c t e r m i l i t a r en Qui to . 
E l presidente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
S e d i s c u t i ó d u r a n t e l a m a y o r p a r t e d e l a s e s i ó n d e a y e r 
La Comisión modificó el dictamen en el sentido de dejar a una ley la 
regulación de las causas. Los socialistas presentan una enmienda en la 
que mantienen el dictamen primitivo. E l señor Ossorio y Gallardo pro-
nunció un discurso en el que pidió que no constara en la Constitución el 
divorcio. Se aprobó el artículo referente a las manifestaciones del culto 
Las nrocesiones % podrán celebrarse mediante autorización del Gobierno 
E n l a s e s i ó n de ayer, como en t an ta s [gen de ella, t iene l a de leg i s lador . N o l E n fin. o t r a persona que acaso e s t é 
otras, q u e d ó pa ten te u n m a l que l l a m ó conten to con que l a C o n s t i t u c i ó n p e r - j b i e n en las l ides del foro , o en labores 
Benavente el de " l a o c u p a c i ó n p rov i s io - m i t a p rofesa r cua lqu ie r R e l i g i ó n , se: propias de su sexo, pero que en el Pa r l a -
^í3.^161 a ^ u ° a s 0rden.e5! 0 Congre- A l b a , y los m i e m b r o s del Gabinete_han |nal , , de loa e spaño l eS í Ea dec i r . q u i e n | e m p e ñ ó en que consienta no tener n I n - | m e n t o no cua ja : l a s e ñ o r i t a Campo-
tiene una p r o f e s i ó n se e m p e ñ a en cui l - 'guna. ¡ C l a r o , hombre ! Y s in que la( amor . A y e r , a u n a i m p u g n a c i ó n del d i -gaciones a d o p t a r a n medidas perento- : abandonado el pa lac io del Gobierno y r í a s pa ra suspender su labor docente,! se h a n re fugiado en los cuarteJes. 
el Gobierno se v e r í a en l a impresc ind i - L a s no t i c i a s re lac ionadas con el mo-
ble necesidad de Incautarse de sus edi-
f icios p a r a que no hub ie ra I n t e r r u p c i ó n 
en la e n s e ñ a n z a . " 
N o es un ac ier to , precisamente, esa 
c a l i f i c a c i ó n de " comple t amen te Injus-
v i m i e n t o subvers ivo son m u y escasas, 
pues se ejerce u n a censura rigurosí-
s ima . 
U n despacho rec ib ido «n G u a y a q u i l 
dice que el l e v a n t a m i e n t o ha sido d o m l -
t i f i cado" , que la no ta apl ica a u n po- lnado y que u n ex m i n i s t r o de l a Gue 
sible conf l ic to , creado exclus ivamente 
por el l i b é r r i m o capr icho de las Cortes. 
Pero, apar te esta Inexacta e x p r e s i ó n , 
el Gobierno se i n c l i n a ante l a real idad, 
y reconoce que hoy s e r í a u n conf l i c to 
de orden p ú b l i c o suspender l a e n s e ñ a n -
za de los es tablecimientos religiosos. 
L a fuerza de los hechos suspende el 
c u m p l i m i e n t o de l a C o n s t i t u c i ó n , y por 
encima de la l l a m a d a v o l u n t a d nacio-
nal , se Impone l a rea l idad nacional 
r r a y el pres idente de Ja C á m a r a de 
Dipu tados han sido detenidos. 
S in embargo, o t r o despacho dice que 
la s i t u a c i ó n en Q u i t o es grave.—Asso-
c ia ted Press. 
t i v a r o t r a y ¡ c l a r o ! lo hace m a l . 
E l s e ñ o r A l o m a r es u n conocido es-
c r i t o r , m u y es t imado en su campo. Co-
C o n s t i t u c i ó n l o diga, t a m b i é n . Con su vo rc io hecha con fina e locuencia por el 
s e ñ o r Ossorio, c o n t e s t ó con u n discurso 
p repa rado en casa que en r e l a c i ó n con 
mane ra n a t u r a l i s t a y exp res iva se lo 
e n s e ñ a b a el s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a : "Si 
mo orador es u n desastre. U n a m a n o j u n a l ey concede l i b e r t a d de imprenta ,1 el de su colega en a b o g a c í a era una 
en l a cadera, en j a r r a s , le d a u n a i r e ! l i b e r t a d de escr ibi r , c l a ro es que reco-1 respuesta p o r el m é t o d o Ol l endor f . ¡ E s 
flamenco que con t r a s t a con su ros t ro de noce l a de no escr ibi r ." Y es que esta que esto de improv i sa r . . . ! 
i n t e l ec tua l y su cha l i na de a r t i s t a de- ! ta rea de r edac ta r leyes n o es t a n fá-1 Y con lo dicho, y a sabe e l l ec to r lo 
c i l como la de hacer copl i l las . . . j p r i n c i p a l de lo que ayer o c u r r i ó . Q u e d ó 
M á s vocaciones fue ra de l a p r o p i a : Pcndiente l a v o t a c i ó n del d ivo rc io , p a r a 
las de los doctores J u a r r o s y Sanchls!110^ Porclue vamos a t e ^ r de t o d o : 
m o d é . ¡Y l a voz! L a voz es un tab le-
teo, en el que no se d i s t i ngue un sonido 
del que le antecede, o sea una s i laba de 
El presidente del Senado o t r a . A d e m á s , p r o n u n c i a p o r impulsos , 
' a golpes, como las codornices . \los p ^ i e m a s ' p s i c o l ó g i c o s . P o r é s t o s , ! d i v o r c i o ' e q u i p a r a c i ó n de los h i jos i l e -
, . ». x j r, _ . ^ J g í t i m o s y los Incestuosos y , s i h i c i e r an 
C ie r to que lo poco que le pud imos sobre todo ; achaque m u y c o m ú n en loS|& J J ' 
. . i . , j -r, i • ~, „ „ caso al s e ñ o r L l u h í , h a s t a a m o r l i b r e 
o í r no a v i v ó en nosot ros el deseo de1 m é d i c o s . P o r lo m i s m o que somos los | 
B a n ú s po r l a p o l í t i c a , t a m b i é n , y po r s e p a r a c i ó n de l a Ig l e s i a y del Estado, 
Q U I T O , 1 5 . — D e s p u é s de l t r i u n f o del 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o r eg i s t r ado 
en el d í a de hoy, a consecuencia del 
\ V e u de C a t a l u n v a " n,iP Pn m cua l . j 1 * ^ depuesto de su ca rgo el :escuchar lo res tante i E1 s e ñ o r ' A l o m a r humanos cuerpo y e s p í r i t u , en t re l a ps i -
M v e u ae u a t a i u n y a , que en la presidente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r L u i s i . , . , i ^ , 
c u e s t i ó n re l ig iosa t iene una p o s i c i ó n L a r r e a A l b a , ha sido designado pa ra no <íuiere que en m n g u n caso se cele-1 c o l e g í a y l a b i o l o g í a h a y estrecha re la-
i d e o l ó g i c a bien reconocida, d ic taba a y e r ' d e s e m p e ñ a r 'estas funcionéis el s e ñ o r bren procesiones porque é s t a s son una c ión . Pues s in es tudiar det t idamente la 
al Gobierno esa o r i e n t a c i ó n que toma | A l f r e d o M o r e n 0 | p res iden te 'de l Senado. '<invasión de l a I g l e s i a en l a cal le" . L a p r i m e r a , con s ó l o sus conocimientos 
en l a no ta que comentamos: "Cuando A « » n r K t e r t P r e « s i r • • ^ 7* 1 • , i j i 
el Es tado acaba de confesar por el Ó I J AS1*<)C,,4M?a r ress - frase es cu r s i y v ie j a . C o n t e n t é m o n o s fisiológicos y algunas l e c tu r a s de a lu -
gano a u t é n t i c o de su m i n i s t r o de H a - Dimite el Gobierno de Méjico m n que s iqu ie ra cuando las a u t o r i d a - v ión , muchos m é d i c o s suelen lanzarse 
cienda, que el presupuesto sufre de un; mejiCO* 15 — E T c o b i e r n o en pleno des lo consientan las procesiones p o d r á n ^ a l a r e s o l u c i ó n de toda suer te de p ro -
cuando m á s de la 
que n i s iqu ie ra h a reconocido del todo 
el sovie t i smo ruso. 
¡ A q u í se h a de hacer una C o n s t i t u -
c ión m á s " t r e m e n d a " que n inguna o t r a ! 
L a s e s i ó n 
Se abre la ses ión a las cua t ro y media. dé f i c i t considerable, 
m i t a d de 
cursando 
a lumnos de 
tes sostenidos por Ordenes reUglosiaSil^". * ' ^ ' ^ ^ y í T ' G Ó W e r t í i r « a ef'cuftllP^1*11 *8y**Qidax.& waa Patronos a lajque casi'Jüzgan inoupacfes de compren-jmienzo de la ses ión , se van ocupando 
SSK^SSSñS cu , tu ra . H ^ P - 1 - " « f * ? * & * b T ' " ^ ^ , f l ? " " ' ^ ' V " " " " W ^ ' ^ *« * . T r a -hoy el Es tado e s p a ñ o l no t iene ni es- ellos es í ex PresldeDte P l u t a r c o , o t r o caso de v o c a c i ó n desviada: l a table , ve r a hombres cu l tos desbar ra r baj0 
cuelas n i maestros p a r a poder prescin-1 E l ias Calle3' (lue se b a hecho cargo de dej g e ñ o r T a p i a . L a suya es el c u l t i v o i t a n desaforadamente , y caer en u n m a - j Se lee y aprueba el acta de la ses ión 
di r de l a e n s e ñ a n z a que ofrecen las Or- las c a r ^ del ripio p o é t i c o . . . a l menos a p i - i t e r i a l i í m i o f é t i d o a in t e l igenc ia s s in d r - « " ¿ S ^ f l 
^ r ^ l u T ^ ^ l l » * > - co r to s ; paro aa M a r - ^ a e.eva.aa, 
l amente . " | . - — 
E s t a rea l idad que ahora se confiesa; 
U n c o m e n t a r i o d e l C a u s a p a r a b e a t i f i c a c i ó n 
" O s s e r v a t o r e " d e u n a f u n d a d o r a 
Los hechos deben hacer meditar 
hondamente a los católicos, y 
no sólo a ios españoles 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 15 .—"LOsse rva to re Roma-
no" comenta la s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , y 
dice que no sabe q u é consecuencias ten-
drá el voto de las Cortes sobre l a cues-
tión re l igiosa. Cree el mencionado dia-
rio que los hechos deben hacer med i t a r 
hondamente a los c a t ó l i c o s , y no sólo 
a los espafioles. 
Deben tener cuenta, aflade, en p r i -
mer lugar, que las f ácUes esperanzas 
que, con f recuencia suelen considerar-
í a como previsiones y que hacen que 
M vaya con excesiva p r i sa a l encuen-
tro de novedades, conducen frecuente-
mente a estos resultados. 
Las nuevas normas p o l í t i c a s segui-
das en E s p a ñ a por l a m a y o r í a de sus 
hombres no son para fomen ta r dema-
siadas esperanzas; no dobon a l imenta r -
se ilusiones, y es necesario conducirse 
*ln op t imi smos superficiales. 
A d e m á s , se pretende rea l izar l a se-
p a r a c i ó n entre l a Ig les ia y el Estado, 
y se del ibera Inmediatamente , y se 
adoptan posiciones que son la n e g a c i ó n 
de este r é g i m e n de reciproca l ibe r tad 
y aun de r e c í p r o c a indiferencia . 
Se a f i r m a que esta s i t u a c i ó n l a ta-
ponen los I n t e r e s e » y l a segundad del 
Estado. Pe ro «1 el Estado para l iza la 
vida de a l g ú n par t ido , se c lama con-
tra la d i c t a d u r a y la t i r a n í a . Mas si. 
en cambio, se t r a t a de los J e s u í t a s d ; 
sus escuelas v bibliotecas, de l a r l oc tn -
na v e d u c a c i ó n c a t ó l i c a s , entonce? se 
admite l a i n t e r v e n c i ó n del comunismo 
en las Asambleas del Estado P ^ a cn 
of ic ia l y ex t rao f i c i a lmen te , la o p o n í a 
como o b j e c i ó n Insuperable Ossorio y 
Gal la rdo horas antes de aprobarse el 
q u i m é r i c o a r t í c u l o 24: 
" ¿ S e p o d r á n c e r r a r esas escuelas 
cumpl iendo lo que se v a a v o t a r ? Gra-
ve cosa. ¿ N o se p o d r á n ce r r a r ? R id í -
cula cosa. An tes de v o t a r u n precepto 
cons t i tuc iona l , pensemos en si puede o 
no puede tener ef icacia ." 
Y , s in embargo, se v o t ó ; l a p a s i ó n 
q u e d ó hecha C o n s t i t u c i ó n , y a l d í a si-
guiente sale diciendo el sefior M a u r a 
que ese precepto cons t i tuc iona l no po-
d r á cumpl i rse , y el m i s m o Gobierno en 
su p r i m e r Consejo reconoce que cum-
p l i r d icha d i s p o s i c i ó n c r e a r í a un con-
f l i c t o de orden p ú b l i c o . ¿ T e n d r e m o s 
derecho a l l a m a r q u i m é r i c o a l a r t í c u -
lo 24? 
Maura 
n u e v o G o b i e r n o c e l e b r a s u p r i m e r C o n s e j o 
Mientra» no se promulgue la ley de Congregaciones las Orde-
denes religiosas tendrán que continuar su labor docente. Si al-
gunas la interrumpieran, el Gobierno se incautaría de sus edi-
ficios para que no hubiera alteraciones de orden público por 
suspenderse la enseñanza 
S E P R O C E D E R A CON TODA E N E R G I A P A R A E V I T A R DESORDENES 
E n m u y pocos meses, d o n M i g u e l 
M a u r a ha ace r tado a hacerse u n a per-
sona l idad destacada y de p r i m e r a fila. 
Un mensaje del Vaticano por radio E n el m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n se 
(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 15.—La " A c t a Apostol icae 
Sedls" pub l ica u n decreto de l a Con-
g r e g a c i ó n de Ri tos , exal tando las v i r -
tudes de l a s ierva de Dios M a r í a Ra-
fos, de l a a r c h i d i ó c e s i s de Zaragoza, y 
fundadora de la C o n g r e g a c i ó n de H e r 
ha ac red i t ado como gobernante de es 
p í r i t u á g i l y de e n é r g i c o t emperamen-
to ; en el banco azul , como o rador i n -
tencionado y p o l e m i s t a en te ro ; buen 
p a r l a m e n t a r i o , en fin. 
¿ Q u é r u m b o va a aregulr d o n Miguel ldenea re] l f iosa ' j - de suspender desde abo-
M a u r a ? N o lo ha prec isado él v e s c l a - ; r a su labor doceDte- P o d r í a crear 
ro que no t r a t a m o s de s u s t i t u i d o en ese confl icto df! ordeD Publico c o m p l e t a r e n 
De lo t r a t a d o en el Consejo de ayer 
se f a c i l i t ó l a s igu ien te 
NOTA OFICIOSA 
" E l Gobierno d e l i b e r ó sobre el pre-
cepto r e l a t i vo a l a l e y especial de Con-
gregaciones que el Pa r l amen to h a b r á 
de d i c t a r pa ra dar efect iv idad a las 
bases que se f o r m u l a n en el a r t i c u -
lo 24. Y como en lo r e l a t i v o a l a ense-
ñ a n z a la d e t e r m i n a c i ó n de algunas Or-
Eapafta con respecto a l orden p ú b l i c o , 
y ha acordado proceder con l a m a y o i 
e n e r g í a en el e m p e ñ o de Imped i r que el 
orden suf ra la menor a l t e r a c i ó n . 
Pres idencia .—Ha sido nombrado sub-
secretario de la Presidencia, don Enr ique 
Ramos. 
Hacienda.—Se a p r o b ó l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos del presente mes. 
Fomento.—Se a c o r d ó dedicar el l imes 
p r ó x i m o , el Coasejo que se celebre con 
te r io de M a r i n a es de una g r a n s i m p a t í a , 
y en el silencio de debajo del agua se 
e s t á m u y bien. Este si lencio p r o c u r a r é 
mantener lo . 
A l regresar del m i n i s t e r i o de l a Gue-
r r a el jefe del Gobierno, los In formado-
res le p regun ta ron si h a b í a noticias , y el 
s e ñ o r A z a ñ a c o n t e s t ó que cuando las ha-
y a las d a r á . 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n d i jo que l le-
Se aprueban sin d i s c u s i ó n var ios dic-
t á m e n e s de las Comisiones de Guerra, 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Hacienda. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Ruego nuevamente a las m i n o r í a s que, 
designen los representantes que han d « 
f o r m a r la C o m i s i ó n que ha de enteniJ 
der en el supl icator io para procesar a: 
don R a m ó n Franco . A d v i e r t o que so la 
f a l t an veinte d í a s para que expire el 
plazo en que debe emit i rse d jfc». 
- ... ^—— 
D e b a t e c o n s t i t u c i o n a l 
Se pone a d i s c u s i ó n el a r t i cu lo 25. 
E l s e ñ o r J I M E N E Z ASUA, presidente 
de l a Comis ión , advierte que é s t a ha mo-
dificado el segundo p á r r a f o del ar t icu-
lo en el sentido de que "las confesiones 
religiosas sólo p o d r á n ejercer sus cultos 
pr ivadamente. Las manifestaciones públi-
cas h a b r á n de ser autorizadas en cada 
caso por el Gobierno." 
Se re t i r an los votos par t icu lares pre-
sentados por los s e ñ o r e s Samper y Gil 
Robles. 
Quedan t a m b i é n ret i rados otros del se-
ñ o r Val le y o t ro del peñor J i m é n e z Asúa . 
( E n t r a el m i n i s t r o de Estado.) 
P rometen varios diputados. 
E l s e ñ o r R E C A S E N S S I C H E S defien-
de nna enmienda en la que pide que, , 
siendo el Estado neu t ra l en mate r i a re-
ligiosa, esta neut ra l idad debe l levarla 
t a m b i é n a las manifestaciones púb l i cas | 
del culto, que deben ser reguladas p o r ] 
las leyes de orden púb l i co . 
( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
Da s e ñ o r i t a C A M P O A M O R , por la Co-
que fa l l ec ió en 30 de agosto de 1853. 
E n dicho documento se aprueba la i n -
t r o d u c c i ó n de l a causa de b e a t i f i c a c i ó n . 
D a f f i n a . 
Un mensaje por "radio" 
v ie r t e que no qu ie re ser el "s'e"-undo,'!Ley esPecial ^ue d i c t ó el Pa r l amen to 
de don N i c e t o A l c a l á Z a m o r a l l e n o s ! c o r r e s p o n d e d e t e r m i n a r el modo y ma-
a ú n , ser uno ent re t an tos de los s e g u í - l n e r a de l l eva r a l a P r á c t l c a el precep-
dores de l ex pres idente del Consejo A | t o - S 6 ^ ^ 0 1 Que' si no o p t a n t e , a lgu -
_ l a vez anunc ia u n a a c t u a c i ó n suya " en nas 0 rde i i es 0 Congregaciones adopta-
R O M A , 1 5 . - E 1 mensaje r a d i o f ó n i c o I ^ P a r l a m e n t o y en l a calle, " in tensa y r a n medidas perentor ias pa ra suspender 
que d i r i g i r á po r rad io m o n s e ñ o r Sa- P ^ x i m a " . en r e l a c i ó n con l a j "masas!8" \*ho* í c e n t e , el Gobierno se v e r í a 
l o t t i desde l a e s t a c i ó n de rad io del V a - 1 conservadoras y de orden" . I " 1 }* impresc ind ib le necesidad de in -
t lcano m a ñ a n a s á b a d o 17, se t r a n s m i - Noso t ros , a este respecto, nos p e n n i . , cantarse de sus edificios para que no 
t i r á por l a mafi?/ ia , a las d l e ^ - h o r a l " r i a m o s someter a l a c o n s i d e r a c i ó n de l ihub ,era I n t e r r u p c i ó n en l a euseflanza. 
de E u r o p a Cen t ra l—con onda de 19,83lseflor M a u r a l a conveniencia de "pen-l r'1 
e s p a ñ o l a e Inglesa.— 
A la salida 
da del s e ñ o r R e c a s é n s . 
Queda desechada la enmienda. 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r B a r n é s 
Se r e t i r a una enmienda del s e ñ o r Oí 
vaha al Consejo unos nombramien tos de 
c a r á c t e r ds ex t raord ina r io , a l estudio y delegados provinciales de Bellas A r t e s 
r e so luc ión , en su conjunto, de1 problema'3f unos decretos de personal con motivo|mis"íDn, le contesta que con la modif i 
f e r r o v i a r i o de una cor r ida de escala, a c o n s e c u e n - i c i ó n in t roducida en el p á r r a f o segum 
" • ! ' A o H H a H ^ r ^ a n f T 7 ^ ' m e n e s t e r b l c M e " é 7 m T ^ n " * " , m C " c « r i C i t e in jus t i f icado, el Consejo a c o r d ó ha-i I n s t r u c c i ó n pf ibl lca . — Decre to n o m - i c i a de l a r e fo rma de p l an t i l l a s de su de -^ueda recogido^ el e s p í r i t u de la enmie 
1 de l a C a n d a d de ^ ^ l ^ ^ . t o S w « í ^ . ^ ^ k Púb l iCo : P r i m e r 0 : Que 3610 a Ia brando Co-^ejeíos de I n s t r u c c i ó n p ú b l l - P a r t a m e n t o . 
k" ca a don Enr ique Diez C a ñ e d o , don M a -
nuel S á n c h e z Arcas y don M a n u e l Bene-
d í t o . 
Decreto disponiendo cese en el cargo 
de delegado de Bellas A r t e s de Ciudad 
Real a don J o s é B a l c á z a r y nombrando 
para dlc"-^ cargo a don Francisco M o -
ra j ' t a . 
Just icia .—13 m i n i s t r o de J u r t l c l a ex-
puso las l í n e a s generales que h a b r í a n 
de ser aplicadas p a r a adap ta r al a r t í c u -
E l m i n i s t r o de Es tado s a l i ó d é l a j a E l ó s e g u l . T a m b i é n quedan desecha-
Presidencia a l a una de l a t a rde y d l - ' ó a s otras de varios diputados, entre ellas 
j o que se marchaba antes de t e r m i n a r 
el Consejo porque t e n í a que asis t i r a 
una fiesta f a m i l i a r . 
I os teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500, 7 1 5 0 1 . 71509 y 72B0b 
í n d i c e - r e s u m e n 
16 octubre 1931 
cons t i t uc iona l , y a aprobados, no a t r o - necesidad de considerar ba ja in i c i a l la 
asi, ayer necia en E l Sol : pe l lan las creencias c a t ó l i c a s . E l m i s m o cant idad consignada p a r a d o t a c i ó n dejsamiento d e í ^ G o b r ^ r n o 
Oons tdwo u n enorme error, g rav l s l - ' d i ce en sus c u a r t i l l a s de "Eí So l " que cuito, l a r e p r e r r - t a d a po r las vacantes A las dos menos c i i a r t o t e r m i n ó el 
£ e n a P a £ m ^ ^ ^ ^ ^ c ^ dad ^ dada ^ o r g a - C o t e j o ^ ( ¿ S c t ó n 
S T o S f ^ S U S p í É ^ ^ L M » ^ ^ ^ W - ^ l f f i ^ S S ^ • A * » ^ * d ; las relaciones d i jo a ' los periodistas que se d i r i g í a con 
c a l á Zamora ) de l evan ta r la o p i n i ó n de ? J ^ . « 2 2 2 ^ 1 ' i ^ í ? ! 2 S f ^ J * n t r f Es tado 6 Ig l e r : a ' a ú n Se ve r Pa' e] sefior GiV!ÚÍ al m i n i s t e r i o de M a r l -
los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s con la bandera d 4 ^ í l ! > ^ 1 , f ^ y l a rebaja del 50 p o r 100 en la na pa ra darle p o s e s i ó n de su cargo. 
E l de Jus t ic ia , d e s p u é s de dar cuen-
ta de los acuerdos re la t ivos a l a do-
una del s e ñ o r Cornide. 
(Prometen var ios diputados.) " - ^ 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A defien-
t .de una enmienda. 
— D e a p u é a de l a t o m a do poses lón l Es t i i na que lo referente a las manl -
— a ñ a d i ó — h a habido u n cambio de im-jfestaciones p ú b l i c a s del cul to no p o d r á 
presiones, en el que lo m á a fundamen- cumpli rse como estaba redactado antes 
ta l ha sido l a a d a p t a c i ó n al a r t í c u l o 24!el dictamen, y a evi tar eso t e n d í a la en-
de l a C o n s t i t u c i ó n de cuan to se refiereimlenda- Parec,,e Q"6 é s t a ha hecho mella 
a l presupuesto de cu l to y c lero |en l a C o m i s i ó n cuando ha in t roducido 
— ¿ H a b r á d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l ? ie1} este aspecto una modi f i cac ión . Pero 
•\t„ ~o„«,,» „ „ „ , . , 'aun asi tampoco podra cumplirse, ya 
- N o parece necesario, porque toda que cs en to}da K ^ ñ ¡ l donfl¿ se ^ f * 
la crisis se h a t r a m i t a d o a l a v i s t a d e í b r a n procesiones, hasta en los pueblos 
todo el mundo.^y se conoce b i n el p e n - j m á s apartados, y no es posible que el 
Gobierno pueda conocer de todas, para 
autorizarlas. Creo, por esto, que ha de-
bido decirse que s e r á n autorizadas por 
las autoridades locales. 
( E n t r a el m i n i s t r o de M a r i n a . E l se-
ñ o r Alca lá Zamora penetra en el heml-II ia de ja r abier to el p e r í o d o consti tuyente, 
con g r a v í s i m o d a ñ o para E s p a ñ a , sin que 
nada lo just if ique, porque esas dos mie-
las Ordenes, de ejercer l a e n s e ñ a n z a " 
Pues p o r eso, p o r q u e n i n g ú n c a t ó l i c o 
ha de pasar p o r ta les a t ropel los , es un 
dldais extremas, ú n i c a s que ha..sta_ ahora deber ped l r coino j sefior M a u r a p re 
ñ g u r a n en l a C o n s t i t u c i ó n , con d a ñ o p a r a | ^ 5 B u r e o s lsL r e v i s l ó n c o n s t i t u 
e-l sen t imien to c a t ó l i c o , p r á c t i c a m e n t e n o Í . , 0 „ : , e « u r g o s . l a r e v i s i ó n c o n s u t u 
Los periódicos suspendidos 
' c i ona l . 
L a v ida en M a d r i d Vág. 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera ' • f f ' 
« las A ^ m W ^ o í;"" " , s ^ ; M , d , C í a l e -ie .ode.1.4 T í g . 
Esto lo hace m u y a gus to el oopufcüj -
tto. con e l f i n de qui tarse de en medio 
un o b s t á c u l o m á s pa ra u n nuevo avan- | 
ce.—Daffina. 
( V é a n s e m á s comentarios de Pren-
sa extranjera sobre la s i t u a c i ó n de 
Eapafia, en la p ^ n a 4.) 
El " C . Zeppelin" sale para 
América del Sur 
F R I E D R I C H S H A F F E N , 1 5 . - E 1 di-
ible "Conde Zeppel ln" s a l d r á el d ía 
de l ac tua l con rumbo a A m é r i c a de!. 
aiiqi 
t e la r lo ) , por " E l A m i g o 
Teddy" £ } * ¡ 
Notas del block Tag . 8 
L a corbata celeste ( fo l l e t ín ) , 
por Hugo Wast ^ 8 - 8 
—o— 
P R O V I N C I A S . — H a c i a la no rma l idad 
en el puerto de Barcelona.—Han di-
mitido varios gobernadores . — Han 
abierto algunos ca fés en Valencia 
( p á g i n a s 3 y * ) • 
—o— 
E X T R A N J E R O . — Esta l la u n m o v i -
miento revolucionario en Ecuador; 
nombran presidente a Alfredo More-
no.—Dimite el Gobierno de Méjico. 
Concentración de tropas japonesas 
en C h i n a — J a p ó n rechaza la inter-
vención de listados Unidos (pág i -
na* 1 J 8). 
p o d r á n ser realizadas, porque l a sensa-
Itez, l a co rdu ra y el pa t r i o t i smo die los 
IGobiernos que se sucedan a c o n s e j a r á n a 
I é s t o s abstenerse de c lausurar los colé- E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
glos y escuelas confesionale-s. para no .Casares Qul roga , hablando ayer con un 
i dejar en la calle, s in e d u c a c i ó n , «in en- redac tor de mj S lg l0 F u t u r o " , o f rec ió 
eenanza y sin amparo, a centenares de .1 .„,,»,•._ 1» -„B«„»,„ix« 
miles de n i ñ o s , a los cuales el Es tado es exal»lnar *} asunto de « s u s p e n s i ó n del 
quer ido colega y resolver lo en breve. 
Las pa labras que d i j o el m i n i s t r o res-
pecto de los obreros del c i tado d i a r i o 
parecen ins inuar una posible s o l u c i ó n 
favorable . 
C e l e b r a r í a m o s verdaderamente que el 
s e ñ o r Casares Q u l r o g a levantase la In 
¡ incapaz , y lo s e r á duran te mucho t iem-
ipo, de educar y de atender." 
E l t e x t o es t e r m i n a n t e : "la bandera 
¡de r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l es u n enor-
¡ m e e r r o r " , po rque "equiva le a dejar 
' ab i e r to el p e r í o d o cons t i tuyen te , con 
• g rav í . -dmo d a ñ o p a r a E s p a ñ a " . Pero nol3 
les menos t e r m i n a n t e este o t ro t ex to es-lJ'ustificada s u s P e D s i ó n J'a v a para 
te p á r r a f o del discurso p ronunc iado en| 09 m<**es tiene sin c o m u n i c a c i ó n con 
¡ B u r g o s p o r el p r o p i o sefior M a u r a en'su Publico a ó r g a n o s impor tan tes de 
los p r i m e r o s d í a s del pasado mea de l a p rensa c a t ó l i c a , como " E l Siglo F u -
se t i embre : ¡ t u r o , de M a d r i d ; " L a Gaceta del N o r -
i niky . " . . . . te", de Bi lbao , y " E l D í a " , de San Se-
L ? a C & n í S A S ^ S S 2 £ m1!n,l9fro b a s t i á n . H o r a es y a de que cese una oe l a uoDernacion, el p r imero , al dejar 
ticas. A l c lero r u r a l y bajo clero les se-
rá respetada su d o t a c i ó n en el proyecto 
del presupuesto, que ha de ser presenta-
do a las Cortes. 
E c o n o m í a . — A propues ta del m i n i s t r o 
se acuerda l a asistencia of ic ia l á \ E s p a ñ a 
a l a m e r l a da Muest ras de L y o n . 
t a c l ó n del clero, consignados en l a nota 
oficiosa, a ñ a d i ó que se h a b í a t r a t a d o ex-
tensamente de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a y 
social, y que el Gobierno estaba ente-
rado de los p r o p ó s i t o s de algunos ele-
mentos que consideraban l a s i t u a c i ó n j t e y su& delegados 
A la pntradn;Como uaa flsura Por donde P ^ a t 1 a tacar E l s eñor R O Y O V I L L A N O V A Insiste 
m c i i u t u i d ai Gobierno. Nada de p a r t i c u l a r — d i j o — en que debe a ñ a d i r s e lo de las au to r i -
clclo y toma asiento en los bancos pro-
gresistas. E l s e ñ o r M a u r a ha ocupado, 
como en el d ía anter ior , u n e s c a ñ o pró-
x i m o a los de la m i n o r í a " A l servicio de 
la R e p ú b l i c a . " ) 
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R contesta en 
nombre de la C o m i s i ó n , que a l decir el 
Gobierno, se entiende que p o d r á n ser 
autorizadas por los representantes de és-
A las once de l a m a ñ a n a comenzaron¡P61"0 el Gobierno, sin embargo , ha to- jd í ídea tócales, como él propone 
eJ banco azul e m p e z a r í a una c a m p a ñ a medida a r b i t r a n a e In jus t a que no se 
por toda E s p a ñ a pidiendo la r ev i s ión de l ! l i a querido d i s imu la r siquiera con nna 
proyecto const i tucional si en é¡ se atro- exP ' icar i ( in y clue e s t á poniendo y a 
a l legar los mln i s t roa pa ra reunirse en 
Consejo. 
E l de Comunicaciones d i jo que el Con-
sejo s e r í a eminentemente p o l í t i c o y que 
él t r a í a a l a - e u n i ó n unos decretos de 
t r á m i t e . 
E l sefior L a r g o Cabal le ro m a n i f e s t ó 
raado sus medidas. L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R , rectifica. 
E l m i n i s t r o de Hac ienda f u é pregun- Dlce riue Ponor en la S u s t i t u c i ó n "6 i 
tado sobre la p r o v i s i ó n de a l tos c a r g o s ' C í o b l e r n o 0 la3 aIuJt.ori,dadAe! lo9ales". se-
•trnc+n O w 0 m I Z j ~ M A - ^ ¡ r ía ponernos en r id iculo . Ademas, no hay 
m ^ T n í í n , , . ^ í ^ ^ í " ^ 0 , ^ ¡ Q " * temer esa a g l o m e r a c i ó n de pe t i e l c í 
mas m á á que el n o m b r a m i e n t o del s e ñ o r ¡ n e s . por cuanto las procesiones se ce-
Kamos pa ra subsecretario da l a Presi- lebran en fechas conocidas, 
d e n c í a . Pa ra los cargos de G o b e r n a c i ó n ! Se desecha la enmienda, 
que someter la al Consejo un proyecto de se ^a confiado a l presidente y a l mln ls - E1 s e ñ o r D F L R I O defiende o t ra en 
decreto, que si era aprobado l e e r í a en t r o del Depa r t amen to p a r a que hagan a que picl2 flue desaparezca lo d icho en 
las Cortes, en v i r t u d del cua l los f u n d o - elloa ^ designaciones. el V*rrH.{o c l i a r to á ^ a r t icu lo de que " l a 
narios del Es tado que fueron declara 
dos cesantes por i a D i c t a d u r a son re in -
tegrados al puesto que les corresponda 
en el e s c a l a f ó n . L a medida—dijo—se ha-
ce con c a r á c t e r general . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n di jo que 
no habla nada de pa r t i cu l a r . A l pie del 
a ascensor se e n c o n t r ó con el general Lu- tS ind ica to Nacional 
— ¿ Y para d i r ec to r del T i m b r e ? 
— T o d a v í a nada. 
— ¿ V o l v e r á el s e ñ o r Valdecasas? 
— N o l o s é . 
E l m i n i s t r o de Fomento m a n i f e s t ó que 
babía dado cuenta de l a en t rev i s t a que 
tuvo ayer con el C o m i t é ejecutivo del 
c o n d i c i ó n rel igiosa no c o n s t i t u i r á Clr 
c u n f t a n r i a modif ica t iva de la persona 
l idad c iv i l n i p o l í t i c a : E l orador deflendí 
que desaparezca lo referpnte a la per 
sooalidad c iv i l , ya que en el Códlt jo el 
v i l hay circunstancias modificat ivas derl 
vadas de la c o n d i c i ó n religiosa, con 1c 
que se llega, de aprobarlo t a l como es-
ta , en ui:a c o n t r a d i c c i ó n . 
P tedab™ ™ s c i e n c i a s , las nuas y de.laa empresas en e i - t r ance dur í s imo de que, el cual le felicitó, pero le hizo n o t a r - a c o r d ó celebrar un Conseio é r o s c i a i n a ™ L % ponue a v o t ^ ^ n c 
otros muchos e s p a ñ o l e s , porque a eso no tener que considerar la posibil idad de.que m el nueve cargo t e n d r í a m á s tra t r a t a r de esto V r n h i * ^ Por 148 votoa con t ra 79. 
tiene derecho n i n g ú n r é g i m e n l ibe ra l . " despedir a los t rabajadores , d e s p u é s delbajo. * ^ ^ ' ' ^ 2 ' „ .-f, 1 ° . pr0b ema ^ aument0 de La s e ñ o r i t a C A M P O A M O R expl ica s 
¿ C ó m o resuelve el s e ñ o r M a u r a ia |haber soportado graves p é r d i d a s por: - N o lo crea u s t c d - l e resnonrtiA «i r o ! £ P , c e f 'm' CMÍgo c i v i l n i n ín-
c o n t r a d i c c i ó n entre ambos t ex tos? Por- s o s t e n e r l o » . ¡sefior Casares Q u " o g a ^ , ! fe r rocam!ca- \ f Z n T 0 P r l e n *c\ 0,,uest03 a lop 
^ u i r o ^ . - ^ e r o e] (Opnttnáa en la tercera p lana) l c e P t o « constltuclonaJes que se e s t á n d i * 
' cutiendo, y i . qu. aquellos d e b e r á n ser 
1 
M A i J K l l ) . — A r t o A^vl .—mu.» . 
H L . 1^ 1 ' ¿ i 
S0?e^;un^^e^nta^daPta^l0, , 1 10 ^ ,,,efio«r R O T O V T U L A N O V A estlmalun medio cdmodo pa ra .at lsfacer sus lm-1 Recoge lo dloho por alguno, diputados , hacer su vida" y cada cual busca ^ n , ° . ^ / ^ Ü ^ J Í l Í U e ' n e ^ e n E j D r e S i d e í l l e d e l G o b í c m O 
. e n i a - i ' iq^e la af irmación que solicita el s -ñor paciencias o sus fantas ías" . I „»* - i . « t » . ^ . Hoi P n n ^ n ^ i . t n «! r t»rn indn la sa t i s facc ión que en un prl- Ademas, e i j u ^ ^̂ ..h,,»,̂  n u e s - , ' " - , , r respecto a la vigencia del Concordato, y ' o tro lado la s a t i s f a c c i ó n q i 
( E n t r a n Id) TnÍtii«lrr.o A~ T,, „ . , , rT , »«""»a^4(ju nue SOllClia el fl^nor paClenCiaa v aus xaiiLaaiaa . icai/cuiu a. la > i6ci i^ .» «v.. .... ^ . . . . . . v,. j , , — — 
clenda í i c ^ ó n n ú b l l r ! í ^ . ' n ^ ' l a p i a e.S intr}ec?sarla- I " * «e estable- Quede a la autoridad de este Jurls-1 afirma que éste no rige ya. por cuanto mer matiimonio no « n c f 0 . n t r n 6 . n ^ " q ^ Pro temperamento 
clones ) P b, Ca y ComunJca-cf ^ el arUculo la libertad de concien-1 consulto todo lo mucho que quiero yo que su vigencia dejó de existir al cam- me parece que s in garant ía ninguna de tre tamg»««w 
E l señor G O R D O N O R D A X apoya una " " 'd9CÍr * " l,rUal Bentid<X y ^ « ^ 8 0 , . b i a r el rég imen, ya qua el Concordato s . hallarla tMOPOOt». M ^ . » ^ ? » * ? _ ~ S h í : n u . na 
' t r a d i c i ó n indudable por 
enmienda presentada por la s e ñ o r i t a 
K c n t en la que dice quo "las creencias 
religiosas no e j e r c e r á n Influjo en n in-
guna clase de relaciones c ivi les" . 
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M Ü R , de la Co-
m i s i ó n , le contesta que lo que se pide 
edia ya consignado en a l g ú n p á r r a f o del 
ar t iculado. 
Puesta la enmienda a v o t a c i ó n ordi -
nar ia , sólo votan a favor la m i n o r í a ra-
ü i ca l - soc i a l i s t a y a lguno que ot ro d lpu 
tado. Se desecha por 138 votos con-
t r a 42. 
libertad de concien- con 
t' nrwrramKT j dacir en Igual sentido y qu 
A „ i „ i - r ? ! . _c'ara <íue no «cepta lporque me doy cuenta de que no tengo hizo 
la enmienda, para no crear compl icado 
nes. 
Se pone a votac ión el art ículo y que-
da aprobado por casi unanimidad , des-
p u é s de haberse le ído 
matrlmonlot po r Intere-
ra deshacerlos es pre-
que ahora II-
s e p o s e s i o n o a y e r 
el derecho de prolongar demasiado una Isabel 
intervención de antemano desafortuna- ' f íat 
da; paro no renuncio a otra, cita, por-; cío se lleve a la Const i tuc ión 
que é s t a es de H e r r l o t y me f iguro que 
la I n v o c a c i ó n del nombre de H e r r l o t ser-
r pí r é g i m e n , ya quo ei ^uuuuruaui su i m i i » . . - .......^ww». —= Hln» míe nara aesni 
0. no por la n a c i ó n e s p a ñ o l a , sino por ! los posteriores), los hijos sufren graves ^ 9 ^ ^ ^ f ^ ^ c a d e n a s 
bel I I N o puede, por tanto, el Conoor- y repetidas desventuras. M u y djgnog de ciso » W P J T 
o ser u n o b s t á c u l o para que el divor- c o m p a s i ó n son los hijos de 4 ^ , j L W 1 ^ por • ! -
i „ - rfa los que toman ca- R tba t e »o a i c " " ^ el d ivorc io ' 
ndo sin l i m i t a c i ó n (don Bas i l io) , de que c o " , en| " . 
M, son v e r d a d e r o s ^ t ra taba ^ n y e c t a r el nis ^ >|ni ^ presupuesto de ComumcaciOne; 
ü ' ^ ^ mnrhnR 1» C o n s t i t u c i ó n y n f i r m a que wm e» 1-1 k r . 
oeñor Aiv8reilCoiviBINACI0N DE ALTOS CARGOS 
ta logre cohibir un poco la sonrisa sls-
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z D E L A V l - | L a P R E S I D E N C I A no accede v 
L L A re t i r a una enmiAmin r .maan*»^» l t« ^ « « « u i u " acceae y revn 
por él 
í n t e g r o . 
E l s e ñ o r C A R R A S C O F O R M I G U E R A 
pide que se aplace la vo tac ión , a fin de ^ 
que los diputados conozcan bien el a r - ¡ " C r e a r " , dice: " U n a n a c i ó n no es una 
n-fn i« COni? ha 3Ído l e d » c t a d o y se- co lecc ión de individuos , sino una agru-t» dd̂ ot̂ ,?"̂ . I p a c i ó n de fami l ias que se encadenan. 
La unidad o r g á n i c a no es el Individuo, 
Se extiende en consideraciones sobre minos opuestos, crea 
la t ragedia de aquellos ma t r imonios que otros y otros hogares 
po se comprenden y dice que de asto sa- parlas sociales estudiados por m u c h o » a aCr7aS;' l ^ 1 0 " eyge da en todos se 
ibogaclos. soció logos , jur isconsul tos y moralistas, una r e a c c i ó n qu e ub̂  j_ 1 . lri#<>H„ 
la Comí.- ión Y nada m á s , porque la p r i m e r a m i t a d f f fJy^'jM 
^ I 5 5 a . l f v í S S c , , t ' i o T t J ^ S i S ^ ^ V X 0 " ^ : ^ fií « « ' m s ; - i « " . ^ m T ü » - i ñ i ^ : L a toma de p o s s i ó n del presidente 
T e r m i n a diciendo que la ComiMon x naaa mas, porque _m p n u i « a u . . . ^ * r j J j * ' « ' « « • a ? ' H e v a r ^ é s e precepto a la i t ] Gobierno se c e l e b r ó antes del Con-
t e m á t l c a y g ra t a de" m i amigo el s e ñ o r Imantiene in tegro el d ic tamen. ¡del discurso de la s e ñ o r i t a Clara ^ W ^ W « a i i eg r en 
c S S S S n f i í o t , en s u ^ a m o s a obraj \ . . . ! Poa^0.r. ™ . ™ . * \ * ™ P l e n * d ° E Í L q " ! S?.-Í-h % Inndicioncs a la muje r .y; E l s e ñ o r Azafta l legó a Presldencb 
ienda prese tada ta def ini t ivamente y esta vez completo 
E l s e ñ o r A L O M A R , de la Comis ión , S a ü q u e ' a ñ t e s " ^ mÍSma Ca31 Unanim, 
es la f ami l i a . L a F ranc i a del siglo X X 
sólo se a a l v u r á repudiando un r é g i m e n 
indiv idual i s ta que parece d i r ig ido a pro dettende como voto par t i cu la r el p á r r a - l L o s f 
fo cuar to del anter ior d ic tamen; L dt C A i m A S C O ^ S S ^ 
cir , que no haya manifestaciones púb l i - consten sus votos en contra 
cas del culto. 
E s t i m a que las manifestaciones exte-
riores del culto const i tuyen en real idad 
una i m p o s i c i ó n de la Iglesia a los t r an -
seuntes, para que é s t o s r i n d a n acata-
miento a su culto. 
(Ocupa la Presidencia el s e ñ o r Bes-
telro.) 
( E l s e ñ o r M A R E Q U E ; Eso es o t ra tíosa. 
a s e ñ o r P O Z A J U N C A L : Es el m a l t h u 
E l a r t i c u l o 4 1 
e:i di panera 
a m n 
minado 
ov^w. * u^ . i^ .™—. — —• , ro oien y en eso xue j u s u c i c m , a u n ^ v bre jag ln ¿ ; t e r e n c i a s del m a t r i m o n i o ugua upicoiuu. - - - — n a n ^ 
«mnismo . ) Claro, la a r g u m e n t a c i ó n de cruel ( r i S a 3 ) _ 3 Í n o 9 ¡ e m p r e una a t e n c i ó n veligioso eii lo c i v i l y ,03 efecloa de ,0 que no lo sean. inrlí.npn b , f I í V - i ? « J ! S o i rtP la Pre-ddenHa f n 
que eso es o t r a cosa era fácil de pre- de rGverencitL con8tituye u n est imulo: c i v i f erj ,0 c a n ó n i c o , y viceversa, tema E l d í a que se establezca la ^ p e n - Los funcionarlos de la P r " > ^ n c l a t r i -
ver; pero yo no se c ó m o se puede con- a toda una ró i i ca . pero no c a e r é yo realmente hondo y grave, pero que yo dencia e c o n ó m i c a de la mujer , ese d a ;butaron una despedida c * ™ 8 Í 3 < ' n a y 
, servar f i rmemente la f a m i l i a en una en ^ t e n t a c i ó n de in ten ta r la , p r imero . no habia t ratado. Yo protestar la contra votaremos los socialistas, como un solo cordial a don Njceto A l c a l á ¿ a m o r a , 
pone a d i s c u s i ó n el a r t í c u l o 41, qUP sociedad s i m u l t a n e á n d o l a con la disolu-i me ra t i f jco de m i n u t o en m m u - la d isolubi l idad del v inculo c a n ó n i c o , co- hombre, la igualdad de ambos sexos. | a c o m p a ñ á n d o l e basta el j a r d í n y ba-
se refiere a la f ami l i a , que ha sido mo-!b i l idad del m a t r i m o n i o . (Rumores.) Bas- to en ue no tengo e, derecho de abu- mo p r o t e j o cont ra la d iso lubi l idad del Yo sé que en estos momentos hay c iéndole objeto de una calurosa ovación, 
difleado por la Comis ión , en el sentido: ^ decir que yo no lo entiendo, a u n q u « ;sar de la a t e „ c i ó n que la C á m a r a me vinculo c i v i l . Defendiendo el ma t r imo- miles de corazones pensando en n ú e s - Ha 3ido una de las despedidas m i s aff-c 
Se pone a v o t a c i ó n la toma en con e s p ^ V dlVOrcio sea obJeto de una ley |vosot ros f o r m é i s de mí una Idea pesw, e s t á p e t a n d o y que no se va a t ra nio c l v i l yo , f h a r ¡ a indisoluble; pero i ros votos. Pensad, pues, lo que vais a tuOÍ , 
s i d e i a c i ó n del voto pa r t i cu la r y v o t a n * I ' ' 5 ñ , ' « i « at-oa sl me i « z ^ e i s c a v e r n í c o l a . (Var ios , duc i r en n ^ ú n f i n p r á c t i c o , y d e s p u é s no mo he metido en esa o t ra c u e s t i ó n y hacer. (Aplausos.) " . l . 'de Consejo. 
p _ ar y vo i an a, E l s e ñ o r A L B A protesta de que el ar-i s e ñ o r e s D I P U T A D O S : N o . - E l s e ñ o r DOrque en cualouier combate la lucha. m(. hubiera euardado m i c h o de meter- E l s e ñ o r C A S T R I L L O . le contesta, en E i ggnor Azana. d e s p u é s de tomar pn-
favor la m i n o r í a radical-socialista, a lgu - j t í cu lo n i nos radicales y el s e ñ o r Alvarez J d ^ T ^ ' ^UeV,imonte redactado no" haya sl- AYUSO: Abogado de derechas, y basta.) | ^¿"de^íguaírTa"'señorita Cam'poamor. n ^ , p0rqUe el tema tiene peligros no- nombre de la C o m i s i ó n , que ya es p r ln - i ses lón . sa l ió de la Presidencia para dlr 
- VUürMo dado a conocer « l n , A\n,^a*no Y o ya he dicho que vengo a cumpl i r ] por m i l motivo3. p e l e a r í a cont ra mí con torios que han aj 
siglos, que ha cr is tal izado en inst i tucio-
nes r e s p e t a b i l í s i m a s y que ha oons t i tu í -
do normas de una convivencia. 
M e l q u í a d e s ) . HWo " e f r e c ü . ^ a los ¿ ÍP i i t ados . 
toa, queda desechado por 88 votos c o n - í p u t a d o s . a c o m p a ñ a n otros d l -
E l s e ñ o r C A S T R I L L O r e t i r a n n v n f J ^ señor J I M E N E Z A S U A dice que no 
par t i cu la r ^ A Í 5 i K i i i l j 0 r e t l r a u n voto es que se haya redactado de nuevo, sino 
Se pasa a la d i s c u s i ó n de la to ta l idad Ü^J11 .Com'9l1ón l?a hecho suyq un voto 
E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET Ukm ^ I 3.Cn0r R^ lZ Fune3' y l0* 
Eduardo) , a quien se le concede la pa l n l 1 „ enmiend+a3 ya *iáo publica-
labra para consumir un t u rno en pPro t l L V encuentra en Poder de los d i -
manifiesta que no es necesaria la de-,P J,7 1 ^ 
fensa del d ic tamen y que renuncia por1 E1 senor C A R R A S C O F O R M I G U E R A 
tanto a l uso de la palabra. manifiesta que con este procedimiento 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A no le3 ^""^a t iempo a los diputados pa-
advierte que no hay pedido n i n g ú n tur- ra conoccr a fondo los d i c t á m e n e s , con 
no en contra y que se va a proceder a lo que se les ' ^ p o s i b i l i t a para presentar 
la vo tac ión . jenmiendas. 
E l s e ñ o r T A P I A (don L u i s ) , pide que I E1 s e ñ o r G A L A R Z A dice que la Comi-
se haga constar en la C o n s t i t u c i ó n que • | ó n no In te rpre ta bien el reglamento, 
t a m b i é n puede no profesarse n inguna I E1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
re l ig ión . j repl lca que el ú n i c o I n t é r p r e t e del re-
E l s e ñ o r A B A D A L , explica su voto con- glamento en l a C á m a r a es él. y que con 
t rar to al a r t í c u l o . [objeto de dar s a t i s f a c c i ó n a los s e ñ o r e s 
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R dice que la !dlPutados, lo ú n i c o que puede hacer es 
Comis ión no c o n o c í a la enmienda del se- 'P0^1" a v o t a c i ó n la toma en consldera-
nor Tapia ; pero que d e s p u é s de una d e - ' c ' ó n del voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r Ruiz 
l iberac ión "ho r i zon ta l " se ha l la dlspues- Fune3-
ta a a d m i t i r la enmienda. I Po r 146 votos con t ra 101. queda toma-
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A a ñ a d e a l o \ á o en c o n s i d e r a c i ó n , y por lo tanto, con-
dicho por la s e ñ o r i t a Campoamor, que i a | v e r t l d o en d ic tamen el voto par t icular . 
Comis .ón ha dispuesto a d m i t i r la en- E1 s e ñ o r G O M A R I Z pregunta sl esa 
mienda diciendo: " a s í como no estar 11- 'ey a la que se deja encomendada la re-
gado a ninguna r e l i g i ó n " . Igu lac ión del d ivorc io va a ser votada por 
E l s eño r T A P I A rectifica brevemente. I estas Cortea, a f i n de que el d ivorc io ten-
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ga una rea l idad en el menor plazo po-lse siente her ido por esta m á q u i n a en 
el deber d« sostener una Idea. d á n d o - l a b u 8 0 ¿ e superior idad, y yo do ante-
me de antemano por derrotado con la mano ante ella me doy siempre por de 
m a g n i t u d de vues t ro poder, y, segrura- r ro tado 
puntado en el discurso cipio admi t ido por todos que debe con8-lgir3e ai min i s te r io de ln Guerra , en don 
i n t e r e s a n t í s i m o de la s e ñ o r i t a Clara tar en la C o n s t i t u c i ó n el p r inc ip io del|Cle p e r m a n e c i ó a l g ú n t iempo p a r a ^ d e í 
Campoamor. pues nos ha hablado del divorcio . E n esto, pues, estamos con-! j )ué8 d i r ig i r se nuevamente a la Preai-
Concordato y del N u n c i o ; yo estoy se- formes. , dencia y asist ir al Consejo de ministro? 
mente, con la mucho mayor de vuestra | Me ha dicho ia 9 e ñ o r i t a Campoamor gUro de que a la s e ñ o r i t a Campoamor.1 L a discrepancia nace de que su m l - | * « « 
cu l tura . Abogo por que nos r indamos a que no me he enterado bien del texto t an perfecta min i s t e r i a l , la d o l e r á den- nor ia pide que no se dejen a una ley: vlgU6 a l p r é n d e n t e del Consejo 
una realidad social que han cuajado los def in i t ivo del d ic tamen; a m í me pare- t ro de unos minutos haber mentado la especial las causas de a l e g a c i ó n del d i - ^ ctor general del E j é r c i t o , general 
ce que sí, aunque se ha dado a conocer soga en casa del ahorcado. (Risas.) , vorclo. y esto la C o m i s i ó n no Pucde :QUeip0 del Llano, 
del modo un poco precipi tado, que es L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R dice que aceptarlo sin rectif icarse nuevamente, i ' i - j r > u 
notor io, aunque Inexcusable; pero me ^or razones j u r í d i c a s y por una necesi-1 E l s e ñ o r J I M E N E Z ASUA. preaidcntel SUbSCCrviaflO (16 u O D e n i a C I O n 
E l divorcio no es materia Parece que el d ic tamen establece en l a ¡ d a d de d e c l a r a c i ó n hay que establecer : de la C o m i s i ó n , dice que cuando se re-
C o n s t i t u c i ó n el divorcio , siquiera remi ta ;e i d ivorcio . No se puede hacer v í c t i m a s d a c t ó el nuevo d ic tamen no opuso voto. Ha sido nombrado subsecretario de 
su r e g u l a c i ó n a una ley especial, y yo para toda la v ida a personas que se cqui- pa r t i cu la r en espera de que desde esos G o b e r n a c i ó n , don Carlos E s p l á . 
vocan al casarse. |bancos (los socialistas) saliese una voz ge p r e g u n t ó al s e ñ o r Casares Qu i i cont ra lo que protesto es cont ra el p r i n -
cipio del d ivorc io . De modo que de otrasj E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O : ajena al Derecho de pronunciarse en. /a sl estaba deslpnado t a m b i é n el d¡-
I rector de A d m i n i s t r a c i ó n , y con t e s tó 
constitucional 
Como me ffg^tgP B o j ^ ^ f e í g cosas, s e ñ o r i t a Campoamor, no me ha-¡ Una palabra, s e ñ o r ' presidente. Es un contra, 
textos laicos, invocare a r e rez Viauw* br< enterado, pero de todo lo que vale sul3oio tema de c o r t e s í a . Coincide con el s e ñ o r Sanchls Banus que a ú n no h a b í a pensado en ello, 
en L.a r a m i l l a de i.eon « o c n , «i» P s e ñ o r i a y del d ic taman. sí . (Risas.) Me quedo con la p r e o c u p a c i ó n de que en que la mujer , por el pudor, se niega ei nUevo min i s t ro de M a r i n a manlfcs-
tagomsta dice unas paiaoras m u D e c í a su s e ñ o r í a que q u é diferencia1 ia s e ñ o r i t a Campoamor tenga conmigo a alegar las causas que le l levan a p e - t ó que en su min i s t e r io c o n t i n u a r á todo 
presionantes, loaos rec°rQa'= T^*'. . hay entre una s e p a r a c i ó n perpetua y a l g ú n enojo creyendo que yo le he gas- d i r el d ivorc io . Y lo que el d ic tamen e) personal como hasta ahora, 
aauella famosa novela, el protagonista. ^ d i so luc ión de vinculo . pues yo creo u d o alguna b roma excesiva o que he q u e r í a evi tar a la mu je r es esa v io l en^ aquella famosa novela, 
, " „o„_ „„ .„ ..oiü/.in- '4*"* V4wv..uv,.v.u v»«j ....v-u.w. * u»» muu alguna, üiunía excesiva o que ue q u m a i 
l ibrepensador casado m a n t ' e n ^ hay esta diferencia m u y sustancial, tenido alguna f a l t a de c o n s i d e r a c i ó n , c ía . 
t ^ J ^ A M ^ l ^ t ^ n ^ ^ m ^ ^ m i ^ a l ^ 1 * afecta a un tema que antes no to- que siempre le guardo g u s t o s í s i m o . No! No hemos pensado tampoco que el d i - ' 
ha t en ,doJa f d e 3 V ^ u r a n Í « e.9Qtar. ca por abreviar , pero que, sin embar- me tome a la cuenta como agresividades vorclo 
con una neata. cosa mu> * ' [ go, es el nudo de la c u e s t i ó n , y mi i l u s - j o que son sólo manifestaciones de un lo. con lo cual se e v i t a r á que la mujer, 
ventura de es ar casado con " n a mujer .e con t rad ic to ra lo ha rozado hábi l - 'poqqui i ,o de buen humor , que es de las en un momento de his ter ismo, pueda ^ z , c a t e d r á t i c o de Derecho penal de 
de sentido^rellgioso. E n v i u d l ^ d e ^ l a b e a - ¡ m e n t e . hay la diferencia de la s i t u a c i ó n pocas cosas que me van quedando en la obtenerlo. [ta LaSuna y diputado de la Orga. 
Dimisiones 
A última hora de la tarde comunicaron 
m c é d T a l TnstanTe dV p¿d i r - que h a b í a sido nombrado d i rec tor de Ad-
ministración local don A n t o n i o Gonzalo?. 
^ ¿ í * f J " . ^ 1_^™3*\ i !3"6,1!8: dé^ToV¡'hijos, po^uV cuáñ^ Sida. 
que me van qu 
, , , más. dicen algunos que esto Se refiere a l Cód igo sov ié t i co de la 
llenada, le propone una f fa / " " a I dres se producen las divergencias, es de-; es una co a p a t o l ó g i c a y que la po l i - fami l ia y dice que é s t e establece la fe 
vivencia, pasando por encima de todas i . . 
pregunta sl los diputados se han perca- sible. 
tado de la nueva r e d a c c i ó n del a r t í c u l o L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R le contes-
y si la Comis ión acepta, por fln, la en- ta que la C o m i s i ó n no puede hacer o t ra 
mienda.^ cosa a este respecto que expresar su de-
E l señor J I M E N E Z A S U A manifiesta seo de que esa ley se vote cuanto antes, 
que, como la enmienda ha sido presen-1 E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A i mas como é s t e ? , acotadas unas estadis 
tada a ú l t i m a hora, la C o m i s i ó n lo que dice que la C á m a r a puede aceptar lo pro-j t lcas; pero no las leo. (Risas. U n senor 
puede hacer es dejar para m a ñ a n a la re-ipuesto por el s e ñ o r G o m á r l z como una diputado P ^ u u n c l a palabras que^no^se 
dacción del a r t í c u l o . ' s u g e s t i ó n 
que v iv imos , t i rase a romper la sin re-
parar, en que la m a y o r í a se mueve bo l - , 
gadamente en ella ¡qué sena de l , 
mundo!" 
Y o traía, ¿y quién no las trae en te-
U n v o t o p a r t i c u l a r 
H a d imi t i do el gobernador del Banco 
Exter ior , don Gabr ie l Franco. 
— T a m b i é n ha presentado la d imis ión 
de su cargo el d i rec tor general de Pro-
y la c o n t m u i d i d . (Aplausos.) i piedades, s e ñ o r Zavala. 
E l s e ñ o r S A N C H I S B A N U S rect i f ica E l d i rec tor general del Tur i smo , don 
brevemente, as í como el s e ñ o r C A S T R I - Claudio R o d r í g u e z Porrero , p r e s e n t ó 
L L O , que dice que ellos, los de su mino- ayer su d i m i s i ó n , con c a r á c t e r i rrevoca-
ria . no pueden aceptar el voto de los so- ble, uor consideraciones de leal tad, adhe-
cialistas. jelón personal, hacia el s e ñ o r A l c a l á Za-
, . . . . . imora . que fué quien le d e s i g n ó para e! 
La enmienoa se votara noy expre3ado cargo, y a su vez porque con-
sidera a d e m á s en p r i n c i p i o u l t i m a d a ¡a 
E l s e ñ o r A L V A R E Z (don Bas i l io) p i - | labor que el Gobierno prov is iona l de la 
de que por la impor t anc i a del debate. R e p ú b l i c a le confió, toda vez que si fai-
D i s c u r s o d e l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o 
E l s e ñ o r L L U H I habla para explicar tva a votar , ya que e n t r a ñ a g ran impor-
peVciben)."No i m p o r t a que sean de " L a i s u voto. ¡ t anc ia . 
Palabra Cr i s t i ana" ; p r imero , porque " L a Se declara p a r t i d a r i o del amor l ibre . ; Se refiere a los hi jos i l e g í t i m o s y dice 
Palabra C r i s t i a n a " es un pe r iód ico que ' la c u e s t i ó n e s t á en la opor tun idad del ¡que é s t o s pueden proceder de uniones^ conceda un poco de pars imonia a los ta por poner en prac t ica a lguna de ias 
tiene tanto derecho a opinar como o t r o s , ¡ m o m e n t o en que debe establecerse, monstruosas. ¿ Y va a votar la C á m a r a 1 diputados. Es decir, que suspenda l a ) i n i c i a t i va s que ind ica en la Memor ia 
y segundo, porque las e s t a d í s t i c a s e s t á n M i e n t r a * esta so luc ión llega, v o t a r é como;que las leyes civiles regulen estas mone- d i s cus ión . |que p r e s e n t ó al Gobierno, y este apio 
tomadas de otras revistas que no son mal menor el d ivorc io . truosidades? 
cr is t ianas; pero, en fin. m i imparc i a l i - ' E l amor a los hijos no se puede sus- I VOCES de g ran parte de los d iputa-
dad es tan ta y m i reverencia a vuestra ten ta r en la i m p o s i c i ó n de n inguna ley. ¡dos : ;S í ! ¡Sí! 
i m i |bondad t an grande, que prescindo de las Se basa en el c a r i ñ o , exclusivamente, j E l s e ñ o r C A S T R I L L O t e r m i n a Insls-
e s t a d í s t i c a s que s e r v i r í a n de buena base i (Algunos aplausos.) Itiendo en que lo an te r io r y l a investiga-
E l PRLíjî íúNTE DE L A C A M A R A i t a d o d e s p u é s de haberlo hecho, porquejde a r g u m e n t a c i ó n para pro longar velntej Se desecha el voto del s e ñ o r G i l Ro- c ión de la pa tern idad no pueden n i de-
L a C á m a r a se p ronunc ia en contra, bó, ellas se ha l lan subordinadas en la 
ca a la d e t e r m i n a c i ó n dr 
)s de este organismo y rc-
isables para tales fines. 
concede la palabra al s e ñ o r Ossorio y i e s t á de por medio la seguridad del co-(o t r e in t a minu tos este esbozo de discur-ibles 
Gallardo para que defienda u n voto merclo, la f i rmeza de las palabras, la ñ o r - s o . que n i a discurso puede llegar, y noi g j s e ñ o r R E I N O C A A M A N O habla pa 
par t icular de los s e ñ o r e s G i l Robles y l m a l l d a d de las contabilidades, m i l y ml l j a rgumento m á s porque no sé c ó m o pa- r a explicar su voto 
Lelzaola, que por haberse re t i rado sus 
mino r í a s , no puede ser defendido por 
ellos. 
E l señor OSSORIO G A L L A R D O : M u -
^ ; ñ o r Presidente. Es evl-
ít^ntiV de un precepto estrlc-
cosas que no pueden tomarse ahora pa-
ra d e s d e ñ a r l a s luego. 
L a familia, unidad orgánica 
gar vuestra benevolencia a l escucharme 
No tengo n i s iquiera aquella esperanza 
que daba un magis t rado veterano a un 
abogado novel d i c l é n d o l e : " S é breve, que 
la brevedad es el mejor man ja r de los 
jueces; siendo breve te d a r á n la r a z ó n . A s í en todo; pero al matrimonio le pedimos una cosa excepcional: que sel" nf) ío tenpas v a veces aunou^ 
.mentarlo yo no tengo de-|pUeda deghacer en cuanto &]gu^n e s t é ' ^ T ^ s Lmbién " ^ ( G r l n d e , Sas ) 
m a hablar. H a y un voto^ pa r t i cu l a r ld Í3confo rme con haberlo celebrado. D « t v o s o t r o s no me vais a dar la r a z ó n y,' í n t e g r o el a r t í c u l o . 
Hab la de la d ispar idad de cultos que 
puede exis t i r entre los c ó n y u g e s , lo que 
ben ser mater ia conc l ' tuc iona l . 
E l spfior S A M P E R rectifica brevemen-
te manten i fndo sus pun 'os de vista. 
Los presupuestos de 
Comunicaciones 
E l s e ñ o r G A L A R Z A , radical-socialis- parte 
ta, anuncia que su m i n o r í a va a votar los pre 
con los socialistas, sl é s t o s r e t i r a n lo curaos 
referente a la desigualdad de los sexo-
para la pe t i c i ón del d ivorcio . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
dice que, dada la a l t u r a en que se ha i 
desenvuelto la d i s cus ión , seria una des-i 
Se desecha el v o t o ' d e l s e ñ o r Castr i l lo . c o n s i d e r a c i ó n proceder a votar estandol E l m i n i s t r o de Comunicaciones, señor 
E l s e ñ o r J U A R R O S defiende una en- ausentes de la C á m a r a g ran n ú m e r o de M a r t í n e z Barr ios , al volver a su depar-
'da rá o c a s i ó n a que se puedan" establecer ! mienda en la que se pide que las leyes diputados. tamento d e s p u é s del Consejo, di jo a los 
m á s divorcios por esa dispar idad. I civiles invest iguen la pa tern idad y es- E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A pide que periodistas que h a b í a anunciado a »ua 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bar- tablczcan el cer t i f icado p rema t r imon ia l , la v o t a c i ó n se haga ahora mismo. [ c o m p a ñ e r o s de Goblorno que antes de 
n é s ) -i Combate que la mu je r pueda pedir BU E l s e ñ o r C O R D E R O considera que es 'ocho d í a s les p r e s e n t a r í a el presupuesta 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O pide que se lea divorcio , sin alegar causa, porque con1 i r regula r suspende^la ses ión , cuando se, de Comunicaciones 
de los señores Leizaola y G i l R o b l e s . ¡ m o d o que no es ya un contrato, es, se-;gin embareo ¡ a u é fá"!! s e r í a que me la 
encaminado a pedir que l a ma te r i a d e l ^ n esta tesis, el ú l t i m o , el m á s d e l e z n a - l d i é r a i s i ( U n s e ñ o r D I P U T A D O - ¡Muy 
divorcio se excluya totalmente de lajble) ei ín f imo de los contratos. L o q u e ^ f á c U - ) ' 
Cons t i tuc ión Y quede confiada a una ley. nadie se a t r e v e r í a a romper en una ven-i y "tan fác i l , porque yo no demando 
Yo coincido absolutamente con ese c r l - t a ( en u n p r é s t a m o , se pretende romper Una d e c l a r a c i ó n con t ra r i a al divorcio . Yo 
p o d í a í l r - | d i s o l v i e n d o el v í n c u l o en un mat r imonio . jd igo , s implemente, que no hay una Cons-
rcgulado el tema del 
ello se establece una super ior idad a fa- va a proceder a vo ta r un a r t i cu lo de l a I 
ja vor de la mujer. Pide se tenga en cuen- C o n s t i t u c i ó n . Nosotros notaos opondre- Los Coleqios oficiales 
agentes comerciales 
P E R E Z D I A Z : N i en moniales 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A sube a m taa.To3 hijos mos a la dec i s ión de la C á m a n a ; pero 
E l s e ñ o r SstoSlLO defiende S/vo L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R , de la Co- queremos hacer con . t a r la a n o m a l í a , 
to i a r U c u l a r ^ ^ ^ " ^ ^ defiende un vo m.8ÍÓ contesta que. como se deja ' E l s e ñ o r JUST, canario, dice que loa 
to par t i cu la r . ^ d ic tamen a una ley Is r e g u l a c i ó n socialistas h ic ieron que una v o t a c i ó n se " a viauaao ai m i n i s t r o de iücoi 
Combate el amor l ib re y dice que e r del d ivorcio en ena s e r á o c a s i ó n de de- repitiese porque ellos, los socialistas, se Nacl?nal Y al d i rec tor general d 
C ó d i g o de f a m i l i a s o v i é t i c a no lo admi te , ' t e r m i n a r las causas encontraban ausentes. Pide que se apla-i T"010- la Comislon permanente de la 
puesto que regula las relaciones m a t r i - | ai " i t i r o r ^ i i M ™ A*, ce la v o t a c i ó n . l J u n t a cent ra l de los Colegios oficiales de 
H a vis i tado al m i n i s t r o de E c o n o m í a 
Co-
i p.;toToa hd.e :ísíssí!.,£.'jsk sbauss: tíSte = £ 3 5 ? t l m U S » 
A l ú l t i m o punto repl ica que no se de- ce la v o t a c i ó n , 
be abusar del t óp i co de los hi jos para E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L se p r o - ' i ^ e „ 8 ^ 0 ^ « r c ^ e . f ^Pana . . 
te con sus m i n o r í a s respectivas, y a m i j q u e no og debe parecer d e s d e ñ a b l e . Era!en u n folleto del oficial mayor de e s t a | t ¡ c i e r i c a l 
me parece que un deber de delicadeza |Augugt0 Comptei el padre de, p o s i t i v i s m 0 i : C á m a r a s e ñ o r San Mai . t in tiene Un t lc lenca , ' 81 se clu,ere- Pero no o t a r i o . 
nuncia contra el aplazamiento. p a ñ a d a de los diputados s e ñ o r e s M a r 
E l s e ñ o r J U A R R O S Insiste en que no E l s e ñ o r A B A D C O N D E , radica l . (Vm! ^ ^ ^ ^ J J ^ } ^ J ^ 0 J ^ n « 0 - 0 l 
exige que quien coincide con su parecer quien decia: . . ^ f a m i l i a establece la pp- i indice de las Consti tuciones, pero la de 
procure cuhnr su ausencia y oesempe-mera n o c i ó n de perpetuidad social, en ¡c la rac ión tampoco creo que e s t é en n in -
nar su labor. . . lazando el po rven i r con el pasado. N i n g u - cruna parte. L a d e c l a r a c i ó n y r e g u l a c i ó n 
Expresa después su op in ión sobre la re- na l n t i m i d a d pUede s€r profunda sin per- ¡del d ivorc io es ma te r i a de una ley c i v i l . 
nava r ra Y p e t u ¡ d a d i pUe3 la soia idea del cambio |no de una C o n s t i t u c i ó n . Y dlgo en esto 
„ r a r l a . y c o n t i n ú a 
Tengo una ob l igac ión que c u m p l i r ; he 
hecho propaganda cont ra el divorcio, he 
hablado y escrito o p o n i é n d o m e al_ d lvor 
cío 
provoca el cambio ." 
H e a q u í , s e ñ o r e s , un gran concepto de 
este filósofo. " L a sola idea del cambio, 
provoca el cambio" . Los que ejercemos 
y el no manifestar ante la C á m a r a ]a abogacia ,0 sabemos bien. L a mayor 
esta opinión i m p l i c a r í a o un gran desvio arte de log divorcios que Se nos con-
hacia la C á m a r a , cosa de que no soy ca- sul tan son abgUrdogi disparatados, incon-
paz, o una dese rc ión del deber. slstentes: una p e q u e ñ a t r i f u l c a f ami l i a r . 
Permit idme, pues, que con mucha cau-
tela, con pies de plomo y sin i n v e r t i r de-
masiado tiempo n i he r i r n i rozar una 
convicc ión de todos vosotros, que ya co-
nozco, diga algo en apoyo y defensa de 
m i argumento. 
Si yo tuviera la posibi l idad de usar los 
t é r m i n o s oratorios de los predicadores 
y yo de predicador no tengo m á s que 
un c ier to aspecto abacial—(Risas), empe 
un choque con los parientes po l í t i cos , una 
divergencia en cuanto a los Intereses, 
cualquiera de los p e q u e ñ o s episodios de 
la v ida sobre los cuales f á c i l m e n t e se 
lo que he tenido o c a s i ó n de dec'r en 
otros temas: no llevemos a la Const i tu-
ción materias legales que pueden nece-
si tar mod i f i cac ión m a ñ a n a , y si no la 
logran, c o n s t i t u i r á n un d a ñ o social, y si 
la logran d e j a r á n destrozado el presti-
gio de la C o n s t i t u c i ó n . No comprome-
tamos el j u i c i o ; guarde cada cual el suyo. 
Divorcis tas y ant id ivorc is tas , d i s p o n g á -
monos a contender sobre el problema 
en un Cód igo c i v i l . E l o t ro d í a ' a Cá-
mara dió una prueba de sensatez a pro 
puede y se debe pasar, determina, en « P f i ^ * ? la P 6 ™ de muerte, dejando 
p r imer momento de i r r i t a c i ó n , el deseo ^ tan arduo sin $ compromiso del 
de r o m p e r ^ e l m a t r i m o n i o y de acabar g g ^ * » * ^ para la redacción de un 
Y o os pido que, siguiendo la misma 
t á c t i c a , de j é i s el t ema del divorcio para 
una ley especial. Me d i r é i s que no. y. 
s i r embargo, yo no t e n d r é n i aquel le-
iVÍsimo derecho del pataleo, porque no 
de la C á m a r a , senor Bestelro, cuyos jul-¡ d e s p u é s de consultarnos, a unos con-' o d r é decir que no me habé ig hecho ca. 
cios pesan mucho en m i y suelo t eñe r íos yuges que c r e í a n insoporUbie e intolera- |so s ó l o con to le ra rme estos minutos me 
muy presentes, porque m i a d m i r a c i ó n ha -b i e la v ida , y, s in embargo, la l l e v a b a n l h a b é i g d ¡ s p e n s a d o u n honor que es pro-
pió de vuestra benevolencia y esta muy 
con la f a m i l i a . Cuando se t ropieza con 
un o b s t á c u l o legal, aquello no se logra 
y d e s p u é s los c ó n y u g e s se fe l i c i t an de no 
zarfa Invocando un texto no de la B ib l i a , haberlo logrado. ¡ C u á n t a s veces hemos 
• í s a m e n t e , sino del Ilustre presldentc!ViSto los abogados unidos amorosamente 
ia él va pareja con m i d e v o c i ó n y m i ; a gusto pocos minutos d e s p u é s de salir 
rendimiento, sentimientos correspondldosjde nuestros bufetes! 
por él de modo al ternat ivo, pero perma-j Es to de que la idea del cambio pro-
nentes siempre en mí . (Risas.) Cuando voca ei cambio lo ha rat if icado u n gran 
el s e ñ o r presidente de la C á m a r a , despo- jur isconsul to f r a n c é s , M . Col ra rd , en su 
j á n d o s e t rans i tor iamente dií su a l ta i n - obra " L a f aml l l e dans le Code c i v i l " , d i -
vestidura, tuvo el o t ro d ía la d i g n a c i ó n : c i e n d o : "Este formidable aumento de d i -
de contender conmigo—y esto es una |vorcios no proviene solamente de u n ma-
prueba m á s de c ó m o en la C á m a r a pode iestar social que mu l t i p l i que aquellas sl-
mos c o n v i v i r todos—, t e r m i n ó su b r l - tuaciones di f íc i les , a las que l a ley quie-
Uante discurso con estas admirables pa- re poner remedio. Proviene, sobre todo, 
labras que yo me a p r e s u r é a acotar en;de quo loa esposos, á v i d o s de cambio o 
el " D i a r i o de Sesiones": "Para buscar soportando Impacientemente las contra-
la eficacia de la sociedad es preciso con-l,.icdades experimentadas en su hogar, han 
ta r con el individuo, ¿ q u i é n lo duda?. y!qUcrido servirse del d ivorc io como ds 
con el indiv iduo de a lma elevada; perol 
f l a lma no se eleva sino en la contem-|^ _ — — 
p l a c i ó n de los intereses generales que 
dejen a un lado los intereses par t icu la -
res" Y c«c es el fundamento de m i de-
fensa del m a t r i m o n i o indisoluble. N o 
c r e á i s , no t o m á i s , mejor d i r í a , que yo va-
ya a ocuparme del m a t r i m o n i o como sa-
cramento, porque n i eso es propio de la 
C á m a r a , n i yo tengo competencia n i au-
to r idad para hacerlo; n i e s p e r é i s una d i -
s e r t a c i ó n sobre", ,d i ferencia o la coin-
cidencia entre .. l a t r i m o n i o y el con-
t ra to . N o ; m i p' de vista, el que he 
tenido siempre. tmra y estr ic tamen-
te social. A mi $ l f h d e r . la d isolubi l idad 
del m a t r i m o n i o es nociva para la socie-
dad. Cabe m i r a r el p i a t r i m o n l o como he-
cho o como i n s t i t u c i ó n ; m i r a r l o como 
simple hecho es una c o n c e p c i ó n de ma-
ter ia l i smo tan amargo, de derivaciones 
t an crueles, que apenas puede divisarse 
sin una profunda r e p u l s i ó n del esp í r i tu . I 
No ea esa nuestra s i t u a c i ó n . L a Cons-
t í t u c i ó n que estamos elaborando m i r a el 
ma t r imon io como i n s t i t u c i ó n , y esc es un 
acierto y como i n s t i t u c i ó n protege y am-
na a a lk f ami l i a , Como in s t i t uc ión , pues, 
hemos do d i scu r r i r acerca do 61; y mi ra -
do como i n s t i t u c i ó n se advierto que al 
lejos de mis merecimientos. (Aplausos.) 
L a Comisión mantiene 
el dictamen 
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R le contesta 
por la C o m i s i ó n . 
E n dos mot ivos e s t á asentada la nece-
sidad de que conste el d ivorc io en la 
C o n s t i t u c i ó n : en el p r inc ip io de l iber tad 
y en el de la icismo. Declarado este úl t i -
mo p r inc ip io en la ley const i tucional , era 
Indispensable l l eva r a é s t a el d ivorcio . 
se debe establecer la tesis de que los que si los diputados radicales no se en- ffi^/w^XftJ^jYHSíTSSSi P 
padres lo pasen bien, para que los hijos cuent .an en la C á m a r a es porque as í " Y.J * "í^hP í ? * £ ¡ CUesV0neS T 
• lo pasen mal . Es to no creo que pueda lo t ienen por conveniente. (Grandes ru - f ^ ^ 1 ^ aac on . de dichos profesionales 
cion, pudiesen v i v i r todas las confesio- la ^ ñ o r l t * Campoamor. que mores.) No obstante, no nos oponemos1 ^ " ^ P ^ " 1 6 ^ 0 3 ^ ' en especial aquellas 
nes. t d f u s i b i l i d a d . a — " » i ̂  t ienden a subsanar las deficiencias 
t r a t a r o n de procurar que bajo el palio, 
"en u n sentido seglar", de la Const l tu-
Elogla a L e n l n y T r o t s k i , a quienes 
califica de grandes legisladores, q u i z á s 
los m á s grandes. ( L a C á m a r a escucha L a enmienda queda rechazada 
esta a f i r m a c i ó n con cier to asombro.) 
A ñ a d e que va a referirse a lo o c u r r i -
do en la ses ión de la o t ra noche. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
le ruega que se c i ñ a al d ic tamen. 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O : Es un deber de - „ o am̂utc üaxtttc 7777777. 
conciencia para m í re fe r i rme a l rumbo fQE1,Dsfeno^ S A N C H I S B A N U S . soclalis-
r,Ta ¿ZLÁ i . r ^ , . . . í- «•Jé „ ^ h o nnn. defiende, en nombre de su m i ñ o n a 
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R se r a t i f i ca 
en sus anteriores manifestaciones. 
Una enmienda de la 
minoría socialista 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ^ existen en las disposiciones regla-
E n vis ta de estas manifestaciones, ia m^ntar 'as Por que se r igen los Colegios, 
presidencia no puede hacer o t ra ¿ogal ^ a n t o / l m i n i s t r o como el d i rec tor ge-
que poner la enmienda a v o t a c i ó n . i ^ i J * ^ m e r c i o dispensaron la mejor 
E l s e ñ o r JUST insiste, entre grandes \ y.is,tant,:s' o f r e c i é n d o l e s la 
protestas de los socialistas, en s e ñ a l a r f Z ? * / " ^ 0 1 0 " de l0S. P 1 " 0 ^ ™ " ^ 
la c o n t r a d i c c i ó n de aquella v o t a c i ó n w L í ^ f ^ J 5 3 ! f 0 f i C i a l de l0S 
la a c t i t ud que ahora toma la m i n o r í a lg'"tei C " 
socialista. • f W ü l l l I l h B r -
t r a mi vo lun tad 
VOCES: Y a v o t ó 
hablar ahora de eso. 
¡No hay por q u é 
, ucx.cuuc, cu mwcuh» «a u . u i u i J ¡E , . .senor S A B O R I T mega esta contra- , 
? r l m i v J n n ^ H una enmienda que es a n á l o g a a l ante- d icc ión, porque entonces los diputados! 
r i o r d ic tamen. | socialistas estaban en los pasillos. Ade-1 
A f i r m a que la m i n o r í a socialista no m^8' a p r o b a c i ó n de la enmienda no | 
desconoce que la f o r m a m á s perfecta supone o t ra cosa que su I n c o r p o r a c i ó n 6 c i l indros , 24 asientos, nuevo entrega 
oe produce un p e q u e ñ o alboroto que para la sociedad es la monogamia es- al dic tamen. ! Inmediata. A G E N C I A R. E . O. Glorieta 
corta la_ presidencia. table. E l s e ñ o r M A U R A propone t a m b i é n San Bernardo , 3. T ienda 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O : Y o tengo que (Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bes- que ]aL v o t a c i ó n se suspenda. ¿ O es que -rmimmmm\wmwmmmm\mmmwmm<mm<m^mmm'mm 
manifestar publ icamente que yo no puse teiro.) ! se q u i e r e — a ñ a d e — g a n a r la v o t a c i ó n - p * M • B " K « 5 h w M tí F " 
m i firma en el t r á n s i t o que hubo entre j y sl nos lanzamos a pedir el estable- todo trance? E l asunto es demasiado 
el d ic tamen de por la tarde y el de la c imien to de una n o r m a de divorcio , es Impor tan te para que pueda resolverse' 
noche. Y o c u m p l í con m i deber. ¡ p o r q u e a ello nos empuja nuestro credo en un momento. 
Anade que es absurdo establecer en la socialista, Y a f i rmamos que el d ivorc io a e ñ o r C O R D E R O manif ies ta que 
C o n s t i t u c i ó n , a la vez que el divorcio, la es i0 que pUede hacer concordar mies- 61103 no t ienen inconveniente en que l a ' 
i n v e s t i g a c i ó n de la paternidad, cosas t r a idea de una monogamia estable con v o t a c i ó n quede para m a ñ a n a . Se di r ige ; 
ambas que deben ser objeto de leyes es-, la reai idad actual . j a los radicales y dice que ellos no han j 
Peciale8- - . Nosotros no lo defendemos pensando ^ " d i d o para nada a n inguna m i n o r i a . l i A T m n m i i n i A t i vufnwM t i n n 
E l s e ñ o r S A M P E R . de l a C o m i s i ó n , ¡ en los padres y en los hijos, sino pen-1 E1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : TRIPULACION INVITA AL GO' 
contesta que mant iene el d ic tamen, f u n - , sando solamente en ia v ida del Estado. E n vista de estas ú l t i m a s manifestaclo-
d á n d o s e en los argumentos aducidos por 
N I B U S 
B a n q u e t e a b o r d o d e u n 
b a r c o f r a n c é s 
BIERNO DEtARGENTINA 
B U E N O S A I R E S , 15.—Anoche se ce-
lebró a bordo del t r a s a t l á n t i c o " A t l a n -
tique" un gran banquete, al que fue-
ron invitados los miembros del Gobier-
no argentino, los del cuerpo d ip lomát i -
co, las autoridades de la ciudad y nu-
merosas personalidades bonaerenses. 
la C á m a r a que refiexione sobre lo que Creemos que debe ^ ¥ 7 r m t r i m ^ | T 1 p ^ f f i r i < ^ C ^ ^ ' 6. A B R I G O S ! Todos lo» convidados expresaron su 
js . Por eso sostenemos que es m i s i ó n es- ne8• estima la presidencia que procede 
la s e ñ o r i t a Campoamor al contestar a l | t r l c t a del Estado mantener en su ley levantar l i s e s ión y aplazar la v o t a c i ó n 
s e ñ o r Ossorio y Gal lardo. Agrega que es j fundamenta l el p r i n c i p i o del divorcio . I hasta m a ñ a n a . 
preciso que t an to el d ivorc io como la l n - Nosotros, que defendemos con la i Se ^ v a n t ó la s e s ión a las diez menos 
v e s t i g a c i ó n de l a pa tern idad deben con- Iglesia, que la fe l ic idad del m a t r i m o n i o cinco minutos . 
signarse en la C o n s t i t u c i ó n , para que se no es la f ina l idad de és te , pensamos tam-i ' fillilfilll!BllliBihniaililiniiiiniiiinn •munniM 
establezca as í la o b l i g a c i ó n de p romul - b l én que el m a t r i m o n i o debe tender a' w u / * 1 
gar las leyes que han de regular estos | crear buenos ciudadanos, que el d ía de 
pr incipios . m a ñ a n a — p e r m i t i d m e esta a f i r m a c i ó n — 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O rectifica. Pide a ¡ f o r m a r á n en estas f i las nuestras. 
P E P I T A A L V A R E Z 
su co lecc ión el d ía 20. 
ma t r imon io se le exige lo que no se le 
Sde a n i n g ú n contra to , que es la posibl-
fidad de nna r e t r a c t a c i ó n ; porque en o-
B l I r n n t r a t o í i hay un elemento de In-
K i - ind iv idua l pa t r imon ia l casi siem-
por « 1 " " ° ' r J S ñ un tema de reí-
tea, pero hay t » ^ ™ |mpMo que 
rno%VeVster v u e K o aVás Ue .o pao-
1 
-¿Pero usted no lia trabajado nunca en nada? 
-Sí, señora; fui "botones" en una oficina. 
("Passing Show", Londres) 
LA UTILIDAD DE LOS SOMBREROS DE MODA 
PARA TAPAR DEFECTOS 
("Evcrybody's", Londres) 
a d m i r a c i ó n por el m a g n í f i c o navio, al 
que consideran com oel m á s hermoso 
del mundo. 
Pronunciaron discursos loa seflores 
Paitel . presidente de la C o m p a ñ í a Sud-
A t l a n t í q u e ; Georges L . Clinchant. em-
bajador de F r a n c i a , y Aldao. represen-
tante del Centro de N a v e g a c i ó n . 
E l s e ñ o r Paitel e l o g i ó la belleza mo-
derna de la ciudad de Buenos A i r e s y 
e x p r e s ó bu convencimiento de que, a pe-
sar de la crisis e c o n ó m i c a , l a A rgen -
tina siga en la prosperidad. A ñ a d i ó que 
el nombre del paquebote s ign i f ica que 
8] A t l á n t i c o no es y a un o b s t á c u l o para 
las relaciones entre los dos p a í s e s . 
E l embajador de F r a n c i a puso de re-
lieve que el "Atlantique" es la s í n t e -
sis de la ciencia moderna y reúne a la 
vez rapidez, seguridad y belleza. 
Dijo el embajador que el t r a s a t l á n t i -
co es a d e m á s el mensajero de las fdeas 
francesas en A m é r i c a del Sur y aso-
cia a F r a n c i a y la Argent ina en l a co-
l aborac ión pacifica para la c o n s e c u c i ó n 
del ideal c o m ú n . 
E l e s tado de E d i s o n 
N E W O F M N G E 18 
n u m r do que el 
—También puede usted adquirir el coche por el sis-
toma especial de plazos que tiene establecido la casa. 
— ¿ Y qué sistema es? 
—Cobrar todos los plazos el día en que vencen, sin 
permitir bajo ningún pretexto que se retrase el p ^ 6 l ^ ¿ ^ * J o i ^ U ^ n p « ^ ^ « á t ^ 
ni veinticuatro horas. que no h a b í a signos de u n pel igr 
• n,.^1P c irculó 
el r u m o r e  i oel l-bre Inventor 
T o m á s Edison habla fallecido. É 
Un parte facultativo publicado a pjf 
mera hora de la noche anuncia qut 
("Humorist", Londres) 'mediato. 
M A 1 > R I Ü — A n o x x i . ^ f n n . 6.935 
E L D E B A T E (3) 
Vlerne* 19 octubre df W 
L a s e m a n a p r ó x i m a E n s e ñ a n z a y P a r l a m e n t o P r e s e n t a n l a d i m i s i ó n F I G U R A S D E A C T U A L I D A D I H a c i a l a n o r m a l i d a d e n e l p u e r t o d e B a r c e l o n a 
Nueva redacción del artículo sobre I 
externas del culto. E as manifestaciones ministro de Trabajo dice que los 
socialistas no quieren gobernar 
E L E S C R I T O D E A L C A L A Z A M O R A A L GOBIERNO DIMITIENDO 
v a r i o s g o b e r n a d o r e s 
N U E V O A L C A L D E E N P A L M A 
D E M A L L O R C A 
E n It t acostumbrada c o n v e r s a c i ó n eon 
\os periodistas d e s p u é s de la ses ión el 
presidente de la C á m a r a m a n i f e s t ó que 
q u e r í a hacer resaltar tres cosas de la se-
sión de la tarde: en p r imer lugar la se-
renidad d e s p u é s de las sesiones acciden-
tadas de estos dias; en segundo la alme-
za con que se h a b í a l levado el debate y 
en tercero, la r e s o l u c i ó n de a p l a z a r ' l a 
vo tac ión del a r t i cu lo 41 hasta hoy 
—Este a r t i c u l o — a g r e g ó — y el siguiente 
q u e d a r á n aprobados m a ñ a n a . Estoy dis-
E l manifiesto, con las firma» d« todos, 
será, dado hoy a la publ ic idad , 
» • « 
E l Jefe de la m i n o r í a agraria, eeñor 
M a r t í n e z de Velasco, ha recibido «1 si-
guiente te legrama: 
BF.L.MEZ, 15.—Los acuerdos Ilegales de 
la C á m a r a en m a t e r i a religiosa, a m á s 
de ofender p ú b l i c a m e n t e a los «apañó -
les ca tó l i cos , declaran abier to el periodo 
consti tuyente. Protestamos por vernos 
puesto a que esta semana se observe i a ldo lor ldo3 en los sent imientos m á s In t imos 
eemana pa r lnmentar ia , de modo que en |y íe l ic i ta ,mos c a r i ñ o s a m e n t e a esa mino-
la í e m a n a p r ó x i m a espero que podremos i í í a ^0-- su Pos ic ión ga l la rda y su conduc-
entrar ya «n la d i s c u s i ó n del t i t u l o I V , 
Autos de procesamiento y prisión 
contra los contrabandistas de 
armas en Bilbao 
B I L B A O , 16.—Ha presentado la d i m i -
s ión de su cargo el gobernador de Viz -
caya, s e ñ o r Castro. 
Dimite el gobernador 
que se refiere a las C á m a r a s , d e s p u é s de 
sprobar toda la par te r e la t iva a la en-
s e ñ a n z a . 
Nuevo dictamen del art. 41 
Ayer m a ñ a n a se r e u n i ó la C o m i s i ó n de 
Cons t i t uc ión e x a m i n á n d o s e las enmiendas 
presentadas en el ar t . 25. Se a c o r d ó re-
dactar el nuevo texto aceptando las en-
miendas que van, en *1 sentido de que 
las manifestaciones externas del culto 
pueden celebrarse, quedando sujetas a 
¡a ley de orden púb l i co . 
E n el a r t í c u l o 41 sobre la f ami l i a , se 
aceptó la enmienda del pa r t i do radical 
de tal f o r m a que, sentado el p r inc ip io 
del divorcio, pasen las causas al Código 
civil y s e ñ a l á n d o s e deberes sólo a los 
padres, porque los d e r e c h o » han de que-
dar para la Infancia . 
L a m i n o r í a social is ta con respecto a 
site articulo, a c o r d ó mantener como vo-
to particular, el p á r r a f o p r i m e r o del dic-
tamen en el que se habla del d ivorcio y 
de bus causas. 
Alcalá Zamora asistió 
ayer a la sesión 
E l sefior A lca lá Zamora as is t ió ayer 
tarde al Congreso y í u é saludado muy 
afectuosamente por diputados y perio-
distas. 
Se »«ntó en los «scafios progresistas 
j permaneoió hasta el final de la ses ión. 
E l señor A l c a l á Zamora , en una con-
rersaclón que sostuvo con los periodis-
tas, les m a n i f e s t ó q-ue el n ú m e r o de fe-
licitaciones que, con mo t ivo de la act i -
tud por él adoptada en la c u e s t i ó n re l i -
giosa, hab ía recibido, superaba en c i f ra 
y en efus ión a los que recibiera en el 
pasado mes do. abr i l , cuando fué elevado 
al cargo de presidente del Gobierno pro-
visional. Les r o g ó que hiciesen constar 
que, por ser t an elevado el n ú m e r o de 
tales felicitaciones, se encontraba en la 
Imposibilidad de contestarlas. 
El escrito de Alcalá 
ta val iente, in t e rv in iendo en el debate, 
aunque Ineficaz por el sectarismo de la 
C á m a r a . U n abrazo, M a n u e l Ru lz y Caba-
llero, H i l a r l o Solano, J o s é Serrano, L u i s 
Moreno, A m a d o r Linares , M i g u e l Cid, 
C á n d i d o del Cacho, J o n é R o d r í g u e z Ru-
blo, Sot l l lo . E l o y Sanz Blanco, L u i s Mo-
lina, Jopó S a n t o m i ñ a , Edua rdo G a r c í a , 
Is idoro Sanz Largo, Isaac Sanz L a r g o y 
Ep i f an lo S á n c h e z P a « t o r . 
« * * 
V A L L A D O L I D , 15. — E l presidente de 
la Jun t a de A c c i ó n Nac iona l ha d i r i g i -
do a l d i p v í a d o s e ñ o r Royo V l l l a n o v a el 
siguiente te legrama: "En te rada esta Jun-
ta de Acc ión Nac iona l en Cast i l la de la 
dec i s ión de la m i n o r í a de ret i rarse del 
Par lamento y la reserva de usted para 
apelar a la consulta a sus electores, esta 
Jun ta ha acordado rogarle , de ser cier-
tas estas n o t i c i a » compar t a la ac t i tud 
de sus c o m p a ñ e r o s , correspondiendo as í 
a la confianza de sus electores que en 
g ran n ú m e r o con t r ibuyeron a su t r i u n f o . " 
Una enmienda al artículo 43 
U n g rupo de diputados ha presenta-
do la siguiente enmienda: 
A r t . 43. Todos los templos de I n t e r é s 
a r t í s t i c o o h i s t ó r i c o de E s p a ñ a pertene-
cen al tesoro a r t í s t i c o nacional , son pro-
piedad de la n a c i ó n y ella, Independien-
temente del cul to , c u i d a r á de su sos-
ten imiento y salvaguardia . A n t o n i o J a é n , 
Rod r igo Sorlano, etc." 
La minoría vitivinícola 
Zamora dimitiendo 
Una alta personal idad de l a C á m a r a 
dijo anoche en los pasillos del Coivgre-
so que, s e g ú n sus not ic ias , el funda-
mento de la c r is is ha sido el de que en 
un Consejo de min i s t ros se h a b í a acor-
dado por todos los min is t ros , excepto uno 
—el s e ñ o r Prieto—que l a c u e s t i ó n re l i -
giosa, antes de t ra ta rse en l a C á m a r a 
y de pasar al t ex to cons t i tuc iona l se t ra -
mi ta ra y resolviera con la Santa Sede." 
Los periodistas t r a t a r o n de aver iguar si 
la not ic ia era c i e r t a porque se dec ía 
a d e m á s que precisamente el documento 
dir igido por el s e ñ o r A l c a l á Zamora al 
Consejo de min i s t ros t r a t aba de ello. E n 
efecto, a l t e r m i n a r la s e s i ó n y cuando el 
señor A l c a l á Z a m o r a se d i s p o n í a a aban-
donar el Congreso, le In t e r roga ron los 
periodistas acerca de esta c u e s t i ó n . Es-
te s o n r i é n d o s e , d i j o : 
—Esa es una c u e s t i ó n m á s complica-
da que l a del d ivorc io y no para ser ex-
plicada a las dlea de l a noche en los 
pasillos. 
In s i s t i e ron los periodistas pa ra saber 
• i el documento de referencia t en ia al-
guna r e l a c i ó n con lo que se le pregun-
taba. 
— L o ú n i c o que le« puedo d e d r es que 
en el Gobierno hay cua t ro coplas del 
documento, y lo que me e x t r a ñ a es que 
no se hayan podido ustedes hacer con 
n inguna de ella. 
Como el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a no ne-
gara de una manera t e r m i n a n t e la pre-
gunta que le h i c i e ron los periodistas, si-
no que por el c o n t r a r i o d e j ó flotando la 
duda, é s t o s i n t e r roga ron al m i n i s t r o de 
Justicia, E l s e ñ o r De los R í o s , a l ente-
rarse de la p regunta , se « o b r e s a l t ó y 
con ademanes de g r an I n d i g n a c i ó n , n e g ó 
la verac idad de esa v e r s i ó n , buena, se-
gún di jo , p a r a l l e v a r l a de u n lado a otro 
por loa pasillos, pero no pa r a ser admi-
tida. 
—Ninguna persona enterada o seml en-
terada ha podido decir eso, por que n i n -
gún m i n i s t r o , s é p a n l o ustedes bien, y yo 
lo af i rmo ro tundamente , n i n g u n o adqui-
rió el compromiso de supedi tar la cues-
tión religlo.->a a las negociaciones con el 
Vaticano. De o t r o modo yo no hubiera 
podido levan ta rme en l a C á m a r a para 
dec i r que v e n í a m o s con entera l ibe r t ad 
dejando el esunto a la r e s o l u c i ó n de la 
C á m a r a soberana. 
Lo» p e r i o d i s t a » le d i j e r o n que tampoco 
el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a lo h a b í a aflr-
mVido como c ie r to , y agregaron que, sin 
embargo, no se o p o n í a a la p u b l i c a c i ó n 
del documento, pues lo h a b í a dejado al 
a r b i t r i o del Gobierno el pub l i ca r lo o no. 
—Pues si depende de m i a rb i t r i o—di jo 
•1 s e ñ o r De los R í o s — y o soy p a r t i d a r i o 
de que no se publ ique ese documento. 
Los socialistas no quieren 
L a m i n o r í a v i t i v i n í c o l a a c o r d ó pedir 
urgentemente al m i n i s t r o de E c o n o m í a 
la s u p r e s i ó n del impuesto que g rava la 
e x p o r t a c i ó n de las mater ias t a r t á r i c a s . 
T a m b i é n a c o r d ó pedi r al m i n i s t r o de 
Hacienda, que el alcohol desnaturaliza-
do salga directamente de las f á b r i c a s 
de alcohol, y a este efecto los s e ñ o r e s 
Mirasol , F á b r e g a s , Aranda , G a r c í a Ber-
langa y Manteca v i s i t a ron al subsecre-
t a r io de Hacienda y d i rec to r de Adua-
nas, I n t e r e s á n d o s e de é s t e se habi l i t e la 
aduana de Bonanza, para las operacio-
nes de exportaciones de las pr imeras 
materias a g r í c o l a s . 
Multas a "Euzkadi" y 
de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 16.—El gobernador, sefior 
Pardo Urdapi l le ta , ha presentado la di-
m i s i ó n del cargo con c a r á c t e r Irrevoca-
ble. P e r m a n e c e r á en su puesto hasta que 
pasen las actuales fiestas, si el Gobierno 
no dispone lo con t ra r io . 
Dimite el gobernador de Palma 
P A L M A D E M A L L O R C A , 15.—El go-
bernador c i v i l , don M á x i m o Cajal , ha 
presentado el Gobierno la d i m i s i ó n de 
su cargo. A l rec ib i r a los periodistas, 
m a n i f e s t ó que su a c t i t u d obedece a ha-
llarse ident i f icado con don M i g u e l 
Maura . 
Nuevo alcalde 
P A L M A D E M A L L O R C A , 15.—En la 
ses ión de hoy del A y u n t a m i e n t o se ha 
procedido a la e lecc ión de alcalde. Re-
s u l t ó elegido In ter inamente el concejal 
republicano federal don Franc isco V i l i a -
longa F á b r e g a s , que obtuvo quince vo-
tos. Las restantes m i n o r í a s vo ta ron en 
blanco. L a v o t a c i ó n se r e p e t i r á en la 
p r ó x i m a ses ión . 
El contrabando de armas 
BH^BAO, 15.—En E l b a r la P o l i c í a ha 
detenido a Francisco Sarasqueta her-
mano del chofer A g u s t í n , que t r a jo a 
Bilbao a la Espinosa, que ha resultado 
l lamarse M a r í a C a s t a ñ e d a . Su amigo se 
l U m a R a m ó n A n d r é s , y los dos aou ca-
racterizados anarquistas m u y conocidos 
en Zaragoza. 
E l Juez que Ins t ruye el sumar lo ha 
dictado auto de procesamiento y p r i s i ó n 
contra és tos , E loy E lzagu i r r e y F r a n -
cisco Sarasqueta. 
* « • 
Z A R A G O Z A , 15.—La P o l i c í a ha ( V e -
nido a cua t ro individuos que h a b í a n l le-
gado de E i b a r y que se supone que ve-
n í a n para pe r tu rba r el orden. E s t á n con-
siderados como elementos peligrosos. 
« * • 
C U E N C A , 15.—Convocada por el go-
bernador c i v i l , se ha celebrado en la D i -
p u t a c i ó n p rov inc i a l una impor t an te re-
un ión , a la que han asistido representan-
tes de todas las fuerzas vivas de la ca-
p i ta l , con objeto de proponer soluciones 
para remediar la crisis de t rabajo en el 
p r ó x i m o invierno, que se presenta ame-
nazadora, dado el g r an cont ingente de 
En el muelle del carbón los trabajos se realizan con dificultad. 
El Ayuntamiento ha recibido una parte de la subvención por 61 
déficit de la Exposición. Se celebra el escrutinio de las/eleccione-w 
Los obreros vuelcan tres tranvías en el pueblo de San Martin 
Maciá habla de la repercusión de la crisis en la aprobación del Estatuto 
B A R C E L O N A , 1 5 — E l gobernador ma-
n i f e s tó esta m a ñ a n a que en el puer to 
se t rabajaba normalmente , aunque en el 
muelle del c a r b ó n h a b í a a lguna anorma-
l idad. 
H o y se ha t rabajado intensamente en 
el puer to; en el muel lo de San B e l t r á n 
fueron detenidos seis carreteros por ejer 
cer coacciones para impedi r que carga-
ran algunos obreros. La descaiga, en ios 
d e m á s muelles, se hizo con normal idad . 
Se ocuparon en los trabajos obreros de 
la C. N . T., y en el muelle de E s p a ñ a 
elementos de la U . G. T. 
, E l vapor ing l é s " K i n o " que h a b í a des-
cargado c a r b ó n y que estaba carsrando 
tor ios catalanes y s e g u i r á n h a c i é n d o l o 
en la c u é s t i ó n . No cree que h a b r á na-
da cont ra la e n s e ñ a n z a regional ni con-
t ra el Es ta tu to en las p r ó x i m a s dlsctta 
slones del proyecto de C o n s t i t u c i ó n . As i 
espera que te rmine la d i s c u s i ó n nnr-
malmente y debemos, pues, esperar enn 
t r a n q u i l i d a d hasta l legar al Ks fa tu ' o 
c a t a l á n , que creemos sea aprobado i n -
tegramente, como lo a c e p t ó el Gobier-
no de la R e p ú b l i c a . Los pa r l amen ta -
r íos catalanes en este respecto t ienen 
una op in ión u n á n i m e , como se sabe. 
Se le p r e g u n t ó luego al presidente de 
la General idad sobre la visi ta del ««-
ñ o r Rabota, y di jo que tenia con él u n * 
¿ t r i s m e r c a n c í a s ' t u C - o que suspender cs- lant igua amistad y que h*W^Jd.0. • ^ 
tas operaciones por negarse los obre ro» ¡ a t a r l e para decirle que e*taba f l i , p u e , 
de la C N . T . a que t raba ja ran o t ros j to a apoyar 
obreros en el muelle. E n el de Poniente Pa r l amen to 
se ha hecho la descarga de c a r b ó n mi 
el Es ta tu to c a t a l á n en el 
neral sin incidentes. Como la contrata-
c ión de obreros se ha hecho l ibremen-
te y no conforme a la exigencia de pre-
i s e n t a c i ó n del carnet de la C. N . T 
Preguntado d e s p u é s a qué o b e d e c í a la 
ret i rada del d iputado s e ñ o r Carrasco 
Formiguera de las Cortes, c o n t e s t ó el se-
ñ o r M a c i á que no sabia m á s que lo que 
se ¡dec ían los diarios. Supongo que el s á b a -
r e t i r a ron los de esta entidad. E n ge-
nera l se t rabaja con m á s intensidad on 
todos los muelles y la s i t u a c i ó n t iendo 
a mejorar bastante. 
Manifestaciones del 
gobernador 
E l señor Alfredo Sze, representante de China en la Sociedad de las 
Naciones, donde se está resolviendo la grave cuestión chinojaponesa 
B A R C E L O N A , 15.—Al rec ib i r el gober-
nador a los periodistas ¡es m a n i f e s t ó que 
h a b í a recibido telegramas de los minis-
tros de la G o b e r n a c i ó n , saliente y entran-
te, dando cuenta de la crisis del Gobier-
no y de la fo rma en que h a b í a quedado 
const i tu ido. 
D e s p u é s se le p r e g u n t ó su o p i n i ó n sobre' 
la s i t u a c i ó n ac tual y di jo que la consi 
deraba difícil . E l d e s e m p e ñ a , a ñ a d i ó , el 
cargo con c a r á c t e r apo l í t i co , y sólo como 
ciudadano 
velar, aunque «.oí ^ .a , - . u . . . M v . 
lo considera necesario en estos momen Zan 
tos. Si él hubiera estado en el Pa r l amen 
to h a b r í a votado cont ra el a r t í c u l o 21. 
E l es ca tó l i co y no lo oculta. L a acti-
t ud tomada por el Par lamento demuestra 
su e q u i v o c a c i ó n . Se puede defender la 
l ibe r tad de conciencia y defender a la 
R e p ú b l i c a y el r é g i m e n actual con toda 
la a b n e g a c i ó n posible. Los hechos evi-
dencian claramente que no hay ni pue 
do l l e g a r á a Barcelona y me comunica-
rá si su ac t i tud es m o m e n t á n e a o de f in i -
t iva . No creo que su re t i rada sea def in i -
t iva del Par lamento , porque, aunque en 
ca tó l ico , se debe a su grupo, al que debe 
ndlcar su ac t i tud . 
A g r e g ó el s e ñ o r M a c i á que el domingo 
iba a Borjas Blancas, donde dió un m i -
t i n y por donde fué eleg do diputado, pa-
ra ver a sus numerosos amigos y char-
lar con ellos. 
Maciá y el artículo 24 
Por ú l t i m o se le p r e g u n t ó su o p i n i ó n 
sobre la fo rma en que h a b í a quedado 
redactado el a r t í c u l o 24 y d i j o : Soy h o m -
bre l iberal , pero en algunas cosas apro-
badas no estoy conforme. Desde luego, 
la c u e s t i ó n religiosa es bastante dif íci l . 
puede hablar, pero no puede No quiero hablar m á s porque^ ha lleva-
He asi sea. su pensamiento qu» tío la d i s c u s i ó n en esto e s e ñ o r Alca lá 
que es lo que le ha costado 
la d i m i s i ó n , y por muchos motivos de 
g r á t i t u d a é s t e no quiero insist i r . Y con 
esto t e r m i n ó su c o n v e r s a c i ó n el s e ñ o r 
M a c i á con los informadores. 
La aprobación del Estatuto 
B A R C E L O N A , 15.—"El M a l í " publ ica 
hny un a r t í c u l o en que dice que "pare-
A m p l i a c i ó n a l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
La aplicación del artículo 24 en lo referente al presupuesto del 
Clero. El problema agrario en algunos pueblos de Zaragoza 
de haber incompat ib i l idad en que los c r e - ¡ c e que el Es ta tu to de C a t a l u ñ a - . u f m a 
yentes confiesen sus creencias o las de- ^ consecuencias de l a salida del Go-
fiendan y el actual r é g i m e n republicano. I bierno del s e ñ o r Alca lá Zamora. E l ?ft-
Luego dijo que es muy sensible el apar ¡ ñ o r Companys. conversando con un cli-
t amionto del Gobierno" del s e ñ o r Alcalá P i ' ^ d o en los pasillos del C o n g r i o , 
Zamora , m á x i m e porque C a t a l u ñ a le do af i rmaba que veía por t i e r r a el L s t a -
be una gran g r a t i t u d ya que se expuso! ^uto • 
a ser impopular , pero so-tuvo el honor. Escrutinio de las elecciones 
costara lo que costara, cumpliendo fiel , [ . 
mente el pacto de San S e b a s t i á n y de-j B A R C E L O N A , 15. — E n el s a l ó n del 
fendiendo las aspiraciones de C a t a l u ñ a , pjeno de ]a Audiencia se ha celebrado 
vacaciones de descanso que t a n t a f a l t a en el Congreso. _ _ |esta m a ñ a n a la Jun ta p rov inc i a l 
"Noticiero Bilbaíno" 
E l 
(Viene de primera plana) 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a i me hacen, y aun he pensado s E n cuanto al s e ñ o r Maura , conoc ida - i Cengo para hacer el escrut inio de 1 sus ideas c a t ó l i c a s , es t a m b i é n m u y sen-! ejecciones del domingo, cuyo r t s u l t a 
io ĥhoH ^«i 3ible su retirada- Pues frente al m i n i s - ' h a í i d o ei siguiente: M a r t i n Este 
, to de confianza al A y u n t a m i e n t o para ¡ " ' aos coaos ios asuntos t r a i aaos en ei ^ " " u r ca l i dad del te r io de la G o b e r n a c i ó n , se ha puesto ¡ G.Jau 41614 votos. M a u r í n . 13.104; C 
l Siglo F u t u r o pre-i abra s u s c r i p c i ó n v o l u n t a r i a con Consejo, Incluso los de c a r á c t e r p o l i t i - , v i a j e a que parece refer i rse su pregrun-en frente de los elementos derechistas 
a s a f f s t ó ^ ^ ^ i * * ^ m « u & . r & ^ M p T ^ ^ j & t"márm<' 
nidos todos los asuntos t r a tados en el, las. Y, desde luego, por 41.614 votos; 
sanellas, 574. E l rector m— IVM íiv-wiv. — " — i n , oit. CJÍ i iu de la Universl 
gunto ai m i n i s t r o oe la LrODernacion si cuyo lmpor te pueda atenderse ai paro jeo . P r e g u n t ó a los per iodis tas q u é efec- ta . no hay que pensar en ello. Y o estoy del Nor te y su ac t i t ud ha sido casi he-, dad que presidia, p r o c l a m ó diputado 
¡a* Í L - i S i L . - s u s p e n s i ó n de a'-j hasta final de a ñ o . L a can t idad recauda-,to h a b í a producido la cr is is . C o n t e s t á - aqt i l has ta que R o m a no ordene o t r a ró ica . Por ello hay que tener para él M a r t i n Esteve. M a u r í n hizo una p ióte 
sa. ' a d m i r a c i ó n y respeto para su proceder ta de caracter general de c ó m o se ha: 
t r a m i t a c i ó n como en l a r e s o l u c i ó n , pe-1 A j abandonar el m i n i s t e r i o el sefior,V su obra. , bian celebrado las elecciones, a u n q u í 
ro que lo que h a b í a p roduc ido s é n á a - De los R í o s , le p r e g u n t a m o s sobre el Rahola visita a Maciá f i n í o r m a l i z a r detalles y sin oponerse a 
p r o c l a m a c i ó n . 
La subvención al Ayunta-
che» n e r i ó d i m i ••»*^vc» v.<_ .ua. bcuibnacw* »c^«.uua.- n ; iinuia. prodUC 
F l s e ñ o r C o n r e a remiso- Acabo de da l a .devo lve l -á ^ c i tada C o r p o r a c i ó n en ronie é s t o 3 que m u y bueno, t an to en lamosa 
JU s e ñ o r casares repuso. Acaoo ae l in n ú m e r o determinado de anualidades, 1 
Imponer una m u l t a de 5.000 pesetas a! ^ .ntereÍ!es> H a i l p romet ido c o n t r i b u i r 
"No t i c i e ro B i l b a í n o " y a " E u z k a d i " por 
haber publicado la esquela de defun-
c ión de don Jaime algo complicada. As i 
que no se fíe usted. 
—Aunque nos mul t en , c o n t e s t ó el re-
dactor, si del inquimos, la s u s p e n s i ó n es 
inmot ivada , pues no se nos ha dado nin-
guna r a z ó n acerca de ella, 
—SI se levanta la s u s p e n s i ó n , r ep l i có 
el min i s t ro , va a ser una p e r t u r b a c i ó n 
para ustedes. 
— L a p e r t u r b a c i ó n existe ya. Ins i s t ió 
el periodista,, porque a los obreros del 
p e r i ó d i c o no sabemos si sostenerlos o des-
pedirlos. 
—Pues s o s t é n g a n l o s ustedes, c o n t e n t ó 
el s e ñ o r C a s a r e » . T e r m i n ó diciendo: Y o 
lo e x a m i n a r é y lo r e s o l v e r é . 
Rumor desmentido 
A l en t ra r en el Congreso el jefe del 
Gobierno s e ñ o r A z a ñ a , un periodista le 
p r e g u n t ó si era cier to que el Nunc io ha-
b í a Ido a despedirse ayer m a ñ a n a , por-
que c o r r í a el r u m o r de que se re t i raba 
de M a d r i d . E l s e ñ o r A z a ñ a d e s m i n t i ó 
ro tundamente ese r u m o r e Ins i s t ió en 
que el Nunc io h a b í a ¡do a verle pura-
mente en v is i ta de c o r t e s í a . 
La calificación de las 
a esta s u s c r i p c i ó n las C á m a r a s de Co-
mercio, A g r í c o l a y de I n d u s t r i a y mu-
chos par t iculares . 
Se comenta el abandono de los Pode-
res púb l i cos , pues esta prov inc ia , para 
resolver todos sus vitales problemas, se 
ha atenido siempre a sus propios recur-
sos. 
L a D i p u t a c i ó n ha realizado una opera-
c ión de c r é d i t o por 300.000 peseta?, y el 
A y u n t a m i e n t o agota todos sus recursos 
y posibilidades realizando obras y pre-
parando constantemente proyectos. Aho-
ra se l lega al extremo de r e c u r r i r al au-
x i l i o de los par t iculares . 
Se ha hecho un censo obrero, por an-
t i g ü e d a d de vecindad y mayor necesi-
dad, e v i t á n d o s e la entrada de elementos 
forasteros. 
H a y ex t raord inar io entusiasmo en to-
dos los elementos. 
clón fué el discurso del presidente. ¡ a l c a n c e de l a v i s i t a del N u n c i o . 
—Pues el d iscurso—dijo el s e ñ o r D o - I EJJ m i n i s t r o c o n f i r m ó lo d icho por el 
mingo—se va a t r a d u c i r en f ó r m u l a s r á -
p idamente . 
— ¿ S e ha t r a t a d o y a de ellas en el 
Consejo de h o y ? 
— D e algo hemos hablado. 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n p a r t í 
B A R C E L O N A , 15. — Esta m a ñ a n a , 
representante de la Santa Sede, d i c i e n - l ™ 3 1 ^ 0 se d i s p o n í a a recibir a los perio-
do que só lo h a b í a sido u n a v i s i t a de «íftar el s e ñ o r Mac i á . sa l í a del despa 
c o r t e s í a 0 0 el dlPutado sonor Rahola. E l s e ñ o r 
¡Mac i á s a l u d ó afectuosamente a los pe-
L a r e c o l e c c i ó n d e l a n a r a n j a r i o d i f a t ' ^ les d i i 0 q^e regresaba muy 
4; !_ Isatisfecho de su e x c u r s i ó n al Val le de 
la 
veer en su min i s t e r io , e ran los de sub- pone que la preferencia en los trabajo? 
secretar io y d i rec to r de A d m i n i s t r a c i ó n 
local, que h a b í a n d i m i t i d o anoche. 
El Nuncio en la Presidencia 
miento de^Bafcetefr** 
B A R C E L O N A , 15. — E l alcalde a ( H 
dental s e ñ o r Casanovas ha man i f e s t^B 
que el alcalde s e ñ o r A g u a d é ha s a l H 
en a v i ó n para Madr id . T^mbi.-n ha dH 
cho que se ha recibido en el A y u n t v 
miento 1.400.000 peíe ta . - . p r imar ' plaa, 
de la s u b v e n c i ó n otorgad i pnr ol Go-
bierno para cubr i r el défici t ár la Ex-
D u r a - t e ei Consejo se f a c i l i t ó un de- A r á n . cuyos pueblos ha visi tado y se ha 
c ipó que los cargos que t e n í a que pro- :creto del M i n i s t e r i o de T raba jo que dis lenterado de SU3 necesidades. Me he he-
- p o n , preferencia en l o . t r a b a j o . í ^ - r g ^ a n a d l o - d e ^ sUuac.on mo-
a g r í c o l a s de los • obreros locales quede no3 catalanes. 
suspendida excepcionalmente p a i d las Luego se le p r e g u n t ó su o p i n i ó n so-
faenas d j la r e c o l e c c i ó n de l a na ran ja du- 'b re los ú l t i m o s acontecimientos po l i t i - ¡p0s l c l0n 
rante el a ñ o a g r í c o l a en curso, rigiendo eos, y r á p i d a m e n t e c o n t e s t ó el s e ñ o r Ma- ' 
para f" emp'.eo de obreros has ta que di- c i á aludiendo a la crisis, que lamenta- | 
chas faenas t e r m i n e n .as no rmas acorda. |ba v l v í s i m a m e n t e la d i m i s i ó n del s e ñ o r , B A R C E L O N A , 15.—Los guardias d i 
das el a ñ o an te r io r para las c a m p a " l ^ a l a Zamora para el que el y toda Asal to tuv ie ron que marchar anoche al 
de r e c o l e c c i ó n de 1930 y 31 ¡ C a t a l u ñ a guardan g ran g r a t i t u d . L a fo r - | vecino pueblo de San M a r t í n , donde es, 
Vuelcan tres tranvías 
A l a una y media de l a ta rde l l e g ó a 
la Presidencia el Nunc io , quien se encon-
t r ó a la pue r t a a los m i n i s t r o s de Ins-
t r u c c i ó n , Comunicaciones, E c o n o m í a y 
Trabajo , a los que s a l u d i afectuosa-
ce lonés , e s t á perfectamente claro. H a y — mente. 
n u e v a s a c t a s 
nos di jo—una h e g e m o n í a t e r r o r i s t a de 
ios Sindicatos Unicos que extiende su te-
r r o r no sólo a obreros y patronos, sino 
t a m b i é n a las autoridades; viene d e s p u é s 
el mov imien to de los Sindicatos Libres , 
provocado por una r e a c c i ó n de los ele-
mentos obreros que no se avienen a la 
t i r a n í a del s indical ismo rojo o que no 
aceptan las facultades o m n í m o d a s que 
asimismo se a r ro j an los dir igentes. Este 
,„ movimien to de r e a c c i ó n es p r imero patro-
Se ha reunido la c o m i s i ó n de actas cinado por los patronos y m á s tarde por 
y en el examen de las que ha estudia- las _ j autoridades. Aclarado entera-
do hasta ahora, ha sido cal i f icada * * \ m é ¿ u eñte procedo t e r ro r i s t a y perfecta-
grave la de Sevilla. Otras no han sido, nte estluliado3 mucho3 de loa casos 
calificadas aun. ^ pa r t i cu la ivs en que tuvo su e x p r e s i ó n el 
A c l a r a c i ó n j t e r r o r i s m o . no nos queda sino t o m a r de-
— — — — — c l a r a c i ó n a algunas de las p r imeras flgu-
E l d iputado s e ñ o r Ter re ros que ha vo- Las de l a é p o c a de te r ror , tales como Pei-
tado l a a p r o b a c i ó n del a r t i cu lo 24 del y examinar a l g ú n Impor tan te a rch ivo 
proyecto de C o n s t i t u c i ó n , no es dê  la |qUei por su enorme volumen, no creemos 
conocida, f a m i l i a de los s e ñ o r e s S á l n z | n e c e s a r l o t ras ladar a M a d r i d . S e g ú n los 
de los Terreros. datos que hemos recogido desde el a ñ o 
l o s trabajos d e la C o m i s i ó n l y ^ V U " ^ L * * ^ i « 
; T " . . . . . . . atentados de R u l l y otros semejantes, só-
de RCSPOnSaDlImaCieS j0 en l a capi ta l de C a t a l u ñ a se han re-
Iglstrado de 1.090 a 1.100 atentados de 
' que 
. . . n l b r 
de Responsabilidades^ acerca de lo» t r a - i ^ , ^ ]og que re8t̂ tmrÓ'n heridos 
A b a n d o n ó l a Presidencia media hora 
d e s p u é s , diciendo a los per iod is tas : 
— H e venido a ver al presidente, como 
ma en que ha acogido las aspiraciones; taba la gente amotinada a causa oe rjui 
AMPLIAPION ¡ c a t a l a n a s y la lealtad con que se ha con- la c o m p a ñ í a de t r a n v í a s no p o n h co-
" 1 ^ V . , „ ^ u c i d o en todo momento , le dan derecho, ches bastantes para d-r =rn- i r io a tortol 
E l p r i m e r tema que se t r a t ó en el Con-iai respeto de C a t a l u ñ a . E l s e ñ o r Alca- los obreros que van v vuelven del t S 
sejo fue el de orden púb l i co , coincid ien- iá Zamora, desde el pacto de San Sebas- bajo. Con ese mot ivo se volcaron t f l 
do todos los min is t ros en la necesidad de t l á n ha cumpl ido sus compromisos con; t r a n v í a s y la c o m p a ñ í a tuvo que s 9 
mantener lo a todo trance, incluso adop- lgran fidelidad y su prudencia, su t ac to lpender el se rv ido durante m á s de u f l 
hora, con lo cual q u e d ó agravado el c o i í an t iguo amigo ^ y o , v i s i t a confidencial . . tando para ello cuantas medid su i n t e r é s por los problemas de la sin c a r á c t e r oficial , no habiendo t r a t a d o l f u e s e n necesarias. P r inc ipa lmen te se r e g i ó n , le han granjeado los afectos de 
nada en r ' d ó n con l a Santa Sede, p o r - ¡ a c o r d ó proceder con toda e n e r g í a para 
que a pesar de lo que ha pasado, la I g l e - r r e p r i m i r cualquier ataque c o n t r a l a Re-
sia puede ser her ida , pero nunca hos t i l , p ú b l i c a y los Poderes púb l i cos . 
Se d e s p i d i ó de los periodistas , d i c i én - , La ap|icacj6n ^ artícui0 24 
C a t a l u ñ a . E l par t i cu la rmente guarda una 
g ran amis tad con el ex presidente del 
Consejo. 
La crisis y el Estatuto 
Luego h a b l ó del Es t a tu to c a t a l á n y 
doles: 
— U n saludo para ustedes y pa ra los E l min i s t ro de Just ic ia expuso al Con 
p e r i ó d i c o s que representan, y que ten-1 sejo diversas soluciones respecto a la d i jo que el s e ñ o r A z a ñ a d e f e n d e r á el 
gan mucho é x i t o , que es l a base de to- a p l i c a c i ó n del a r t í c u l o 2i, recientemente1 E s t a t u t o en las Cortes, pues t o m a r í a 
t]os> [aprobado, en la pa i te referente a dota-i a ofensa el que se pensara lo cont ra -
U n In fo rmador le d i j o : 
— Y que t a m b i é n los t enga S. E . 
A lo que el Nunc io r e s p o n d i ó : 
c ión del Clero, durante el t i empo lijado]riO- Desde que e m p e z ó a discut irse la en dicho a r t icu lo . 
D e s p u é s de una l igera d i s c u s i ó n , se 
a p r o b ó la que figuraba en la no ta del 
— Y o lo obpero, porque con f ío en Dlos |Consej0 que e3 la que el m i s m o minis -
y t a m b i é n en loa hombres p a r a se rv i r a t r o de j u s t i c i a creíía m á s conveniente, 
la P a t r i a y & l a Iglesia . 
* * » 
A las dos y media de l a tarde sa l ló el 
Hemos conversado ayer tarde con l  costaron la v ida a . , . c a r á c t e r social, 
gunos de los miembros de la C o m i s i ó n de i00 h o í e s , s in contar, claro 
q o b e m a r 
E l m i n i s t r o del 
ayer tarde con los P^rl?d'•q,a^a1I]a1;f0ilp, 
ción de l a c r l s l í y scn1alab%qriV.L A i c T 
t i rada del Gobierno de los s e ñ o r e s Alca-
lá Zamora y M a u r a tenia,^oglcpar^lage n 
que p roduc i r disgusto en .las i ^ ' i lidades con obj 
pero cuando ellos deJan,.el oc^P0r ie los mos trabajos y 
- a g r e g ó - n o se va a pedir a uno de os 
sacerdotes ret irados de la C á m a r a que los 
susti tuyan 
bajos de esta C o m i s i ó n 
Tales trabajos—nos d i je ron—han en-
t rado de hecho en u n c o m p á s de espera 
debido a la impor t anc i a y a la inquie-
tud de los ú l t i m o s debates par lamenta-
rios. Pero a punto ríe ser resneUns Io.t 
tomas m á s transcendentales de la. Cons-
t i t uc ión , la C o m i s i ó n de Responsabil i-
dades vuelve a en t ra r en u n p e r í o d o de 
labor intensa. M a ñ a n a c e l e b r a r á una 
la S u b c o m i s i ó n de R e s p o n s a b i - ¡ p > d e r a c i ó n 
eto de revisa 
comenzar a prep 
Contra el proyecto 
de transportes 
E l Jefe del Gobierno di jo por la tarde, 
, , ^ .en los pasillos del Congreso, que el acucr-
Jefe del Gobierno, quien dijo a los ¡nfor-|do de ^uprimir e, ^ ^ iqo de la con-
madores que l a v i s i t a del N u n c i o h a b í a ; á ignac ¡ón presupuestaria pa ra las altas 
sido puramente de c o r t e s í a , por ser pro- ; dignidades de la Iglesia se refiere t a n 
tocolar ia a l fo rmarse nuevo Gobierno, | sólo a los Prelados, pues los C a n ó n i g o » 
que el decano del cuerpo d i p l o m á t i c o , que: di.-ifrutau sueldos inferiores a 5.U00 pe-
es m o n ^ ñ o r Tedeschlnl , presente sus setaa. 
c u e s t i ó n de la e n s e ñ a n z a en el aspee 
to religioso, In t e rv in i e ron los par lamen-
ciclo la del clero bajo y ru r a l , pues es 
preciso dar lugar a que las Juntas dio-
cesanas puedan a r b i t r a r los lecursos ne-
cesarios para este f i n . 
f l i c to . Los guardias de Asal to intervB 
meron y q u e d ó todo pacificado. 
Persiguen a un religior,»] 
n n ^ R ! ? E L ° N A ' 1 5 - U n M ó d i c o d^Tai 
noche hace constar que esta m a ñ a n a a l ! 
pasar cprca de la Univers idad un r?li^io-
so. sa l ió de la puerta un grupo como del 
un centenar, que i n t e n t ó agredirle y iJ 
p e r s i g u i ó hasta r.ue el religioso, al l legar l 
frente al cine Coliseum. hubo de tomar] 
un t a x i " para sustraerse a la per^ecu. 
n o n . Dice que los elementos que le penj, 
siguieron, por su apariencia, no pertenel 
c í an a la clase es tudiant i l . 
Noticia d e s m e n t í 
B A R C E L O N A . 1 5 . - E 1 ó r g a n o de IJ 
2';A..rl-re_pu.b.1.ical?a <le C a t a l u ñ a . "L-oT El problema agrario n l ó " , ha publicado un á r " t i c ú l o " a l a m a í 
E n el Consejo dió cuenta t a m b i é n el ^ ^ e ^ ^ ] ^ ^ ^ ^ -
Var ios miembros de l a A s o c i a c i ó n de 
Recaderos de la p rov inc i a de Barcelona, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de los t ranspor t i s t as I 
catalanes, se encuentran en M a d r i d , rea-
izando gestiones acordes con las de la deschini s i p o d í a dec i rnos el obje to de 
Oficial de Propie tar ios de | i a v i s i t a , a la cual y p o r l a h o r a a que 
respetos a l presidente 
« « « 
Desde l a Pres idencia el N u n c i o se d i -
r ig ió ad m i n i s t e r i o de J u s t i c i a , donde 
c o n f e r e n c i ó con el m i n i s t r o du ran te una 
media ho ra . 
A l s a l i r pregruntamos a m o n s e ñ o r Te 
Calculaba el presidente que esa supre-
sión r e p r e s e n t a r á , por lo p ron to , 600.000 
pesetas, y ya en el presupuesto que vie-
ne, con las bajas naturales, defunciones 
y amortizaciones, h a b r á una d i sminu-
ción de 1.200.000 pesetas. E n el a ñ o p r ó -
ximo, s e g ú n di jo, se l l e g a r á a 22 mi l l o -
nes de baja, y en el mes de d ic iembre 
s e ñ o r De los R íos de la angustiosa s i t ú a - t ina de 
mismas de que se 
parecida a la q 
planteado en Alburquerque 
E l Consejo a c o r d ó que se pongan de 
acuerdo los representantes de aquellas 
localidades con el min is t ro , para que se 
se dicte una d i s p o s i c i ó n Ipuertas abiertas, el m i é r c o l e s Daaaá^ ñm-
ue reso lv ió el con l l l c to la tarde, fué un re t i ro m e n s u ^ d .ncP 
dotes, recomendado por dlsposlcfon* 
nnnicas, que se celebra lo« 
de 1933, se h a b r á t e rminado la l iquida- 7odacte el ^ t u n o decreto con objeto 
c ión del presupuesta id.e ^ se Publl<lue en ^ "Gaceta" rap i 
Y ; V u p o n g o ^ o n t l n u ó el señor I ^ r g o 
C a b a l l e r e e »1 " t e , Gobierno no 
gusta. m S , les g u s t a r í a q ^ . í ^ 1 ^ ^ " 
r sus ú l t i - : c a m i o n e s de E s p a ñ a , cont ra el proyecto ver i f icaba , se le c o n c e d í a importan- , i j f i i l i „ « J 
«re arar BU de ley, presentado a las Cortes. r 61 clero l l " a l . . i . , J ' i ^ . i - j _ m Cía. íiílAinni hi4V 
Es na tura l , a g r e g ó el s e ñ o r A z a ñ a que 
dic tamen. Parece que dicha S u b c o m i s i ó n ! Aducen que ta l proyecto de Transpor-
tlene el p r o p ó s i t o de decretar el prooe- tes l l e v a r í a a la r u i n a a 460.000 perso-
samlento Inmediato de var ios de los a l -
tos jefes mi l i t a res que f o r m a r o n el Con-
trado un socialista mas o que 
ra presidido ua socialista. D i r í a n segu 
ramente que esto era un soviru 
- ¿ E n t o n c e s de eso se Z * * ™ ^ 
tedes no quieren gobernar t o d a v í a . - d i j o 
un periodista. . . . , minis. t 
- Q u i t e usted el t o d a v í a ^ Jo «1 ( 
t r o - , y a c e r t a r á , porque nosotros no que 
remos. N o es a ú n el m0^0"^0 , 
A l hablar le los P " 1 ^ 1 ! ^ ^ gajo so-
producido por el acuerdo dre\̂ 0"3aec^0nSeO3 
bre m e d i d í s para r e p r i m a aUeraciones 
de orden, el s e ñ o r L a r g o Caimiiero 
m e n t ó : „ „ . 
- N o p o d í a m o s hacer ^ 5 * ' utmesto 
Acerca de la r e d u c c l o n j e l V ^ n e ^ 
sejo de Guerra s u m a r í s l m o que j u z g ó a 
GafáQ y Gstrcíá H e r n á n d e z . De la re-
un ión mencionada, depende que ol pro-
r o ^ m i ^ n l n ,cp pxtionda a todo? lo? com-
nonentes de aqupl t r i b u n a l . Desde luego. 
octp p r o c p ^ m l e n l o no s u p o n d r á , p o r ¡ ] ó m e t r o de recor r ido ( l a D ic t adu ra solo 
nbora la p r i s i ó n prevent iva de los In - i impuso 50), el elevado canon que se «e-
V - t a S u b c o m i s i ó n t e n d r á u l - ñ a l a y m ú l t i p l e s impuestos m á s , lleva-
el 
i d e m á s , hay curas de aldea que sólo 
— N a d a de eso—respondió el Nunc io . loobran seiscientas pesetas a l a ñ o , y eso 
ñas . de ellas 40.000 en C a t a l u ñ a . Los c a - . K » . como la que acabo de hacer al Jefeino representa nada, 
talanes exponen l a obra impulsora del ¡del Gobierno, de p u r a c o r t e a í a y sin que! —;,.Se han tomado medidas para cum-
comerclo y la Indust r ia conseguida con 
el t ranspor te por carretera, que se va 
damente, concediendo a los indicados 
ú l t i m o porque Ayun tamien tos los bienes comunales que 
^fi , ( ' detentaban, para que procedan a su par-
c e l a c i ó n y ces ión a los vecinos m á s ne-
cesitados, para que puedan sembrarlos 
este mismo a ñ o . 
a hacer imposible, de prosperar el Pro-
yecto. 
Las 300 pesetas de fianza por cada k l -
<Jel clero di jo que ya - mlegt0i pe 
í l & u m r á n en el p r ó x i m o P1 " " P " 6 , 3 ^ Prn. 
o p r e s i ó n to ta l pa i a el clero ru 





tenga ningfuna r e l a c i ó n con el p rob l ema Plir el acuerdo del Consejo sobre orden 
rel igioso. I p ú b l i c o ? 
— ¿ H a ceflebrado us ted a lguna con-! —No hay 
v e r s a c i ó n con R o m a en r e l a c i ó n con los 
acuerdos tomados por el P a r l a m e n t o 
al aprobarse el a r t í c u l o 24? 
i s e ñ o r A z a ñ a 
¡den te , y 
que e i e s p í r i t u del presi-
El nombramiento del 
Gobierno 
con eso basta. 
» * • 
micrcnlcs de cada mes y al CÛ aSlate 
el Prelado. Este acto fué anunciado el 
día anter ior en el "Ro lo t i n E c l e s i á s t i c o " 
como se hace siempre. 
A su vez. el gobernador c i v i l , reco-
giendo esta noche la not icia , la ha des-
ment ido rotundamente y ha dudo una 
exp l i cac ión a n á j o g a , ca l i feando de vo-
devilesca la not icia . 
El cobro de las cédulas 
-Desde luego estamos al habla; pero 
ha^ta el punto de que se espera anaus-l Creí ix que 
o que para la p r ó x i m a semana pueda ¡ r r o c a r r l l e s por otros medios, y no a r n u -
ii i 
• e pueda favorecer a lo» fe-
r t  i ,   m i
Inando a industriales, dejando sin traba-
V n cuanto a la R n b c o m i s i ó n que pn t l en- | jo a miles de obreros y supr imiendo ser-
de en las responsabilidades derivadas dejvicios ú t i l í s i m o s . 
Los maestros 
s e ñ o r De los R í o s no h a n tocado uste-
des este t e m a ? 
— L a v i s i t a , como le d igo , h a sido de 
puro cumpl imien to—nos c o n t e s t ó el 
Recibimos l a siguiente nota : 
" L a A s o c i a c i ó n de Maestros 
N u n r i o -
R A R C E L O N A . 15.— 
he e s t á trabajando 
p r e p a r a c i ó n de lar 
'e P \ p r o p ó s i t o 
el día 20, por lá 
que hay de a rb i t r a r 
n la General idad 
tivaments en la 
alas, ya que exi?-
mpezar el cobro 
cesi^iad Imper io-a 
L ocursos. 
L a "Gaceta", en su n ú m e r o dn ayor, 
inserta l a siguiente d i spos ic ión , nombran-
do al nuevo Gobierno: 
A preguntas de los perlodls a» a o b t ^ Cortea Consti tuyentes, en uso de 
el acuerdo del Consejo r e l a t ivo a la!su s o b e r a n í a , han tenido a bien n o m b r a r 
s u p r e s i ó n del presupuesto de clero, el presidente del Gobierno de la R e p ú b l i c a 
m i n i s t r o de JuaUcla m a n i f e s t ó que se:y minÍ5,tro de la Guerra a don Manue l 
ra taba de la a d a p t a c i ó n del p r e s u p u e s - i A z a ñ a D í a z . m in l c t ro (ie R , tn ( , a d 
to hasta l legar a su s u p r e s i ó n en los dos ,Ale jandro L e r r o u x y Garc n; ministro de f8"»?** 
ejercic.os e c o n ó m i c o s que se han f i j a d o ¡ j u s t j c ) a i a don Fernando de loa R í o s vllrafll?'dados a la c á r c e l Modelo de Bar-
U r r u t i ; min i s t ro de Hacienda, a don "ln-|Ce 0?ai ,os 11 pre60S (3ue habia la c á r -
dalecio Pr ie to Tue ro ; m i n i s t r o de Mari-I , . e Tarrasa . Pues e^a p r i s ión ha que-
r lna , a don J o s é G i r a l Peréira; m i n i s t r o , 1 supr imida , begún disposiciones de 
de la G o b e r n a c i ó n , a don Santiago Casa-' D l i e c c i ó n general. 
rea Quiroga; min i s t ro do tnstrucclón pú- Desaparece un hombre 
Traslado de presos 
B A R C E L O N A , 15.—A pesar de las 
H a b í a algunas dif icul tades de orden 
e c o n ó m i c o admin i s t r a t ivo . E n el Minis -
ter io no ex i s t í a la n ó m i n a de lo que se 
pagaba, puesto que el Estado se l i m i t a -GJaro esta, que no ne podido ^ 
„ a entregar una cantidad de terminada 'b l ica v B e l h ^ Artp<? n don M i r ^ i i ™ iSr, menos de exponer a m i n i s t r o que l a L ]„- fiirWcia Ahnm ai TTatadn hará „na y c . • ' Marcel ino Do-i r a una mingo y Sanjuan; m n 3t.r0 d-̂  Fomento B A R C E L O N A , 1 6 . - E n la I n s p e c c i ó n 
rip teíroriamo Baro«1ona¡ ha 
s e ñ o r e s Ran-
ro que la s u p r e s i ó n io«í - ^ ^ c h ^ ' n u r r r ^ r ^ , ^ f 0 9 ^ ^ ^ 
ral no se r e a l i z a r í a sino en e r ^ ^ ^ ^ ^ r c T l O m O . Dicha Subcomi- " L a A s o c i a c i ó n de Maestros de las considera h e r i d a ; pero que en modo al-jse .produzcan y h a r á que las cantidades ministro d 
lado de los dos anos. « - r n c ^ 1 1 0 candientes estas declara- Escuelas Nacionales de Madr id , I n t e r - ¡ gimo ha de susc i tar la m e n o r d i f i cu l t ad . 1 no vayan a las d ióces i s n i a engrosar iPrancjÍCO 
La retirada Cte l a S m l n O r i a S B u anunciado V i * pretatóo el sentir u n á n i m e del Magis 
; I L - o ? ? ! l á Oiudad'condal. Pe - p e r a , por con-, t e ñ o e s p a ñ o l adopto e l acuerdo^ por tado ^ v ia je a R o m a ? dra- PUfeí<' ^ " o c m i e n t o de las vacantes min i s t ro de Comunicaciones, a don Dle - l cadáve ' r d¡"ün 'honihrp 
a f l r a r i a Y V a S C O l i a V a r r a ^ ^ n e en la í ^ n * ^ â  I ^ C o r t ^ | _ne n i n ? ú n m o d o _ r e s p o n d l 6 _ . T ó i ^ ^ f f S ^ • - *> M a r " n e z Bar r ios . I d*ver hombre que desaparee,* 
Igles ia , con los acuerdos tomados, se n ó m i n a y asi se s a b r á las vacantes que a don Alv-u-n Hp 
!^__- u J b k 2 -1 L - s J . •—5 • " a .a?nt A ' v a r o «e Albornoz y L i m l n i a n a ; de Pol ic ía de í Jad a lona ha c o m p a r v i 1 , 
B Traba jo y P rev i s i ón , a don Manuel Garles, que ha denunciado que 
en la cloaca que desemboca en el p 
¡ceso h i s t ó r i c o y liarse a ú n inundado el puente. manifiesto b- «• ^ _ , ntn de su r e t i rada del Par lamento 
V l e m e » 16 de octubre de 1Ü31 (4) E L D E B A T E 
M A D K I D . — A ñ o XXI .—-NOm. 6.9S5 
C o m e n t a r i o s d e P r e n s a e x t r a n j e r a 
El debate religioso y la crisis vistos por los periódicos franceses, 
mgleses, belgas, italianos y norteamericanos 
(Do nuostro corresponsal) 
a t r ^ ! ? ' , 15,~"Heinos loido con s ingular 
da U P . 103 Per,odicos izquierdistas, to-
!e r J , w í e n 3 a d ° al?una impor tanc ia que 
m e í o r 1 0n P a r í 3 por la m a ñ a n a a 
« fc, a,y POJ launoche hasta l ' l l l ima ho-
I f ^ n ^ 4me.nte hRm09 c a m i n a d o con 
¡ a u ? ^ kh la Prensa « Z a n j e r a que 
a ' iu i *e publica como la nor teamerlca-
íomVt V & .aqU, llesa con fecha de hoy, 
S a n a . g a' la SUÍZa' la be,sa ^ 
E l resultado objetivo, Imparc la l , exac-
to de esta lectura, es que en n inguno 
ae ios p e r i ó d i c o s avanzados de las na-
cionalidades citadas ha tenido el me-
nor eco do comentar io elogioso, la si-
t u a c i ó n creada en E s p a ñ a por las medi-
das ant i r re l igiosas y sus consecuencias 
po l í t i ca s . A lo sumo y s in salirse nunca 
de la i n f o r m a c i ó n , el tono de ella suele 
ser m á s o menos aproximado, s e g ú n el 
Ideario de cada pe r iód ico , a la imparc ia -
l idad o a la e x a g e r a c i ó n . Pero n i una 
sola palnbra de elogio, a pesar de que el 
a r t i cu lo aprobado en las Cortes Const i tu-
yentes, se reproduce y t raduce general-
mente con exact i tud en toda la Prensa. 
no do la R e p ú b l i c a para poner t e r m i -
no a las d i f l cu l t ade i con que tropieza 
actualmente E s p a ñ a . 
L a crisis ha sido resuelta pol l t lcamen-
t e — a ñ a d e el a r t icul is ta—, pero la cues-
t ión religiosa t a l como ha sido resuel-
ta por el a r t i cu lo 24 de la nueva Cons-
t i t u c i ó n ha tomado unas proporciones 
temibles. 
Los J e s u í t a s , que t ienen muchos ene-
migos, como ha podido demostrarse du-
rante los Incendios de conventos, con-
servan sin embargo en E s p a ñ a una In-
fluencia considerable. 
Prensa belga 
"L'Tndependence Belge" y "Le Solr", 
de Bruselas, no publ ican comentarlos, 
pero en el texto de sus amplias y exac-
tas Informaciones de M a d r i d no ocultan 
sus elogios a los mot ivos de la d i m i s i ó n 
de A l c a l á Zamora . 
Prensa inglesa 
4The Times" 
E n uno de sus editoriales dedicado 
expresamente a la c u e s t i ó n , d e s p u é s de 
hablar del or igen y las Incidencias de la 
crisis y de hacer un r á p i d o examen de 
la s i t u a c i ó n de las Ordenes religiosas, 
desde u n punto de vista, na tura lmente 
protestante, t e r m i n a diciendo: " A pesar 
de m i m 
i n t e n t a n q u e m a r d o s ' A b r e n a l g u n o s c a f é s I u m M A H ^ M ' C h o q u e d e v e h í c u l o s 
e n V a l e n c ú ^ e n » d o , l d 
e n u n a c o l i s i ó n 
c o n v e n t o s e n B i l b a c 
SE R E F U E R Z A L A V I G I L A N C I A 
E N V A L E N C I A 
M a n i f e s t a c i o n e s y p r o t e s t a s e n l a 
U n i v e r s i d a d 
BIT.J3AO, 15.—Esta madrugada, unos 
individuos In ten ta ron penetrar «n el 
convento de la Esperanclna y en de laa 
Sieivas de J e s ú s , de la calle de la Mer- iSIGUEN CERRADAS LAS DOS FA 
H a c í a t r e s m e s e s q u e l o s c a m a r e -
r o s e s t a b a n e n h u e l g a 
Continúa el paro general en el 
puerto de Tarragona 
Un jarro mal utilizado. L a mala 
suerte de un randa 
E n la Ronda de Segovla el "taxi" que 
conduela J o s é R<»y«s y que ocupaban loa 
V a r í a s S C ñ o r l t a S r e p a r t e n hOjaS e n hermanos Manuel y Gregorio Balbuena 
d e f e n s a d e l o s j e s u í t a s y 
s o n i n c r e p a d a s 
Una huelga de veinticuatro horas ced, pero huyeron r á p i d a m e n t e al o í r 
- 11 • que habla ru ido dentro . L o mismo en 
uno que en o t ro s i t io dejaron abandona-
dos bidones de p e t r ó l e o . E n los conven-
toa y edificios religiosos se ejerce v l g l 
lancia. 
Prensa francesa 
e i ^ m e ? Z a n d 0 por la ^ancesa y espe-
^ a i o t l m ^ 1 " -l0S P e r i ó d i c ^ teAÍK 
d ? ' ' l H n ^ 0 n (l-"1Camente el O n t a r i o 
c o m u n S i p ltC ' 61 conocido p e r i ó d i c o 
c i t ? r n l i« Par* este Pe r iód i co es impl í -
n m e ^ S Persecutorias cont ra 
- 'bitaia no le merecen na tura lmonto «-.ene mmcuaua ayuyus en ei p a í s . . . | c " c * 6 » ' - « . n. u » u.c* jr uicum., cu vui.» 
repulsa, aun cuando no exnrese pn Esos ^ P ^ a d o s y los habitantes de lasjque los alborotos p r o s e g u í a n , el rector T n T r r n o A 1* p n r 01 
deS^La&USÍ&?CÍÓn Por el ,°- Es • ! ^ Í Z S 2 Í ^ L J 2 ^ ^ & Z ? S S ¡ a3í c ° m 0 t o m ó el acuerd0 de p e n d e r las clases.! ^ ^ « ' - ^ °a 
Una comisión de estudiantes visita 
al gobernador 
B A R C E L O N A , 15.—Desde pr imeras ho-
ras de la m a ñ a n a se n o t ó g ran a g i t a c i ó n 
en la Univers idad . U n grupo de estudian-
tes p r o t e s t ó del acuerdo de las Cortes 
contra la l iber tad de e n s e ñ a n z a . A la pe-
t ic ión de é s t o s se adh i r i e ron los estudian-
tes c a t ó l i c o s y los neutros e s p a ñ o l l s t a s . 
Especialmente la protesta Iba d i r ig ida 
cont ra el diputado y c a t e d r á t i c o , s e ñ o r 
X i r a u Palau, que q u e r í a expl icar las d a 
ses en c a t a l á n ; a tres escolares que se 
opusieron a ello les hizo blanco de su mal-1 -
querencia. A las ocho y cuar to empeza- ¡ Z A R A G O Z A , 15.—Hoy, el colegio de 
ron las protestas contra los elementos de padres j e s u í t a s ha sido v l s i t ad i s imo por 
la F . U . E . y surgieron numerosos lnc.l- s ignificadas personas de la ciudad y an 
dentes, r e p a r t i é n d o s e bofetadas y p u ñ e t a -
B R I C A S D E B I L B A O 
V A L E N C I A , 15—Hoy se ha reanuda-
. do el t rabajo en algunos ca f é s , d e s p u é s 
de m á s do tres meses de huelga. Se es-
pera que m a ñ a n a ent ren a l t rabajo m a . ¡ l a ' t ¿ r d e sal ieron varias s e ñ e r a s ^ y « 
F e r n á n d e z , de treinta y veintiocho afioa, 
reapectivamente, que viven en Pablo 
Montesinos, 6, c h o c ó con la camioneta 
guiada por Franc i sco M a r t í n e z F e r -
El público las defendió y la Guardia ná̂ daenZúel y oregrorio resultaron con le-
Civil tUVO que dar varias cargas ;siones de p r o n ó s U c o reservado 
Víctima de un suceso 
V A L L A D O L I D , 15.—A ultima hora de 
i pera que mnimuu cunen ai i m ^ f j ^ ,la ^urue • — -— — jaT,¿« A * 
Vigilancia en los conventos'yor n ú m e r o de camareros. Con este m o - ñ o r í t a s a r e p a r t i r hojas en a " f n B a " 
I t i v o se han regis t rado algunas coaccio- lo3 j e s u í t a s , por su no •«yUli lO». JJ* 
V A L E N C I A . 15.—En v i s t a de los ru -
mores que hab lan c i rculado asegurando 
que los conventos y colegios religiosos 
iban a ser asaltados, se ha montado un 
servicio de v ig i l anc ia , s in que haya ocu-
r r ido n i n g ú n incidente. Este servicio se-
g u i r á p r e s t á n d o s e en d í a s sucesivos. 
Visitas de adhesión 
nes, siendo detenidos sus autores. « n i 
E n el Hospital provincial ha fallecido 
Hilario Cortezón , de sesenta y seis años , 
. que el día 8 del actual ingresó , proce-
no de elementos sectarios se deaico d t de ia C a s a de Socorro de Chamar-
zas a granel . E n los m í t i n e s que se orga-
nizaron en los pasillos se e v i d e n c i ó el 
disgusto de dichos elementos, por lo que 
representa la fa l ta de Igualdad y de poco 
amor a la jus t i c i a y a la l iber tad la apro-
de su débi l r e p r e s e n t a c i ó n en las Cor- b a c i ó n del a r t i cu lo 24 de la C o n s t i t u c i ó n 
tes, indudablemente el pa r t ido re l ig io - iLas protestas con t inua ron siendo muy 
so tiene Inmensos apoyos en el país . . . 1 e n é r g i c a s . A las diez y media, en vista d^ 
t lguos alumnos, que fueron a test imo-
nia r su a d h e s i ó n en estos momentos de 
p e r s e c u c i ó n . T a m b i é n las d e m á s congre-
gaciones han recibido muchas visitas. 
Se q u i t a u n a p l a c a del 
S. Corazón en Tortosa 
a social el qu'e le inVe^sa"Vcon- I ^ P 1 1 0 ^ sectores en C a t a l u ñ a y Va len 
ente y acusando a los so^lalistís h *' y .¿esde luepro' lai, mujeres «n toda 
Jrid, dice- «El anh^rt^ ^ i l l v lla ?aci6n, permanecen fieles al bien de 
orden superior se 
a c á del Sagrado 
En manifestación ¡ C o r a z ó n , que h a b í a en la puer ta de en-
Paro en el puerto de T w r . g O n ^ l i ^ . ^ ^ ^ . T H M l S S J ^ I » " » . ™ íIuematlurM I » " * * " 
T A R R A G O N A , 15 .—Cont inúa el paro 
general en el puer to , permaneciendo 
cuya defensa sal ieron varias 
Con t a l mot ivo surgieron alborotos y co-
lisiones que fueron m e n u d e a n d » . kn ton- [ 
ees se dio orden de que salieran seis u , 
Daños en una capilla 
E l apoderado de la C o n g r e g a c i ó n de 
inactivos los buques surtos aquí. Por no ocho 0jas do la Guardia c i v i l mon- Nues t ra S e ñ o r a de la Novena, estable-
poder real izar operaciones de carga y i t d „ ' u e hubieron de dar varias car- c j j a en ]a iglesia pa r roqu ia l de San Se-
descarga, zarparon los t r a n s a t l á n t i c o s ^ " - " ^ ^ " ^ ¿ " p p ^ j o iog consiguiente»» ¿ a g t j ¿ n ¿ o n A n t o n i o B a u t i s t a Roya, ha 
" M o n t K a m e l " . f r a n c é s , y el correo d« , sustoai carreras y cierre de establecl" DreSentado una denuncia en la que hace 
Baleares " D e l f í n " , que tomo pasaje. mient08. H u b o algunos disparos al aire. ^ consecuencia de las pie-
E l gobernador celebra continuas con-iA , nUove v media de la noche quedo constar que a r * ' 
ferencias con los obreros, Guard ia e l - , f j aa3b l ^ dra^ que algunos n d m d u o s lanzaron 
v i l pa t ru l l a por el muelle para evi tar | A congecuencla de los sucesos relata-1 con t ra el templo el m i é r c o l e s pasado, 
coacciones, ya que son muchos los o b r e - t ^ ^ han resultado 18 heridos, que fue-, rMUi ta roD destrozados varios cristales 
ros que desean t rabajar , a lo que se opo- j ron ' curados en la Casa de Socorro, de ^ ja capiiiat que v a l o r a en 155 pesetas, 
ne el Sindicato Unico, que ha propuestojjos cuaie3 17 son leves y uno de pro- j e n n » 
al gobernador una so luc ión a base deln5at}CO reservado. Uno de ellos sufre he-¡ S u s t r a c c i ó n QC OUU pesetas 
que a c t u a r á n todos los obreros con s u i , . } ^ producida por a rma de fuego. Cuando viajaba en t m t ranv ía del dis-
Sindlcato. 
Continúan cerradas 
las dos fábricas 
M̂+ík, r U m i i . P r P ' ; 8* 27 le robaron la ca r t e ra con 500 pe-Mot indemuje t^ setas a A?ustSn p ^ g z Marco , de t r e ln -
E l Gob'p k 
conci l iar a la vez los f a v ^ J * " ^ J ^ í , l1* ^ e s l a c a t ó l i c a romana y hostiles a , , 
flia mediante c o m p ^ m í s o s h á b i l ^ 
„ , . . . « « „ „ „ ^ ^ l t a v siete a ñ o s , con domic i l io en M a -
V I G O , 15.—En el ba r r io de pescado- ta > • v j * " » 
res de la R ibe ra de B e r b é s . se a m o t l - ¡ n u e l . numero d. 
B I L B A O . 16.—Esta m a ñ a n a han con- naron las mujeres empacadoras, protes- Atropello de automóvil 
^d7Te lYn' . tTtu£ ;dlflcloÍ'qurera ¿ n - t inuado. ^ c o m ^ ayer^con_ s u ^ pueKas_ce- tando^ r ^ ^ ^ automóv¡1 de haberse ut i l izado el servicio 
'ar r nrnf l . r 103^ !311 do "una tendenciosa po l í t i ca de antlcle-
iurl iHn c ° n f i ^ n z a . d e los r l ca l i smo" . T a l e » dificultades y peligros 
M i r t J L . 7emmient0 « e d i a n a la joven R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , 
p l i c idád ¿ n c V m r a r p í i / ^ 0 C01n S1T" *ue la9 Cortes acaso tengan Que lamen-
íu l i b e í a c ^ r ^ l o s l f ^ ^ ^ tarde - d e s a t e n c i ó n ' a los mo-
sis e c o n ó m i c a se a c e n t ú a n de d í a en d í a 
f o ^ 1 3 " ' ? y la f a l l a de t rabajo M ex-
tienden al otro lado de los Pir ineos. E r a 
preciso acometer bruscamente las cosas, 
^os socialistas se pusieron a la cabeza 
ae la ofensiva an t ic le r ica l : esto d iv ie r te 
mer jefe de Gobierno." 
"Daily Herald" 
E l ó r g a n o del pa r t i do «oc la l l s t a Ing lé s 
publ ica una breve I n f o r m a c i ó n , cortada 
siempre a la g a l e r í a ; la lucha con t ra l a :en au centro por u n anuncio Indus t r i a l . 
Iglesia permite distraer, en efecto, a los lSe l i m i t a a reproduci r la I n f o r m a c i ó n de 
obreros, campesinos y empleados, de las ilas Agencias, s in comentar lo de n inguna 
bntallas revolucibnarias que se Imponen especie, a ñ a d i e n d o , como pormenores me 
ante la s i t u a c i ó n catastrórf ica de l a Es- ramente In fo rmat ivos y j 
p a ñ a actual. A los trabajadores que pe-I cena en que un diputado 
recen por el paro forzoso, que exigen có u n r e v ó l v e r en plena C á m a r a , asi co 
neos ae ia pooiacion na proaucioo i min i s t ro de la G o - l A c u d i ó la Guard ia de Seguridad para di- |abosrado de Barce lona don J o s é M a r í a 
l levaban un r o t u o que d e c í a : "Queremosi mo isimo efecto esto, s endo u n á n i m e la aiiaas ao r i r por ej m i n i s i r o ae m vju * „r .nm las muic- ' luo6*uu . . . . 4'a 
L a manifes-1 protesta. Se d ee qut en breve se h a r á b e r n a c l ó n . Los obreros fueron t a m b i é n solver ^ J * * > ^ « ^ . j ? ^ . ! ! ! S u m i l l e r Bassera. a t r o p e l l ó a Segundo la l ibe r t ad de e n s e ñ a n z a ' 
t a c l ó n se d i r i g i ó por la plaza de la U n i - i q u i t a r el mon ce que en ui eve no imi a — . . : i i„ umento dedicado al Sa- al l í . pero a l verlas cerradas, se r e t i r a ron res persistiesen en la 
i c t i t u d levantis- Gonzá lez Redondo, de diez y seis años . 
lauiuu se u i n g i o por la piaza ae la u n i - i q u n a r ei n ionumenio aeuicaao ai zt<\-\ »jr — — - — — - „,1„„jío CQ „ - -1 c h i o lr> nnp px- vjwuoojĉ  ^ V J ~— ô, 
versidad a la calle de Pelayo, Ramblas . 'grado C o r a z ó n que existe en el pa t io de p a c i f i c a m e n t e . Los obreros se proponen ca un guard ia *• ^ S h a r o n «UJ domic i l i o en A l t a m i r a n o . 8. y le 
vQTOo^^„ - 1- -oí .— A . ir_ , .? Iped r que las dos m i l pesetas diar las de cito mas a las mujeres, que marcnaron , . ^ AM _ - l n t i v n imnnr tanHo 
m u l t a que se impone a las empresas en m a n i f e s t a c i ó n al Ayun tamien to p - c a u s ó lesiones de r e l a t i v a impor tanc ia 
sean destinadas a pagarles los jornales, dlendo la d i m i s i ó n del guardia . E l al-¡ E l lesionado i n g r e s ó en el Hospi ta l 
Fernando a la Plaza de la Repúb l i c a , 
A l pasar por delante de las redaccio-
nes de " L a Vanguard ia" , " L a Veu de 
Ca t a lunya" y " E l M a t i " . loa estudiantes 
aplaudieron. F ren te a " L a V e u " ae die-
ron v ivas a C a m b ó . 
Choques con los comunistas 
las escuelas nacionales. 
L a f i e s t a d e S a n t a T e r e s a 
e n A v i l a 
L a U . G . T.. en su r e u n i ó n de anoche, calde les p r o m e t i ó que h a r í a justicia. !(je Beneficencia, d e s p u é s de asistido en 
a c o r d ó , si las c i rcunstancias lo aconse-
j a n , declarar la huelga general . 
L a Guardia civil hace fuego 
trabajo o pan y amenazan engrosar laa 
organizaciones revolucionarlas, han po-
dido los socialistas decirles desde hace 
mo la necesidad en que se v ie ron loa di-
putados vaaconavarros de abandonar la 
C á m a r a "por una puer ta secreta". T a m -
A l l l egar a l a Plaza de la R e p ú b l i c a , 
los estudiantes se encontraron con g ru -
p r c u I r ^ T a ^ : g f0es S Ü g s J ^ ^ í S t a Se celebró una procesión en la que — 
v s e g ú n aice, s a - p r ó x i m a a y del centro de la plaza Real y fL|eron mas ele mil hombres 
hubo u n choque entre los dos grupos. Los 
comunistas daban gr i tos y mueras con-
t r a los j e s u í t a s y vivas al comunismo, A V I L A . 1S.—Se ha celebrado l a fiesta 
de Santa Teresa de J e s ú s . Pa t rona de la 
m T r n 5 ^ 1 1 ^ ^ c ^ \ ^ p r l - bien es t . p e r i ó d i c o , r e f i r i éndose a d a t o s ^ V b S A c o n g r a n br i l l an tez y solemni 
S t a ? ™ 3 a ^ " ^ * ^ \ ^ m t ^ ^ J ^ ^ ^ l < ¡ r ^ m E n t r e 109 grupos" s^ repar t ie ron ¡ dad. E n la Catedra l t u v o l u £ a r por la 
" S S ^ e t < S Ü Í £ ™ i U SSloSllS^iSK0^1*1^ « t a c a z o s y p u ñ e t a z o s . Las m a ñ a n a una misa pon t i f i ca l a la que 
SCtteias nacionales del puertas de ]a General idad fueron c e r r a - ¡ a s i s t i ó g r an concurrencia . Por la tarde se 
p a í s vasco. 
"Le Populaire' 
E l per iódico socialista p a r i s i é n , el co-| 
nocido ó r g a n o de L e ó n B l u m , publ ica 
escuetamente la I n f o r m a c i ó n , s i b ien sel Ba jo el e p í g r a f e "Crisis rel igiosa en Es-
advlerte una cuidadosa o m i s i ó n de t o - | p a ñ a " , publ ica l a I n f o r m a c i ó n conocida 
dos los pormenores poco edificantes que de laa Agencias, asi como el a r t í c u l o 
otros per iódicos, en cambio, publ ican const i tucional , a l que se refiere con esta 
con regodeo. frase: "Las c l á u s u l a s de la C o n s t i t u c i ó n . 
«•n ' I KA " iwP*8 Para ev i ta r Incidentes. Algunos I n - c e l e b r ó la p r o c e s i ó n con la Imagen. Asis 
u a i l y M a i l jd ividuos pistoleros que Iban entre los t ió ex t r ao rd ina r i a concurrencia . E n l a 
comunistas, h ic ie ron a d e m á n de sacar comi t i va figuraban Clero, Ordenes re-
Disminuye la recaudación,^ Cai!a de S corro-
—— I Criminal detenido 
VTGO. 15.—El A y u n t a m i e n t o de Vigo , p o r los agentes s e ñ o r e s F e r n á n d e z 
s e g ú n ha manifestado el c o n ^ l i o c l a . Q d A r r o y o y c á n d o r a fué detenl-
l ista s e ñ o r G o n z á l e z Brune t . recauda ac- , „ J 
. tualmente por a rb i t r ios municipales unas do en l a calle del A m p a r o por sospe-
B A D A J O Z , 15.—Cuando se hal laban de i i .ooo pesetas de menos con r e l ac ión a choso, u n i nd iv iduo que di jo llamarse 
la en el co r t i j o Los Quigigalea, é p o c a s anteriores. Domingo F e r n á n d e z M o r á n . de veintiocho 
r m i n o de Usagra. una pareja de la ^ • . r . _ A _ . ; . f „ j _ . u - ^ „„-.l*ft08. con domic i l i o en Encomienda, 10. 
L levado a la D i r e c c i ó n de Seguridad 
e in te r rogado h á b i l m e n t e por el jefe i n -
sobre unos agresores 
Manifestación de obreros Guardia c i v i l , unos ind iv iduos t r a t a ron 
de cercarla den t ro de u n c a s e r í o . Los 
guardias t u v i e r o n que disparar para M U R C I A . 1 5 . - D i c e n de A lhama qV'jteHnTd^la prlmVra briga'da don' A n t o -
ahuyenta r a los sitiadores, resultando ios obreros se reunieron en manifestación , " , *T_V*Z, ,T.-^0/. 
uno de estos her ido. desde la Casa del Pueblo para protestar ^ Lino, confesó que su nombre verdad 
—Como c o n t i n u a c i ó n de la c a m p a ñ a de la f o rma en que se hacen los turnos era Manuel Rio , de veintiocho anos, 
para ev i ta r el robo de bellotas, en Cas- de t rabajo con los parados. natural de Juan de Le j o (Lugo) en cu-
tuera fueron detenidos seis individuos! . _ . u .V0 pueblo en 6 de febrero ú l t i m o dió 
''O^O mnor to o «ni rnnvAr inr i Riintista TTllna.. 
las armas, pero a l fin se impuso la cor- llgiosas. Seminar lo , entidades y Corpo-i p ^ o n a la c á r c e ] . 
dura . raciones. E n las filas de hombres figu- 1 e ' ^ 
que estaban robando. De acuerdo con el 
bando publ icado sobre la c u e s t i ó n , se 
les ha Impuesto m i l pesetas de m u l t a 
a cada uno y no teniendo medios para |pegqUisa3 para aver iguar q u i é n e s fueron 
Los autores de un r u u u ue e a su convecino B a u t  Ul lo
! ' Telegrafiado a l j u e z mun ic ipa l de 
M U R C I A . 15.—La P o l i c í a cont inua sus aquel pUcb]0( c o n t e s t ó dicha autor idad 
4 * S i % » ^ d o en'U ^ el ^ d 0 e s t á procesado y decía-
I n t e r v i n i e r o n los guardias y los I n c l - r a b a n m á s de m i l , y en la de las 
dentes no t uv i e ron m á s gravedad. Los mujeres u n n ú m e r o mayor a ú n . Pre-
gr l tos de los estudiantes s iguieron contra i.sldió el Obispo de la d ióces i s doctor P l á 
M u a l r r a a o - r í r n l i rocs i ip l ta " a de Medina. Se ha p?dido un equipo rado en rebeldía 
H u e l g a a g r í c o l a r e s u e l t a de J b r i i í a d a de i n v e s ^ g a c i ó n c r i m i n a l Manuel fué detenido el 5 del mes ac-
Z A R A G O Z A 15—Se reciben noticias Para * « * m i n a r las huellas digitales halla-, tual y libertado m á s tarde. Aho ra , mer-
T a m b i é n rabiosamente 
Publ ica una I n f o r m a c i ó n m á s breve que 
n i n g ú n otro per iód ico de loa parisienses, 
y t a m b i é n sin comentarios y en el mis-
mo orden, "Le Solr". 
"Le Quotidien" 
4'L'Ouvre"lrespon8ables de la crlsia 80n la3 6 i & u i e n - e l a c u e r d o ' d é l a s Cortes. eTc." y Donlel . Cerraba la p r o c e s i ó n g ran gen- de A l c a ñ i z de' que ha quedado resuelta das en los cristales del escaparate en que ced a la labor de la Po l i c í a , se ha pues 
Mient ras , en la Univers idad u n grupo t ío . Las calles del t r á n s i t o estaban aba- la huelga de campesinos con la inter- se e f e c t u ó la s u s t r a c c i ó n mas impor tante . to en c]ar0 su ftHadóu exacta y el de-_ tes". A ñ a d e que la p r o h i b i c i ó n de la en-
Izqulerdlsta. !8e^anza, imPue8ta a las Ordenes re l ig io-
ü per iódico radical-socialista se l l m l -
ién a la i n f o r m a c i ó n , s in a ñ a d i r 
sas. d e j a r á s in escuela a l sesenta por 
ciento de los n i ñ o s españo lea , en cuya 
a p r e c i a c i ó n coincide, por cierto, con las 
declaraciones que Ortega y Gasset ha 
hecho al enviado del " Journa l" , de P a r í s . 
"Star" 
L O N D R E S , 15.—El p e r i ó d i c o de la tar-
uínimo comentario, n i s iquiera de. comentando los acontecimientos de ¿ ~ " " ° ' " i " " ' p ~ T ' ~ 
cito en el tono de l a i n f o r m a c i ó n , ! E s p a ñ a , dice que esta ha capeado ayer a09 Por la9 cor les . 
de la F . U . E . p id ió a l rector que se 
abr ie ran las clases Inmediatamente. Tam-
b i é n una c o m i s i ó n de estudiantes ca tó l i -
cos v i s i t ó a l rector para manifestar le que 
entre ellos no se ha persist ido en ac t i tu-
des de violencia. D i j e r o n que ellos no han 
colocado los petardos, n i han roto cris-
tales, n i carteleras en la Univers idad, co-
mo ha sucedido, l i m i t á n d o s e á protestar 
e n é r g i c a m e n t e cont ra los acuerdos toma-
ramente objetiva. un escollo difíci l . Podemos fe l i c i t a r l a— a ñ a d e — p o r q u e E s p a ñ a t r a t a de deshacer 
los nudos que los malos Gobiernos y l a 
t i r a n í a anudaron en derredor de su cue-
Para este per iód ico , en los medios gu- , l lo durante mucha3 generaciones". 
'La Libertó" 
bernamcntales e s p a ñ o l e s no se teme la 
guerra civi l , sino una contienda Ideoló-
gica y de propaganda, porque los d i r i -
gentes de la po l í t i ca e s p a ñ o l a ac tual es-
Denuncia contra la F. U. E . 
A ñ a d i e r o n que p r e s e n t a r á n una de-
nunc ia c o n t r a la F . U . E., por adjudi-
carles hechos no imputables a ellos, y 
"Evenig Standard"¡que declaraban l a huelga de veint icua-
t r o horas, como protesta c o n t r a los 
rrotadas de p ú b l i c o . E l entusiasmo ha; v e n c i ó n del delegado y el secretario de 
sido enorme y durante todo el recorr ido la D e l e g a c i ó n regional del t rabajo. Los 
se d ieron muchos vivas a la Pa t rona de, campesinos h a n aceptado la f ó r m u l a 
Av i l a . Se puede decir que p r e s e n c i ó el propuesta. Los propietar ios , por su par 
Un homenaje lit0 c o m e t i ó . 
1 O T R O S SUCESOS 
S A L A M A N C A . 15.—Se ha celebrado un 
paso de la p r o c e s i ó n casi toda la clu- te. dicen que e s t á n ' d i s p u e s t o s a r epa r t i r banquete homenaje a l doctor Cañizo , ca-
F n jarrazo.—Por cuestiones de vecin-
I . E l orden fué completo. L a concu- para el cu l t i vo las t ie r ras entre los la- t e d r á t l c o de 1 
r rencla h a sido casi mayo r que en a ñ o s 1 bradores qua no t ienen arriendos, pero que ha sido nombrado c a t e d r á t i c o de C l i - |ron- d« veintl,is^ * ^ L^SLÍÍak 
anteriores. E l d í a ha sido e s p l é n d i d o y con la c o n d i c i ó n de que los que t ienen nica m é d i c a de la Univers idad C t n t r a l ' f * . ^ ' 1 ^ " i J l 1 ^ ^ - J £ ™ 7 ' ! ! c a 
isladas t i e r ras en arr iendo cedan la Asis t ieron numerosos amigos, es tudiantes ;^ra"cisca r*s l ' l t ó her ,da a consecuencia 
y c a t e d r á t i c o s . E l homenajeado p r o n u n - , ^ haberla dado con un j a r r o su adver-
han llegado muchos forasteros, p r lnc i 
p á l m e n t e de la p rov inc ia . 
demasls 
parte que haga fa l ta . 
Op ina que l a d e c i s i ó n de las Cortes acuerdos, pero que m a ñ a n a v o l v e r á n a 
t i m a n que en la P e n í n s u l a no hay nadie c r e a r á la I n d i g n a c i ó n entre los numero- ' en t r a r a clase. H i c i e r o n constar tam-1 
capaz de arriesgar n i u n solo cabello!soa y devotos c a t ó l i c o s que a ú n existen en b i én que l a C o n f e d e r a c i ó n de estudian-
por defender su re l ig ión . Sobre esta h i - | E S p a ñ a y no c o n t r i b u i r á a t raer la esta- tes c a t ó l i c o s es completamente ajena a 
p ó t e s i s , añade , "e l Gobierno ha c r e í d o b i l ídad . ¡los incidentes tumultuosos , 
poder establecer el nuevo estatuto de l a | p e r o este m i s m o d ia r lo dice luego quej E n la Univers idad se colocó u n r ó t u -
Ig les la española . Se anuncia que los d i - j i a ac tua l cr is is ha t r a í d o a l poder a un lo que d e c í a : " L a R e p ú b l i c a de Traba-
putados vasconavarros se r e t i r a r o n de p o ü t i c o que puede ser m u y bien el hom- jadore3 ha qui tado a las Ordenes re l l 
nos y fosfatos de L o g r o s á n , de Vl l lanue-
va de la Serena, se produjo un violento 
incendio que redujo a cenizas el edificio 
las Cortea. Ea el ú n i c o hecho p r e c i s o ¡ ¿ r e fuerte dé que la R e p ú b l i c a se hallajgioaas la facu l tad de e n s e ñ a r , e I m p i d e ' c o n toda la maqu ina r i a y ma te r i a l que 
que hasta ahora se conoce". "Es e v i d e n - : n e c e s ¡ t a d a , y a este p r o p ó s i t o el d ia r io qUe a d e m á s de dedicarse a l comercio c o n t e n í a . E l s iniestro se d e b i ó a un cor-
te, a ñ a d e , que el sent imiento religioso1 expone las cualidades del s e ñ o r A z a ñ a e indus t r i a , se t rabaje. | t o c i r cu i to . Las p é r d i d a s ascienden a 
ció u n discurso. D í a s anteriores sws coro- salia-
p a ñ e r o s de claustro le obsequiaron cón l « " P i t a Manca.—Alfredo Casuso Velaa-
un c h a m p á n de honor y sus alumnos l e ' c ^ de cincuenta y cinco años , con domi-
dieron ot ro banquete. cl , io «n Alca lá . 179. denuncio que de la 
.azotea de su casa le han s u s t r a í d o ro-
• pas valoradas en unas 60 pesetas. 
Declaraciones del director do7 tños !^?ee rv iev re0 e ^ p l s e o ^ r í ^ F i i 
r ida , 19. d e n u n c i ó Igualmente que de la 
azotea le han l levado dos s á b a n a s y un 
» • ' m ^ t e l . valoradas en fiO pesetas. 
E l d i rec tor de Seguridad rec ib ió a loJ U n par de l n t p n t o n a s . - R - i f s e l Sego-
perlodlstas de madrugada y les manlfes- iy ,a Segoyia. de setenta y u n anos por-
B A D A J O Z . 15.—En l a f á b r i c a de abo- ciudnd y ocupar el banqui l lo una señor l - tó que entre ocho y nueve de la nochei ÍeroTTde *• ca9a n i l m ^ 0 8 de la Plaza 
- ta. E l j u i c i o t e r m i n a r á de madrugada. se produjo un p e q u e ñ o Incidente en la ?e Herradores , puso en conoefmlento de 
Puer ta del Sol. debido a que algunos in- : as autorldade3 que los ladrones Inten-
ividuos p rof i r i e ron gr i tos c o n t r i un ecle- ^ r o n ,!,n e piso entresuelo de la 
F á b r i c a d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
Comienzan las ferias de Cuadalajara. Vista de una causa por 
desfalco al Tesoro en Salamanca 
general de Seguridad 
Las apariciones de Ezquioga d iv iduos prof i r i e ron g r i t e 
S A N S E B A S T I A N . 15. - Desde hace ^ c o que pasaba por tflL Ot ro* t ^ ^ ^ ^ l ^ J ^ ^ ^ 
c o n t i n ú a tan vivo como antes en m u - p íUa ja iabor de gobernante, 
chas provincias. Pero muchos e s p a ñ o l e s 
es t iman que ese sent imiento no s e r á 
bastante poderoso para a r r a s t r a r a las 
masas a la a c c i ó n " , 
"Le Journal" 
E n r u edic ión de madrugada, publ ica 
unas declaraciones de Or tega y Gasset, 
resueltamente contrar ias a l a e x p u l s i ó n 
de las Ordenes religiosas, po r los per-
ju ic ios Inmensos que, en el orden de l a 
e n s e ñ a n z a y en el orden de l a benefi-
cencia y asistencia, a c a r r e a r á la medida 
a l p a í s . Po r su parte , "Le J o u r n a l " a ñ a -
de que t a l medida e s t á l lena de enor-
.mers"*-consecuencias sociales y p o l í t i c a s 
¡para el f u t u r o de E s p a ñ a . 
m u m i L J ) "L'Echo de París" 
Dedica u n a r t i cu lo a l a c u e s t i ó n . De 
U, entresacamos los siguientes f r a g -
Imentos expresivos de l a ac t i t ud del pe-
t l ó d i c o : " E n t r e las Innumerables d i f i -
fcultades que encuentra l a nueva R e p ú -
blica e e p a ñ o l a , el m á s grave, con m u -
cho, es el que se atrae con l a c u e s t i ó n 
religiosa. T r a t a n de hab i tua r a u n pue-
blo que ha permanecido profundamente 
creyente, a u n r é g i m e n " l a i co" que se 
opone a sus tradiciones y a su tempera-
mento. Po r eso, anticlericales de marca , 
pero po l í t i co s perspicaces como L e r r o u x , 
h a b í a n comprendido l a necesidad de 
obrar con prudencia... Pero " t r a los mon-
tes" (s lc ) , los acontecimientos v a n m á s 
de p r i sa que los hombres. Laa creencias 
personales de A l c a l á Z a m o r a y M i g u e l 
Maura , y a ú n el apoyo inf luyente de 
Le r roux , no han servido de nada con t r a 
la potencia organizada .que d i r ige en es-
tos momentos a l a P e n í n s u l a . . . Los an-
ticlericales de 1931, h a n aprovechado 
m u y m a l la l ecc ión de prudencia que 
Clemenceau diera a Canalejas que é s t e 
h a b í a tenido al menos l a p rudenc ia de 
seguir para el bien de su Pa t r i a . 
"Le Temps" 
Se muest ra circunspecto y en su bole-
t ín del d í a dice: " L a cris is gubernamen-
S acaecida en M a d r i d atestigua el l u -
ear que la c u e s t i ó n rel igiosa t iende a 
fomar en la p o l í t i c a de la nueva Espa-
tomar en g de l o - lncldentes 
J norm'enorcs de los acuerdos y cau-
y I - r f como elogio caluroso a A l c a l á 
.V, a ñ i d e - " E l voto del a r t í c u l o 24 
^ n r o ^ e c t o de C o n s t i t u c i ó n , s e ñ a l a evl-
del P r o ^ " 0 " é x i t 0 para los elementos 
dentemente u n ^ x u ° / orIa radica l y 
m á ? a l i ; r p e r o no e* Tan ' c ier to que l a socialista, P^™ odo t r i u n f a , f a -tendencla que ^ ese ^ ^ ^ 
Cllit „ i n religiosa se plantea en Espa-
c u e s t l ó n T*"gl° t o ¿ á s delicado que 
ñ a bajo unraa '?ra nar te y la a g i t a c i ó n en cualquiera o t ra p a n e y 
Prensa italiana 
"Giornale d'ltalia' 
.. .,11.300 000 pesetas. N o hubo que lamentar 
NO lOS r e c i b e M a c i a desgracias personales. 
„,„/-,T,T^T. ,c „ Propietario herido por un labrador 
B A R C E L O N A . 15.—Al l legar a la p í a - ! r ~ 
za de la R e p ú b l i c a , los estudiantes i n - A L M E R I A . 15.—En el pueblo de Can-i 
¡ U n t a r o n h í b f a r con M a c i á , pero les ce - l tu r i a , el l abrador J o s é Juan Padi l la , de " a í ^ - Efec t ivamente , la muchacha 
R O M A , 15. — Comentando los ú l t i m o s | r r a r o n iaa puertas de la Generalidad, | veint iocho a ñ o s , escondido en una e squ í 
d í a s se v e n í a n recrudeciendo las visiones 
„ " . , . , „ y con este m o t i v o el publico se aglome-
en Ezquioga. H o y . a la hora del Rosarlo. * SaHí . ron ios eu!irci \L A * Analto v car-
Ramona Oyarzabal , de diez y ocho a ñ o s ro- faalleron los guardias de Asal to y car 
de edad, v ió a la Vi rgen , y dice que é s t a ^a ron u n Par de veces' disolviendo al 
se le a p a r e c i ó con una espada en la ma- s r " ^ ° 
no d i c i é n d o l e que Iba a hacerle 
s e ú n t e s sal ieron en defensa del sacerdote ^ " ' ^ J l encuentra ausente. 
T a m b i é n Juana Alvarez M a r t í n e z . 
acontecimientos par lamentar los de Ea- alegando que M a c i á no tenia nada q u e ' n a a g r e d i ó a l p ropie ta r io A n t o n i o S á n -
p a ñ a , dice: decirles. Es to c a u s ó g r a n disgusto y di- |chez, sobre el cual hizo un disparo con 
" L a g r a n m a y o r í a con que l a A s a m - i j e r o n 
T a m b i é n d i jo que a las diez de l a n o - L . 7"lt,r",1s*~A. J 
" S I Che se r e c i b i ó aviso en l a D i r e c c i ó n de yelafsco ,e rob* 
• q116 a -.A^A A * ^ 1. -,-11- j - i n - pesetas en un t en el momen to de rezar el Rosarlo, no p u r i d a d de que en la calle del General 
t e n í a n inguna l laga, a p a r e c i ó con tres, N a r v á e z se h a b í a n hecho disparos desde 
de cuarenta y nueve a ñ o s , d e n u n c i ó un 
Intento de robo en su domici l io , calle de 
Pelayo, n ú m e r o 6. 
R a t e r í a s . — A Francisco Javier I rue ta 
ron la cartera con 150 
r a n v í a del disco 2. 
— E n otro t r a n v í a de la calle de Fer-
nando V I le robaron la cartera con 200 r r ^ T M,"»M"- •••W*» "h------ ~— , ' un automóv i l el n ia l fué dptpnirin nnr plM"""JU v l ÍP rui'-iron ^ c a ñ e r a con ¿wu 
de las cuales manaba sangre, dos en la S h U e a " ' detenido por ^ 1 ^ ^ a don M l g u e l A r r o y o Daganz0i 
q u r T a ^ ¿ T r * ¡ M r t * á* Tajuna a rma c o r t a : A n t o n i o r e s u l t ó he r ido | J ^ J J Í7;2é ^rese^cla^o^no? ñ u m ^ i S A l lugar del suceso marcharon f u e r z a comisionista 
blea const i tuyente e s p a ñ o l a ha aproba- General:dad no los qUeria recibir. lrían |solo en un_brazo. pues pudo esquivar la, *eac™ n™é Presenciado por numerosis i con el comlsar io general y el t e n l e n t e l , E1 Perjudicado se a p e r c i b i ó del despo-
do la s e p a r a c i ó n de la Iglesia y el Es- a ver ai representante del Poder Cen f £ * ^ $ ^ * ^ * * * ™ * ? * t e $ 1 * 1 Inmed ia tamen te se d ló estado of i c i a l ^ r o n e l J comprobaron lidades p o l í t i c a s . E l agresor fué d é t e - , 
n¡(j0 • | a l asunto y, ha prestado la muchacha 
Jo. y como se apearan los rateros, que 
Í u e 7 7 n efecto,'aSí'írtabá u n ' a u t o m ó v i l ] 6j"30 do3' sa l ió t ras ellos, y l og ró dar 
' alcance a uno de los mismos, l lamado 
al chofer 1 Al f redo Otero G a r c í a , de v e i n t i t r é s años . 
L o ocur r ido fué que é s t e a b r i ó el es-! domici l iado en San G e r m á n . 3. y dló la 
tado, no p o d r á por menos de produci r t r a l 
una penosa i m p r e s i ó n entre todos losj efecto, l a m a n i f e s t a c i ó n , que no 
ca tó l i cos , especialmente en aquellos, pudo ser cor tada por los comunistas, a _ , , 
c í r c u l o s religiosos, en los que se c r e í a i je3ar de in ten tar lo , s i g u i ó por la calle ¡ R o m p e una luna para i r a la C i r c a l I J j " » ^ { ^ . ¿ f *¿ ^ I T 
que la propuesta no h a b í a de obtener de la pr incesa hacia el Gobierno c i v i l , 
votos. E l g r a n pueblo, que era c o n s l d e - m a n i f e s t a n t e s hab la ron con el go-
rado hasta ahora como c a t ó l i c o en su lbernador y ]e h ic i e ron constar la pro- r n , 
Inmensa m a y o r í a — d i c e el p e r i ó d i c o — . s e testa qlie fo rmulaban como hombres l i - | r r e o , va lorada en 250 pesetas. A l ser d e - I r o s í s i m a gente en a u t o m ó v i l e s , y hastal A1 chofer se le ha Impuesto una m u l t a I « n P A n f r « » / » l A w A f \ f ^ A M O C 
desembaraza, de u n manotazo, de todaslbres puesto que la C o n s t i t u c i ó n violaba tenido, d¡ jo que h a b í a cometido el hecho1 las doce de la noche han estado llegan-!de 250 Pesetas, porque pajece que la ma- vVUtvIlU CttiUIl U C llUPtio 
sus t radiciones y declara querer comen- la iibertad.f como e s p a ñ o l e s , protestaban p0rque no ten ia que Comer y q u e r í a que 'do all í coches. L a muchacha fué c u r a d a ' n i o b r a se hizo con €l deliberado propó- l 
d e c l a r a c i ó n ante el juez don J o s é Joa- rodeado de gente, que p r e t e n d í a agredi i J J g J J J ¿ ¡ ^ 
q u í n Azplazu, ante el alcalde don Fran-,alTchofer- . . . . . . . . 1 domiciliado 
cisco Gar rochagul , el p á r r o c o don Sin- L o ° 7 r r , d ° J«{ ^ éste »br 6 el cLTalidad de que era 
for iano I b a r b u r u y el sargento de la caPe } • { . v e h í c u l o y las explosiones W í i ' i * ¿ ^ J ^ 86 lleVaba 
Guard ia c i v i l de V i l l a r r e a l . A l conocerse asemejaban a disparos, sembrando la, O D A a o ' que 66 ocupo. ^ 
B I L B A O , 15.—Esta m a ñ a n a , Venancio 
L e j a r r i t u , r o m p i ó la l una de un escapa- _ 
rate de una t ienda de la calle del Co- el hecho en San S e b a s t i á n , sa l ió nume- a l a rma 
zar u n periodo de persecuciones apenas, de qUe fuege E s p a ñ a el p a í s que I m p i -
diera el desenvolvimiento de las Orde-
nes religiosas que estaban haciendo una 
labor c u l t u r a l t an interesante y reco-
nocida en el mundo entero. Incluso en 
naciones protestantes, y. a d e m á s , como 
estudiantes, protestaban de que se pro-
hibiese la l ibe r tad de e n s e ñ a n z a , reco-
nocida po r todos los p a í s e s civi l izados 
disfrazadas." 
Prensa norteamericana 
"New York Herald" 
le llevasen a la c á r c e l 
Las ferias de Cuadalajara 
G U A D A L A J A R A , 15.—Con poca an i -
m a c i ó n han empezado hoy los t rad ic io-
nales festejos populares de la f e r i a de 
esta cap i ta l . 
—Eb muy celebrada la e x p o s i c i ó n del 
p in tor D ion i s io R é g u l o , pensionado por 
j a p n e s a s e n 
Encabeza su I n f o r m a c i ó n con las si-
guientes l í n e a s : "Exac tamente seis me-
ses d e s p u é s de la p r o c l a m a c i ó n de la Re-
p ú b l i c a e s p a ñ o l a , exper imenta y a unje<,tag manifestaciones no d e b í a n celebrar-1 "í MÍX«%^r^Jlm#««Silí5« 
cambio de Gobierno. Este acontecimlen-lgg en ]a calie, Egtos asuntos d e b í a n sol-, 8alon aei A y u n t a m i e n t o , 
to, completamente Inesperado, puesto ventarge en ia Univers idad , y sólo reall- v ; . j „ , . . . , J ^ . í . l ^ » i 
que el p r i m e r Gobierno h a b í a p r o m e t i d o ¡ z a n d o una iab0r cu l t u r a l . A l fin. la m a - | V I S i a a e u n a PO^ üestaico al 
permanecer en su puesto hasta que l a i n i f e s t a c l ó n se d i so lv ió p a c í f i c a m e n t e y la Tesoro 
C o n s t i t u c i ó n fuese v o t a ^ S A L A M A N C A . 1 5 . - A n t e el T r i b u n a l 
cido en pocas horas, esta m a ñ a n a . L ú e ! la tarde> ^ Jurado9i J J Comenzado a verse la 
1 H II c i i i sn ins t ru ida pnr oí Juzgado de esta 
tim: capital con t ra Rafael B r l x u e l a Gonzá -
lez, admin i s t r ado r de la L o t e r í a n ú m e r o 
go, en el curso de la I n f o r m a c i ó n , da 
como razones de la d i m i s i ó n de don N i 
ceto y Maura , no solamente la incompa-
t i b i l i d a d de sus creencias con los acuer-
dos adoptados, sino el especial mo t ivo 
de que A l c a l á Zamora , mien t ras Le r roux 
se ha l laba en Ginebra, h a b í a llegado a 
u n acuerdo con el N u n c i o de Su Santi-
dad, acuerdo de c a r á c t e r p a r t i c u l a r por 
par te del ex presidente, que luego no ha 
podido c u m p l i r . 
Es te mismo episodio de u n presunto 
acuerdo p r ivado con l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a Iglesia , c i r c u l a t a m b i é n por bas-
tantes p e r i ó d i c o s . 
i • h a b a h • a • : b h ' R 
" M A D A M E X " 
Fajas ental ladas todo cauchollna para 
adelgazar y vest i r a la moda. 
M E S I A DEL M U I l 
m o i 
• ' • • • B B B • • ' B B B 
P O M A D A 
Cura quemadura*, eczemas 
erisipela, hemorroide» y l 
piel. Precio l.«0 y 4.15. Por 
correo, 2 ptaa. Lab. Campillo, Beaa de Se-
que P r o V ^ * ef"cién"te 'para suscitar m u y 1 • - - ^ 
se l la^ 'pre lcupaciones ." 
serla v "L'Hoinme Libre 
R l A L T O 
NO DEJE DE V E R A 
C h e v a l i e r 
en 
P E T I T C A F E 
Es un "film" 
P A R A M O U N T 
Segunda semana de éxito 
grandioso 
L a población nipona abandona 
varias ciudades 
Aviones japoneses tiroteados 
L O N D R E S . 15.—Comunican de P e k í n 
por el m é d i c o de Z u m á r r a g a . don Sabel slto de aaustar, y existe el precedente de; 
Aranzad i , y el de Pasajes, don Ignac io <lue el dia an te r io r o c u r r i ó lo mismo con, 
O t a ñ a . Ambos manif ies tan que la mu- o l ro ?oche, en el bar r io de Salamanca 
chacha t iene heridas Incisas en la epi . t a m b i é n , 
dermis y que apenas l legan a la der- „ n 
mis . 
L a muchacha, a d e m á s , manif ies ta que R d í ^ n n P ^ n f r a f » n l a a c r o n í a 
l a V i r g e n le d i jo que Iba a hacerle u n " CnXT* e n i a a g O n i a 
regalo y, efectivamente, a p a r e c i ó col-l • 1 • " 
gando del vest ido u n m a g n í f i c o rosarlo.1 W E S T O R A N G E , 16 .—El Inventor 
ttJémmJLmmA .̂ « . Ed ison h a ent rado v i r t u a l m e n f e en el 
L s t u d i a n t e m u e r t o p o r u n b o r r a c h o periodo a g ó n i c o , e s p e r á n d o s e u n f a t a l a ^ m e 
S A N T I A G 0 . 1 5 . - E 8 t a m a d r u g a d a c u a n - d ^ n l a c e de u n m o m e n t o a o t ro . Los £ dos T n 
do s a l í a n de una casa de la calle deRapa. h a n comprobado que el PUl«0 ^ e ^ ! 1 aver por l a maf ia^a llega-de Fol la , unos IñvAn». * B — ^ i - — «a H<»wnto naniofinoTnonf& | « l a i i u L n u r i a , ayer por ja m a ñ a n a aega 
ron cinco trenes con t ropas japonesas de 
• [ I n f a n t e r í a y C a b a l l e r í a a Sin M i n . a 80 
T - • r 1 | • , k i l ó m e t r o s de M u k d e n . 
1 riUnta la revolución en; U n a i n f o r m a c i ó n of ic ia l japonesa dice 
ique l a p o b l a c i ó n n ipona de SanhaikuaD, 
a 416 k i l ó m e t r o s a l Sur de M u k d e n , ha 
is ldo evacuada. 
B • • 
T O K I O . 15.—Comunican de Shanghai 
que, a e x c e p c i ó n de los funcionarios Ja-
poneses, toda la p o b l a c i ó n nipona ha sa-
l ida de N a n k i n . 
de Fol la , unos j ó v e n e s escolares, encon- se d e b i l i t a pau la t inamen te , 
t r a r o n a Juan V á r e l a Iglesias, ca rp in-
tero que Iba embriagado. Tuv ie ron unas 
palabras que t e r m i n a r o n Infir iendo tres 
g r a v í s i m a s p u ñ a l a d a s V á r e l a , al estu-
diante J o s é L e ó n i d a s , quien fué recogí - ¡ 
ño y t rasladado a u n sanatorio p r ó x i m o I 
donde fa l lec ió horas d e s p u é s . L a Pol i -
c ía fué a detener al asesino en su casa 
pero é s t e se a s o m ó por el b a l c ó n e hizo 
E l Ecuador 2 de Salamanca, y a ku h i j a s e ñ o r i t a Concha Br lxue la . acusados de malversa-
ción de fondos, consistente en un des-
falco a la A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
por va lor de 442.132 pesetas. T a m b i é n P r  é3te 86 a s  r l a l c   i  ^ u i r 0 ' l o - — A l b a ha entregado la 
e s t á n procesados por uso Indebido de ^ " o s disparos, h i r iendo al agente don presidencia de l a R e p ú b l i c a a Moreno, 
nombre, los encubridores Gonzalo * a ? t « i » | ¿ ^ % 0 w l a , en una mano. Es ta m a ñ a n a j (lu,en 86 ha hecho cargo del Gobierno. 
E s t a noche las calles e s t á n llenas de 
una m u l t i t u d entusias ta que celebra el 
t r i u n f o de l a r e v o l u c i ó n . — Asaociatcd 
l ' r r s s . 
Una paloma mensajera 
inón , A g u s t í n Rey y A n t o n i o e I s id ro M a - fué detenido el agresor que I n g r e s ó en 
1 sero. E l del i to se c o m e t i ó en dis t intas fe- | la c á r c e l , 
chas y se d e s c u b r i ó en enero de 1930,slen-
do detenidos los autores cuando pensaban 
¡ t r a n s p o n e r l a f rontera , en Gl jón . E l fls-
¡cal s e ñ o r James, y el abogado del Esta-
! do. don A n t o n i o Estel la . califican los he-
chos cons t i tu t ivos de del i to de malversa-
ción de caudales púb l i cos y dos delitos 
de uso Indebido de nombre y sol ici tan 
para Fafael Br izuela y su h i ja , quince 
a ñ o s de r e c l u s i ó n ; para Rafael y Gonza-
lo, seis meses y tres m i l pesetas de m u í - , . 
ta por uso Indebido de nombre, y para | lo res morado, encarnado, rojo y blanco, r*»***"» 3 / 
'os restantes procesados como e n c u b r í 1 1 ' 
E n el pueblo de T ó r t o l e s . de l a p rov in -
cia de A v i l a , la vecina Cata l ina Ter ra -
nos e n c o n t r ó en u n huer to de su propie-
dad una paloma blanca que t e n í a en 
_ una ala u n lac l to azul; en la otra, otro 
o, sela eses y tres i l pesetas de uí-1, c i t0 con tres 0 cuatro hilos de los co-
Se agrava la situación 
. <« tti « ñ o r Thouvenin dice 
PARTS. I 5 — ? l ^ " nue s e r í a aventu-
^ L H o m m e Libre £ e { f ^ cambiol01orleta 
r a d o ^ P ^ f ^ n ^ i d a d e s en el Gobler -e l o r e ó t e en 
C O L E G I O D O N O S O - C O R T E S 
San Bernardo. 5. Incorporado oficialmente a Clsnero?. y d i r ig ido por (despertado gran e x p e c t a c l ó n ^ p o r ' t r a t a r 
ero D r . Nevado. L" enseñanza y bachi l leratos . Profesores t i tulados, se de personas conocidísimas en esta 
¡dores , ocho años a cada uno, debiendo 
1 indemnizar a l Tesoro l a can t idad des-
falcada. E l letrado don L u i s S á n c h e z 
I Fraile, defensor de los « u t o r e s , n e g ó la 
]»x l s tenc la de hechos delict ivos, y sollcl-
! tó la a b s o l u c i ó n de sus patrocinados 
Los abogados defensores don J o s é Cima 
Leal don Santiago Riesco y don C é s a r 
.Tordera p¡di . . ron t a m b i é n la l iber tad 
fie ios demap procesados por no encon-
V " " ^ a b i i : d a d en ellos. L a vis ta ha 
E L DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan-
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad y cuenta entre 
Actores las clases más 
dientes de la nación 
T O K I O , 15.—SegUn informes de la 
gruarnlc ión de Sanhalkuan , en v i s t a de 
que en Ch imvan tan , e s t a c i ó n de l a l inea 
M u k d e n - P e k l n . ha empeorado l a s i tua-
ción, los residentes japoneses se han 
apresurado a evacuar la p o b l a c i ó n y se 
han refugiado en el cuar te l j a p o n é s de 
iSanha ik i i an . 
Con m o t i v o del a l a rman te n ú m e r o de 
asesinatos de Japoneses cometidos en 
O M a n d c h u r l a por loa desertores y malhc-
sus 
chores chino.i, r e inan grandes temores 
entre los japoneses residentes fuera de 
la zona del f e r r o c a r r i l . 
\ S OBRAS D E L P I L 
Z A R A G O Z A , 15.—La s u s c r i p c i ó n 
las obras del P i l a r asciende a 3.903j 
'pesetas. 
LA VIDA EN MADRID 
E L D E B A T E 
H o y , revista de Remcios 
municipales 
E l alcalde manifestó ayer que hoy se 
celebrará una revista de servicios mu-
nlcipales. Dijo también que el proble-
ma obrero cu su aspecto municipal que 
dará totalmente resuelto en breve 
Por úl t imo declaró que por la ma-
flana había celebrado una reunión con 
log técnicos de la casa, tratando de 
Un asunto de enorme importancia- pero 
el señor Rico quiso mantenerlo en se-
creto. 
L a c x p l o l a c i ó n del teatro E s p a ñ o l 
E l eeflor Fernánde» Martines pide rtdn de dichos cargoi en la forma rt-
que no se tome en íbrurideraclón . 
El seftor Suárez, delegado do Madrid 
se ocupa del "Régimen en las Prisio-
nes y en el debate intervienen los se-
guiente: 
Primera mesa. — A las nueve de la 
maftana, papelerías; nueve y media, Ju-
guetes; diez, pescaderías; diez y media, 
El Ayuntamiento se ocupará en la 
sesión de hoy de la propuesta de expío-
tác i to del teatro Español. Como es sa-
bido, al concurso se presentaron dos 
pliegos, uno de Margarita Xirgu y otro 
de la compañía Rivera de Rosas. Pues 
bien; la Comisión propone que la adju-
dicación se haga a favor de la señora 
Xirgu, y en este sentido parece que se 
pronunciará el Concejo. 
Caso de ser asi, Margarita Xirgu ten-
dría que buscar una compañía que en 
sustitución de la de Dlaz-Artigas hiele-
ee la parte de temporada que en cum-
plimiento de los contratos que tiene Ar-
mados habrá de estar fuera de Madrid. 
Las colonias escolares 
El día primero de noviembre próximo 
regresarán desde Santander cien niñas 
de las ciento cincuenta que actualmente 
§é encuentran en el Sanatorio de Pedro-. 
^ y t i día 2 del citado mes regresarán dist,ntos razonamientos. 
fSr» Ti II mmmm* ci ' w ̂ » ^»., j ' ̂  c ^ ci^ici icio, \. 
nor^-s Tello, Arnáiz, Navas (don Mi-.pescaderías (cuarta base); once, bode-
gl T,xFerná,ndez Moreno' Vicente, Ca-|gones; once y media, bodegones (cuar-
PO, López Asegurado, González More-jta base); tres de la tarde, cafés econó-
no, Paradinas y Sabugo, que tratan'micos; tres y media, tablajeros; cuatro, 
con ampliación el tema expuesto an. 
teriormente. 
En vista do las distintas y variadas 
ponencias presentadas sobre "Régimen 
en las Prlsiones,, y de la ampliación 
que se le quiere dar al debate, se acuer-
da designar una Comisión que formule 
un dictamen en el que convergen los 
asuntos comunes de las distintas po-
nencias. Se da un voto de confianza al 
presidente para que designe esta Co-
misión, y suspendida la sesión por diez 
minutos, se reanuda para dar cuenta 
de los componentes de la aludida Co-
misión, que son los señores Fernández 
Moreno, Requena, Arnáiz, de la Fuer-
te, Salina, Atienza, Vicente, Lar ru fa 
maestro señor Cuenca y médico Sa-
lesas. 
A continuación el señor Sánchez 
Montero trata de la creación de una 
revista profesional, tomando parte en 
esta deliberación los señores Guzmán 
Mar t in del Val, Toledo y otros. 
Sobre el tema "Patronatos post-car-
celarios" el señor Lacasa lee una po-
nencia, en la que propugna por la me 
cordeles; cuatro y media, cacharrer ías ; 
cinco, cacharrer ías (cuarta base); cin-
co y media, pan y bollos; seis, pan y 
bollos (cuarta base). 
Segunda mesa.—A las nueve de la 
mañana , muebles de pino; nueve y me-
dia, lecherías; diez, lecherias (cuarta 
base); diez y media, carbonerías; once, 
carbonerías (cuarta base); once y me-
dia, f ru ter ías ; tres de la tarde, frute-
rías (cuarta base); tres y media, hue-
verías; cuatro, hueverías (cuarta base; 
cuatro y media, aves y caza; cinco, 
aves y caza (cuarta base); cinco y me-
dia, paja y cebada; seis, paja y cebada 
(cuarta base). 
Funerales por d o n Jaime 
M e j o r a e l c o n f l i c t o j E l G r a n P r e m i o d e B a r c e l o n a d e r e g a t a s a m o t o r 
d e G r a n a d a 
C o n m o t i v o d e u n a r e u n i ó n e s t u -
d i a n t i l s e p r o d u j e r o n a l q u -
n o s d i s t u r b i o s 
Fueron detenidos al sa l i r de la Uni-
vers idad a lgunos e lemen-
tos e x t r a ñ o s 
GRANADA, 15.—A' las cinco de la lar-
P a r t i c i p a r á n p i l o t o s i t a l i a n o » y f r a n c e s e s . L a s p r i m e r a s i n s c r i p c i o -
n e s p a r a e l c a m p e o n a t o c i c l i s t a d e E s p a ñ a d e f o n d o e n c a r r e t e r a . 
S u b i d a m o t o r i s t a a N a v a c e r r a d a 
R e g a t a s a m o t o r 
El Gran Premio de Barcelona 
Ciclista Eibarréa, m celebrará el pró-
ximo día primero de noviembre una 
gran prueba ciclista para corredores 
de se ha celebrado una reunión en la te mes y 1 del próximo mes de noviem 
Según nos comunica el Club Náutico ne°? tos ^ d^ teJrceraf cateS:orSa- . . 
de Barcelona, los trabajos de organiza-I E recorrido de esta carrera será el 
ción de las regatas internacionales c V ^ u i e n t e : Eibar Ermua Zaldíbar, Ola-
"outboards" para los días 31 del p r e s e n - ! ^ f a f ^ n z . Al to de Acá ' 
Alto de San Miguel, Elgoibar, Mallza-
Universidad de estudiantes, con objeto 
de tratar del manifiesto publicado y 
repartido profusamente. Invitando los 
escolares a guardar orden y al que alu-
dió el gobernador en sus últimas decla-
raciones. 
Los escolares se hallaban divididos en 
dos sectores, uno de apoyo al manifies-
to, y otros contrarios, por entender que 
el documento habia visto la luz sin co-
nocimiento de gran mayoría de estu-
diantes. A las cinco, y pura asidtir a la 
bre. siguen con gran entusiasmo y ac- | a . Erml',a^tZaU!íbaí;a?^',í'Ia; 
tividad? asegurando un éxito sin prece- ^ r r l z , Elorno, Alto de Kanpan zar, 
Mondragón, Vergara, Placencia y Eibar. 
dentes. 
Los probables participantes 
BARCELONA, 15.—Se asegura en los 
círculos deportivos, principalmente náu-
ticos, que dentro de breves días llega-
rán a esta población cuatro o cinco em-
barcaciones con motores del tipo más 
rápido que actualmente existen, adquiri-
indicada reunión, se congregaron en luidas por otros tantos significados depor 
En la Iglesia de San Ginés se cele-
braron ayer solemnes funerales por el 
alma de don Jaime de Borbón, costea-
dos por la Comunión y adicionalista. 
La concurrencia fué muy crecida, y 
al salir produjo aglomeración en la 
calle del Arenal. 
A l gran catafalco colocado en el cen-
. tro del crucero daban guardia miembros 
jpr orientación de éstos. Confirman es- de la Asociación Femenina de las Mar-
tas oplrlones los señores Avezuela, Ba-i garitas y de la Juventud Jairaista de 
tista, De Santiago, Bermejo y otros, con ¡Madrid, con los que turnaban Comisio 
plaza de la Universidad, gran nunuio 
de escolares de las distintas Facultades, 
y para mantener el orden acudieron va-
rias parejas de Seguridad al mando de 
un sargento. 
Parece que entre los estudiantes ha-
bía elementos extraños que querían pe 
netrar en la 
listas del Club Náutico, lo cual permite 
asegurar que solamente la inscripción 
barcelonesa pasará de la docena. 
Sobre el castigo a Cañardó 
BARCELONA, 15.—Se ha reunido el 
Jurado de la pasada Vuelta ciclista a Ca-
ta luña y acordó protestar contra el cas-
tigo dictado por la Unión Velocipédica 
Española en el asunto Cañardó. 
A u t o m o v i l i s m o 
La fórmula de los Grandes Premios 
de 1932 
La Comisión Sportiva Internacional de 
"Primero. Desestimar la reclamación 
presentada por el jugador señor Ordóñe?, 
tomándola únicamente en consideración 
a los efectos del artículo M del regla-
mento de jugadores, o sea los de recono-
cimiento de la deuda y su pago. 
Segundo. Fijar la cuantía de la deu-
da en pesetas 41,94, como saldo de ha-
beres en 30 de junio de 1931. 
Tercero. Acreditar el derecho del j u -
gador señor Ordóñez a percibir los suel-
dos correspondientes a los meses de ju -
lio y agosto, a razón de 115 pesetas se-
manales. 
Cuarto. Comunicar este fallo a las 
partes interesadas: al jugador señor Or-
dóñez, para su conocimiento, y al Athle-
tic Club, para su conocimiento y pago, 
que habrá de efectuar en esta Federa-
ción durante las cuarenta y ocho ho-
ras siguientes de haber recibido el pre-
sente comunicado; y 
Quinto. La cantidad d e referencia 
quedará depositada en las oficinas fe-
derativas durante los ocho días que, con 
otros cien niños y el día 3 del mismo 
mea de noviembre saldrán de Santander 
par» Madrid los últimos cincuenta niños 
y cincuenta niñas de loa trescientoa que 
as encuentran en dicho Sanatorio por 
cuenta del Ayuntamiento de Madrid. 
El día 10 del próximo mes de noviem-
bre «aldrán de La Coi-uña, a las dos de 
la tarde, en tren especial, loa 470 niños 
que actualmente se encuentran en el Sa-
natorio de Oza, llegando a Madrid el día 
.nes del partido venidas de provincias. 
Sobre el tema "Guardianes penitencia- E l templo aparecía cubierto de gran-
rlos" hacen consideraciones loa señores des colgaduras de terciopelo negro bor-
Flora, Arias, García Aguilera, Mur, Ber- dado en oro 
cedo, Olarieta, Trigueroa, H e r n á n y 
otros, abundando todos elloa, con el asen-
timiento de la Asamblea, en la modifi-
cación del reclutamiento actual de di-
cho personal subalterno. 
A continuación se pone a debate el 
asunto "Reformatorios de menores", en 
el 
La capilla del maestro Carrascón y 
una numerosa masa coral, dirigida por 
el señor Contreras, in terpretó la "Misa 
a tres voces", de Perosi. 
Homena je a Ofel ia Nieto 
La P e ñ a Fleta ofrendará mañana , a 
que Interviú eron los a s a m b l e í s t a s , d i e z y media de la nooJWi en su do-
l í , a las ocho y minutos de la m a ñ a n a . I i í 0 " 5 ' 1 1 ^ ' Carri(5n. Mart ínez C a s a s (!micilio social y 
L a D i p u t a c i ó n y e l laicismo 
. .«uwuv ov^icw, x-armacia, 12, una velada 
castro. Rublo y otros mencionados an-Lgcroiógica en memoria de la que fué 
tenormente. Los conceptos del señor Re-lgloria del arte lírico, Ofelia Nieto. 
La Diputación provincial celebró ayer 
lesión bajo la presidencia del señor 
Balazar Alonso. Fué aprobado todo el 
orden del día, que era muy extenso. 
El señor Salazar Alonso se ocupó de 
la Comunidad de regantes del Hena-
ttt, que fué creada en el papel en 1927; 
quena sobre el Tribunal t i tular de me Manolita Mar t in rec i ta rá unas poesías 
ñores merecen la aprobación ae la Asam-jescritas expresamente; don Prudencio 
b ea, que por aclamación acuerda soli-|del valle, profesor de la cla^e de Cultu-
rnar que loa Reformatorios de meno-|ra ArtíStica de la Peña Fleta, leerá unas 
rea se entreguen al Cuerpo de Prisiones, c u a r t i n ^ y don Miffuel Fletai como 
Sobre el peraonal femenino, horaa ex-lcompañero que ^ de la artistai le de. 
En cuanto a la participación nacional ¡la Asociación internacional de Automó-
ae cuenta con la segura participación viles Clubs Reunidos, ha adoptado una, 
del santanderino Walter A. Meade, so- | fórmula internacional de carrera para ¡arreglo al artículo 128 del reglamento 
Universidad y para evitar-'bradamente conocido por nuestro publi-!]og Grandeg Premios de 1932, que es la orgánico, tienen para apelar al Comité 
lo, se acercaron loa guardias. En el mo-lco. V el madrileño Urgoit i , que reciente- siguiente: ejecutivo de la Federación Nacional las 
mentó en que pasaba el sargento frente ¡mente tanto se distinguió en las regatas Coches.—Ninguna limitación en lo que 
a una taberna, un individuo, apostado de San Sebastián, obteniendo un P""161"jConcierne a ias caracter ís t icas de los co-
dentro de la misma, hizo un disparo so-|premio; asimismo se espera de un 1110"'ches 
bre el guardia, el cual, afortunadamen-;mento a otro la inscripción de los bil-j carburante libre 
^ f ^ r S Tapia y B ^ t Ó n ' y l0! S • Duración mínima de la prueba: 5 bo-
de las carabinas y dispararon varias \e- tanderinos Mazarrasa, Humara, etc. 
ees al aire para ahuyentar a los grupos 
qve estaban en las bocacalles. Se pro-
dujo la natural confusión. El sargento 
Basilio de Arriba, ordenó un registro en 
la taberna, en donde se procedió a la 
detención del chófer Celestino Carran-
za Zamora, que llevaba un revólver car-
gado con cinco cápsulas. Los guardias 
tomaron también todas las bocacalles y 
procedían a cachear a cuantas perso-
nas circulaban, obligándolas a perma-
necer con los brazos en alto. 
Iras, y máxima de 10 horaa. 
Con referencia a la participación ex-i e] conductor a bord0i 
tranjera se han ene mtrado algunas di- para los re]evoa de corredores en un 
ficultades, debido a que la temporada mismo vehIculo D0 habrá ifcnJtáQteWi de 
internacional motonáut ica fine en Wp- con taj que se hagan log relevoa 
tiembre y la mayoría de los pilotos han,en el pue3to de revitUallamiento y que 
entregado sus cascos y motores a losjtodo3 log conductoreg hayaQ sjdo ina. 
constructores para su reparación y ajus-|critog y aceptado3 anticipadamente, pu-
te; no obstante, se ha podido suplir a diendo reunirse en un m¡smo puesto a la 
cantidad por la calidad, lográndose lajvez ^ dog conductores y dos ayudan-
inscripción de los excelentes pilotos ita-|tes 
•ianos Spelucci y Turcci, considerados| ¿ a c g ¿ tamblén ha designado una 
partes interesadas." 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
La Copa Torre Arlas 
Por fin, ha llegado la fecha para la 
celebración de unfi de las pruebas más 
importantes, la Copa del conde de To-
rre Arias, que ea esperada por todos 
los aficionados, principalmente por los 
galgueros. Se trata de una carrera pa-
ra galgos de primera categoría , sobre 
550 yardas, en la que se han inscrito 
los 12 mejores galgos en actual entre-
namiento. Se han dividido en dos gru-
pos, y cada uno representa una elimi-
natoria. La final se d i spu ta rá en la 
Var ios intruseslinternacionalmente como primeras f ' ^ - j c o m i s i ó n compuesta de representantes'semana próxima, calificándose los tres 
ras de las regatas a motor. Dichos RUpr de Francia) Bélgica, I tal ia V Alemania 
tos corren con cascos y motores Po?eedo-| a egtud¡ar ^ qné forma podría sei 
rea del "record" mundial de velocidad, del rnundo ^ También, entre otras 
categoría 1.000 c. c. de cilindrada. Afle, ^ ge acordó la supregión del regla. 
más de estos dos corredores se espera(mento de ^ cat ía de coches del t i . 
yecto sería de gran Interés para reme-¡ tarde de hoy 
dlar el paro. 
El señor Carballedo presentó una| que se celebra la Asamblearel doctor Ro-
midad con el manifiesto. Se convino en 
celebrar una nueva reunión para tratar 
más extensamente del asunto. 
A l salir de la Universidad, se «xlgló 
a los escolares el carnet por afirmarse 
que, confundidos con elloa, habían pe-
netrado en el recinto de la Universidad 
elementos extraños. Se detuvo al maes-
López Ramírez por haber 
icho centro personas ajenas 
rdan relación con la ense-
ñanza; José Pérez López, carpintero, que 
algunos diacoa que impresionó la gran!había estado dentro excitando a los es-
A las diez de la noche, en el locaren,0felia Niet0> i tudiantes a promover desórdenes; un 
traordinariaa y conartrucclón de pabello-tdicará unag palabrag de recuerdo. Ade-
i tenido e x l a t P n H a i l l V ^ do11 B ^ i l i o ^ r e z dedicará un 
pero qu« aun no na tenido existencia vínciaa y asamblelstaa, abundando todos¡CÍLnt' a Cxalicia v un eloeno a Ofelia- el 
real. Anunció una Asamblea de Ayun- ellos en distintas consideraciones en apo-! y ^ * ' 
Mientras esto ocurría en la calle, en 
una de las clases de la Universidad, cu-
yas puertas se cerraron inmediatamen-
te, se reunieron los estudiantes y ha- _ 
blaron muchos, mostra^ndo^su^^ de la inscripción de un;po Dominante para 1932 
concertista don Antomo Mart in eiecuta-
moción sobre el ingreso de loa p r a c t l - I ^ V e z ^ E1 ^eve3 ^ 6 x l m 0 ' a laS dleZ y ^^dia , relojero y un encuaderna_dor._En la Uni 
l ^ A ^ J ^ Í ! e ^ f l C A n . C l a . , P_r°vlncI_al.|ba,_dará una conferencia sobre aspectos una conferencia sobre el tema "Aragón moción que será llevada al nuevo re-
glamento «n eatudlo. 
También el señor Carballedo proyec-
ta una proposición sobre enseñanza, ba-
sada en la reforma que tiene que su-
frir a consecuencia del articulo 24 de 
U Constitución, 
El señor Ovejero ae ocupó de las me-
didas que es preciso adoptar para crear 
Cuerpea de enfermeras en loa hospíta-
de la vida penal en dicha República. La 
entrada es pública. 
Asamblea de auxiliares 
de Insti tutos 
de la noche, don Mateo Azpeitia, dará versidad se practicó un registro que no 
dió ningún resultado. 
cerebro y corazón de España" . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
También a la puerta de un horno en 
el Campo del Príncipe, loa huelguistas 
intentaron impedir la entrada al tra-
cquipo francés. 
C i c l i s m o 
El campeonato nacional de la carretera 
Se aprobó asimismo el aparato de cro-
nometraje eléctrico de 1-100 de segundo 
presentado por el A. C. de Austria, ha-
ciéndose entrega de loa detalles técnicos 
Para el campeonato de España , prue- del aparato al A. C. de Francia para que 
ba que se corre el día 25 en Madrid,!informe. 
se han recibido ya las primeras ins-
cripciones. Son las siguientes: 
Mariano Cañardó. 
Francisco Cepeda. 
José García (Fanfa). 
La Unión Velocipédica Española (Co-
mité de la primera región) , ruega ha-
gamos público que solucionada la cues-
tión de coches seguidores, aquellos co-
rredores que no aporten un coche se-
guidor tendrán el que lea proporcione la 
bajo pero acudieron los guardias de:organización del campeonato, bien en-
Estado general . -Desde el Pacífico ¡ ^ ? u r i d ^ ' V 0 ^ ™ ™ ^ ^ qUe dÍCh0 C0Che **** 0CUpad0 
'fue apedreado un comercio de tejidos. hasta Rusia existe una zona de altas 
presiones, que ejerce influencia sobre el 
tiempo de Europa. Las bajas presiones 
A pesar de estos incidentes, la norma-
lidad se va restableciendo, y durante el 
día no ha patrullado la Guardia civil de 
a caballo. 
Be ha celebrado en el Instituto de 
San Isidro la .Asamblea del Ojerpo de'parecen iniciarse hacia las Islas Cana-
Profesores de Institutos. Se discutió y rías, y sobre España se presentan vien-
les y para que la enseñanza vaya a; aprobó el Estatuto del Profesorado auxi- tos procedentes de Africa, muy carga-
manos de personal laico, liar y la información a la proyectada re-Idos de polvo, que enturbian la a tmós- tancja dirigida al secretario con el "con 
El presidente manifeató qu« ya sejforma de la Ley de Instrucción pública,! fera y la preparan favorablemente1 forme" def padre o tutor del alumno y 
hacen estudios para hacer frente a laien la que se introducen nuevas orienta-; para un probable cambio de tiempo, que! presentación del certificado de vacuna. 
•Ituaclón y que se requerirla el auxi-! clones pedagógicaa, entre lasque se dea-puede presentarse dentro de algunos La edad mínima para asistir a las da-
llo del Estado, que no ha de faltar. El ¡tacan la supresión de exámenes, profe-idias. ses de francés e ingles ea la de doce 
•«flor Carballedo declaró que se cuen- sorado único, limitación del número dej Lluvia recogida (en mi l ímet ros ) : Gra- anos' Y Para las * 
ta con ofrecimientos de colaboración ¡alumnos en laa clases, defensa del niñOiUada, uno. 
del Colegio de Practicantes y de la contra "surmenage" por exceao de horas! Para hoy 
Unión General de Trabajadorea. de trabajo, creación de internados y pen- . 
Se nombró una Comisión, formada siones en familias colaboradoras e ina-j Sociedad Económica Matritense. — de Instrucción Comercial celebrará Jun 
por loa señores Cantos, Mouriz, Oveje-¡peccionadas, enaeñanza gratuita, impuea- 7 t. Don Mateo Azpeitia: "La reforma ta general extraordinaria, para tratar 
anos. 
Centro de Instrucción oomerclaL — 
Mañana, a las diez de la noche, en su 
domicilio social, Pizarro, 19, el Centrojca y caracter ís t icas que con la que se 
hayan declarado inscritos. 
por el conductor y un mecánico del co-
rredor, dejando todos los demás asien-
tos disponibles para un comisario y ne-
cesidades de la organización. 
E l corredor solamente podrá cam-
biar de máquina en caso de averia jus-
tificada por el comisario seguidor. 
En avería por pinchazo o reventón, 
el corredor puede cambiar de máquina 
entera. 
Para entregar alimentos a un corre-
dor habrá que depositarloa en el suelo 
para que él los recoja. 
Loa corredores podrán disponer de 
una o dos máquinas de la misma mar 
ro, Fernández Quer y Coca, para ir es-lto de cultura, horas complementarias, agraria. Eximen crítico de la misma en de Ta proposición de la Junta dlrectivaj • Una prueba en Eibar 
tudlando los presupuestos hasta que se1 etcétera. j sus aspectos jurídico, social y economi- sobre ei traslado de local. BILBAO, 15.—Organizada por el Club 
Fué rechazada una proposición de es-
tablecer un sentido único de marcha en 
las carreras, y se aprobaron varias modi-
ficaciones del Código deportivo interna-
cional que ent rará en vigor en 1932. 
La Exposición de Ginebra 
primeros de cada carrera. 
De una parte, se encont ra rán "Faa-
hionable Shade", "Solicitor" y "Handy 
Ben", entre otros, y de otra, "Cham-
pion Cutlet" contra el famoso "Oíd 
Son". 
Son doa pruebas a cual máa intere-
santes, 
Laa restantes carreras del domingo 
responden a estas dos. Hab rá un total 
de ocho pruebas. 
M o t o r i s m o 
La subida a Navacerrada 
Se asegura en los círculos motoriatas 
que el láoto Club de España organizará 
próximamente dos interesantea pruebas 
La novena Expoaición Internacional!Una, la subida al puerto de Navacerra-
del Automóvil de Suiza se celebrará del da, y otra, una de regularidad sobre i t i -
11 al 20 de marzo de 1932, 
F o o t b a l l 
Arbitro» para el domingo 
Los partidos de la región valenciana 
serán arbitrados como sigue: 
nerario no fijado aún. 
R e t r a t a s a r e m o 
Por el campeonato mundial 
El campeón del mundo profesional de 
Sporting-Castellón, por el señor Es-pegatas a remo (esquife), Phelps, quej 
cart ín. , fué retado por el australiano Gooc 
Saguntino-Valencla, por el señor Leo-1 para disputar un "match'" V n C^s^^nge') 
decida sobre el régimen definitivo dej Las conclusiones aprobadas por la 
las Diputaciones. Asamblea fueron las siguientes: 
El señor Salazar Alonso se hizo eco Voto de gracias a los señorea ministro 
de la críala y dedicó elogios a la Cá- y subsecretario de Instrucción pública 
Instituto Español Criminológico.—Hai 
Otras notas quedado abierta en la Conserjería del í 
1 Museo Antropológico (Paseo de Atocha, 
narte. 
Levante-Gimnáatlco, por el señor 
Lloverás. 
Arbitros para la región Centro 
Para dirigir los partidos de la Man-
comunidad Centro-Iberia-Valladolid han 
sido designadoa loa aiguientes árbi t ros : 
Athletic-Ibcria. Señor Iglesias. 
Nacional-Castilla. Señor Adrados. 
Valladolid-Madrid, Señor Canga Ar-
guelles, 
El caso Ordófiez 
Sobre el "caso Ordóñez", la Federa-
ción Centro acordó lo siguiente: 
Clases gratuitas. — E l próximo lunes 13) la matricula pública y gratuita pa-
mará y ¿ i o s señores Best el r o Alcalá ^ 1 ^ ^ en el Ateneo los cursos de ra el curso de psiquiatría forense que 
7 . ^ . Í señores láesteiro, ^ c a i a ¡ i : 0 ™ ¡taquigrafía y de los idiomas árabe vul- anualmente explica el doctor Ceaar Jua-
Zamora y Azafia. ' A ^ a c l ^ francésy Inglés, alemán, latín, grie-;rros. Constará de 25 lecciones.teóricas y 
•lailItlIIIKin'üiüllllllBÜIÜBülllBülüK! 
I Ñ I G O M U E B L E S 
NaraflRÍmo». Costanilla de loa Angeie«, U. 
E l Homenaje a la V e j w U ^ S w ^ Q ^ ^ 6 ^ ^ p S y f e go'Y'esperanto." ' ' ' " ! t f t ^ U Z r ^ ^ ^ S * fenlrtlMADERAS A D R I A N PIERA 
Las matriculas para estos cursos son fermos. La primera conferencia tendrá l T l £ \ l ^ ¡ ¿ i l \ J f \ i ¿ f santa Engracia, 12s. 
•atuitas y pueden hacerse en la Se- lugar el sáb.-.do, día 24, a las cinco óe, •m;«• ^«•m.w ±uam mnimh 
. je re tar ía del Ateneo. Santa Catalina, 12, la tarde, sobre "Concepto actual de las * ! 
'tada reforma de la Ley de Instrucción t 
En el Instituto Nacional de Previsión. 'pública. 
•^«¡«'^«¡{{«^^•^•¡fflHiiiiKiiiiiwKaiiiiiniB'iiiiKr 
C I N T A S p a r a 
NÁ0YIKÁ$deESC£SBIR 
7 bajo U presidencia del general Mar-• . Aprobación del Estatuto del profesora Ins-, enlerm dades mentales". 
•4. B« ha reunido recientemente la Co-.do auxiliar, . , ^ ^ j , 
misión ejecutiva del Patronato de Ho-| Q^e continúe en vigor e decreto del 13 
acuerdo de celebrar la fiesta del Home-1 ^ . c a c i ó n del auxl]iar por desempeño 
^aje el día 31 del corriente mes, en el ¿e djcha vacante sea de dos mi l pesetas 
Instituto, y se dió cuenta de que lajgobre bu sueldo, cualquiera que sea éste, 
cantidad recaudada hasta la fecha pa-1 Que se cumpla en toda su integridad 
ra loa finea del Patronato en el pre- el decreto de 5 de junio último y la or-
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
* : ¡Ca r te l e ra d e e s p e c í á c a l o s «e dest inarán a la adquiaición de unas tividad a las distintas categorías del ea 
IjK) penslonea vitalicias de una Peseta ^ ^ n - en cuenta qUe las me. 
diaria a ancianos y ancianas de Ma- ^e'obtenidag n0 gon má3 que la rectl-
orld y au provincia, mayores de ocben- flcacjón en parte del olvido cometido con 
ta y cuatro años, que aean pobrea de'csta ciase en la Ley vigente de presu-
•olemnidad y se hallen desamparados.! puestos, se dé satisfacción a estos pro-j culpa es de Calderón (gracia a raudales) 
Dichaa pensiones comenzarán a per-i fesores.'dotándoles en los próximos presu-i (3-10-931). 
Clblrse desde el día primero de noviem- puestoa de una escala cuyo clnê  I^?,^e* I „ . ^ ^ l ^ ? ^ , 1*^i(?omr>an P ^ T h u i 
bre próximo. loa dos tercios del crédito concedido ^" ie r ) . -6 ,30 y 10.30 
la escala de catedráticos. | COMKUlA. 
E l Congreso Maderero j Federación con todas laa Asochicionea (12-9-931j 
T E A T R O S 
ALKAZAR.—A las 7 y a las 11: La 
Divorciémonos, 
laa 10.15: Mi padre 
de profeaorea auxiliares de otros Centros 
Ayer se reunió la sección quinta del Admisión de los ayudantes numerarios 
Congreso Nacional de la Madera, titula-¡de Instituto en la Asociación, 
da "Maderas Coloniales", bajo la presi 
dencia de don Fernando Nájera, y ac 
tuando de secretarlo don Pedro Rodri 
guez Téllez 
COMICO.—Loreto-Chlcote. 6,30 y 10,30: 
La cursi del hongo, ¡Gran éxito! (9-10-
931). 
FONTALBA.—Carmen Díaz. A las 6,30 
Conín-eso Nacional de i ed ia tna y 1030. ^ de log ciaVeie3 dobles (6-12-
, -¡930). 
Para el mejor éxito del V Congreso | fukncarRAL. — (Ricardo Calvo).— 
do 
nuovo aviso 
Nacional de Pediatr ía , que ha de cel - 6.30: Rein r después de morir. 10,30: La 
Se nombraron vlcepresldentea a los se-(brarse en Granada) la Comiaión orga-tizona (reposición), 
ftorea Carlea y Cavestany, y vicesecreta- nlzadora del mismo ha tomado el acuer-| LARA.—Mañana, sábado. Inaugura-
rlo al señor Escrlvá de Romanl. 
A propuesta del señor Nájera se acor-
dó por aclamación un "radio" de saluta-
ción a los explotadores coloniales que 
tan lejos de España laboran y luchan 
por el engrandecimiento de nuestra Pa-
tria, 
Se discutieron las ponencias preaenta-
daa por los señores Zubizarreta, Carlea 
E l Colegio de agentes 
Gua^ch v Náiera , sobre: "El okume y ¡domingo un homenaje en honor de don 
K a b l e L clfoluime". "Made^^^ Cinto Guallar. nombrado presi-
niales", "Medios para fomentar el con-
Bumo de maderas coloniales" y "La fuer 
Za motriz en las colonias", quedando con 
ligeras modificaciones aprobadas las con-
ini=mpnd^r su celebración hasta .ción de la temporada. A las 10.30: Tle 
rra en los ojos (13-2-931). 
MARIA ISABEL.—6,30: Todo para t i 
10,30: E l peligro rosa (nuevo grandioso 
éxito do los Quintero) (3-10-931). 
VICTORIA.—(Carrera do San Jeróni-
mo, 28).—A las 6,45 y 10,45: Cock-tail 
de amor. 
ZARZUELA.—6,30: Zaragüeta y Lola, 
Lollta, Lolilla y Lolo. 10,30: La tatara-
buela (6-12-928). 
CIRCO D E TRICE.—A laa 10,30: Gran 
comerciales 
E l Colegio oficial de agentes comer 
cíales ha organizado para el próximo 
CAFE NACIONAL 
19, Toledo, 19 
A T I 
, G ^ o O V r A - i ( E U t ^ ^ t e ' 5 0 ) - A K S T n S * . ^ ^ C Z ™ Z P l f Z 
Í̂?;3t0: r J ^ T ^ n ' ^ r n r . ^ regalamoB, "Contestaciones" y pnv C p E IDLAL,-5 .30 y 10: Su novia con en el R 
^ * ^ f a . ^ e J t „ ? f ^ 23. y Puerta del SoJ. 13. Madrid. 
Profesorado: Funcionarlos del cuerpo. 
maderas coloniales 
dio de beneficiar grandemente la econo 
tola nacional, . . re^IzaJacn Adquirirse* las tarjetas en la sccre-
Itarla del Colegio, al precio de trece pe-
dente de honor del Colegio en Junta veiada de boxeo; cuatro tformldables 
combatea, cuatro; los dos últimos en-
cuentros Riamhau contra Ino I I y 
Riond contra Peña. E l sábado, cinco 
modla sensacionales debuts. Presentación de 
os comediantes, equilibristas, 
etc.. etc. 
TON JAI-ALAI.—(Alfonso X I . 
general. 
BH acto consistirá en la solemne en 
trega del t í tulo conferido al señor Cin-
"geras moaii ic t^iu"^ c^.v .—•- -— 1, „ CA vorifioará a laa once y modla sensacional 
cluaiones propuestas, y que ^ ^ / " ^ ¡ ^ y / V J ^ ^ en el salón de actos los 60 gali 
conducen al fomento del consumo de la3 do la mañana- en ^ sa ^boxeadores, 
aderas coloniales en España, como me- de la Cámara de Comerc . . , 1 frONTO Mena, 2, A continuación se celcbrará¡T()]éfono l f i606)_A laa 4 tardei Extra-
un banquete, para asistir al cual puc- ^ ¡ , , ^ 0 . Tres grandes partidos. Prime 
••o. 11." . . 
Por la tarde los congresistas 'on una excursión a Aranjuez. 
L a Asamblea Penitenciaria 
En el salón de actos de la Diputa-
ci6n provincial siguieron ayer las dell-
teracioues de la Asamblea penitencia 
^ i a . A las cinco menos cuarto de U 
«Bfde se abrió la sesión bajo la prcsl-
B&cla del señor Antigás. 
le concede la palabra al señor 
seta? 
ro: a remonte, Ucln y Zabaleta contra 
Ostolaza y Salaverria I . Segundo: a ces-
ta-punta, Renter ía y Aguinaga contra 
Burgoa y Barrutla. Tercero: a remonte. 
R e u n i ó n de gremios( M¿gica y Marlch contra Mugueta y 
- Bengoechea. 
L a cacara de Comercio pone en co-
nocimiento de sus electores y demás 
C I N E S 
ris H i l l ) . Lirios silvestres (por Corlnhe 
Or ff i t ) . Butacas a 50 céntimos (28-1-
931). 
CINE DE LA OPERA.—(Butacas dos 
pesetas).—A las 6,30 y 10,30: Sevilla de 
mis amores (25-9-931). 
CINE SAN CARLOS.—A las 6,30 y 
10,30: Amor y champán y éxito de la 
grandiosa superproducción Arriba el te-
lón (por las grandes estrellas de la 
Warner y Firts) (21-7-931). 
CINE SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: 
Esposa a mediaa (Edmund Lowe) (29-
9-931). 
CINEMA ARGUELLES.—6,30 y 10,80: 
El secreto del submarino (26-5-931), 
CINEMA BILBAO.—(Teléfono 30796) 
A las 6,30 tarde: Sed de cariño, A laa 
10.30 noche: Hay que casar al príncipe 
(por José Mojica y Conchita Montene-
gro), Butacas tarde dos pesetas; noche, 
1.50 (22-9-931), 
CINEMA CHAMBERI,—(Metro Igle-
sia. Teléfono 30039).—A laa 6,30 y 10,30. 
Fémina: Noticiarlo sonoro Fox. El bar-
co encantado (dibujos sonoroa). Estre-
llados (hablada en español por Pampli-
nas) (26-10-930). 
CINEMA CHUECA,—6,30 y 10,30. Vier-
nes fémina. Localidades de señora a mi-
tad de precio: Delikateaen (23-12-930). 
CINEMA GOYA.—6,30 y 10.30: Una no-
che robada. Quisiera ser duquesa (6-6-
930). 
¡MONUMENTAL CINEMA,—(Butaca, 
1.25 pesetas).—A las 6 y 10,30: El Joroba-
do de Nuestra Señora de París. 
PALACIO DE \ , \ MUSICA.—6,30 y 
10,30: De bote en bote (por Laurel y 
Hardy) (6-10-931), 
PALACIO DP, LA PRENSA,—buta-
ca, tres pesetas).—6,30 y 10,30: E l mi-
llón (Selecciones Filmófnnn) (15-10-931). 
RIALTO.—(Avenida Eduardo Dato, 10, 
Teléfono 91000).—6.30 v 10,30: Chevalier 
en Petit Café (8-10-931). 
TIVOLI.—Viernes popular, a las 6,30 
y 10,30, el mayor éxito de la cinemato-
grafía francesa, un Soir de Rafle (No-
rhe do Redadq), Albert Prejean y Anna 
Bella (15-9-931). 
* * » 
Exitos: Ultimas oposiciones obtuvimos 
los prlmeroa puestos 9 Ingresados casi 
todos los alumnos. Tenemos "Residen-
cia-Internado". 
B i m i B l l i l B I i l B l B f B P W ^ | 
bicolor P T 5 - J 3 0 
A V E . DATO 
1 5 — 
( E l anuncio do los npecttai i loi no bu-I 
ilirprtamcn- CINE AVENIDA.-6.30 y 10 30: Huc-
„ _ rtn la contribuyentes, a los cuales üirecxarauT dactilares, (segunda jornada). 
K , cinco menos cuarto ^ ^ conmouy ^ el n o m b r a m l e n t o i " ^ ^ ^ ; CAl<LA()..-o,3o y 10,30: 
do clasiücadoros de sus respectivos gre-¡(:,,illpsi de la c:ujud (Gary Cooper) (H-ipont' aprohaoldn ni rwomnuiaoMa U 
rnlm aue'en los locales del Palacio uel 1 A « rntre P«*«»t««la ni pie de cada 
^ Rnls-l ( Juan de Mena, número 2),| c i X E DOS DE MAYO-6,30 y 10,30,, rartelera correspondo a la do la pul.U-
bán, delegado de Zamora, para " ^ ^ ^ . ^ f ^ , (cJfecto por esta entidad, ten- viernes fémina Localidadca ^ « ^ r ^ t e 4« LL UERATE de la crítica de 
liesta referente al orden de la ^ar-^c^d10u9 ^ ^ Í7 del actual la elec-la mitad de precio: Idolo roto (13-11-930).la obra.) 
m 
c m m í i | » i e r s i i i 
apetito, «lempr» 
uonmca salud y, si llega el empacho 
no tema absolutamente nada. Exltte 
una maravilla purgante para los pe-
quefio», muy agradable de tomar, güito 
naranja, científicamente preparada y 
snvasade en un lindo vaslto de cristal 
La caja exterior, es un Juguete recorta 
ble para entretenimiento de los nlfto». 
Es «I d e l l t i o s * 
ACSITI 
lea, ha contestado proponiendo una. reí 
gata sobre el clásico recorrido del Tél 
meáis, en tres millas, apostándose 25 0OC 
pesetas. 
A t l e t i s m o 
Loa Inglnaos en loa J. O. Ae Los Angeles 
LONDRES, 15.—Ea segura la partiJ 
cipación de Inglaterra, según la Aaol 
d a c i ó n Amateur de Atletismo, en Ion 
próximos Juegos Olímpicos de Los An-j 
geles, 
Inglaterra-Estados Unidos 
LONDRES, 15.—Deapués de loa Jue-j 
gos Olímpícoa, se ce lebrará un grani 
"match" atlét ico en Los Angelea entrfj 
los equipos representativos de Inglate«>| 
r ra y Estados Unidos. 
L u c h a l i b r e 
Loa campeonatos europeos 
Acaban de terminarse en Budapest, 
bajo la organización de la Federación 
húngara , los campeonatos de Europa de 
lucha libre. 
La clasificación oficial se establecidi 
como sigue: 
Peso extraligero 
1, ZAMBORI (húngaro) ; 2, M o l l í J 
(belga), y 3, Wingreen (suizo). . , 
Peso pluma 
1, P I L A J A M A K I (finlandés); 2, Chas-
son (francés), y 3, Feher (húngaro) . 
Peso ligero 
1, MINDER (suizo); 2, Pilajamaki 
(finlandés), y 3, Dolos (francés) . 
Peso semimedio 
1, FOELDAK (a lemán) ; 2, Zambori 
(húngaro) , y 3, Pacome (francés). 
Peso medio 
1, KYBURZ (suizo); 2, Peteri (hún-
garo), y 3, Lunko (finlandés). 
Seml gran peso 
1, TUNYOGI (húngaro) ; 2, Svedar-
quist (sueco), y 3, Defern (belga), 
Gran peao 
I , BLTRKI (suizo); 2, Charlier (bel-
ga), y 3, Warza (húngaro) . 
Clíislficación intrnuicional 
La clasificación internacional quedó 
establecida asi: 
1, HUNGRIA; 2, Suiza; 3, Bélgica; 4, 
Finlandia; 5, Francia; 6, Alemania-' ' / 
Suacia; 8, I tal ia; 9, Inglaterra, y ' l o ' 
Austria. 
B ü l a r 
Los principales concursos do r . ; ; j ^ 
Ya se conocen varias de las pruebas 
máa im{ orlantes que se han de cele-
brar en la temporada próxima, todas., 
las que ha de organizar la Federación 
[Francesa. Son las siguientes: 
14 de enero, 103'; 
Campeonato del munTlo al cuadro de 
¡45/2. En Par ís , 
25 de abril 
Campeonato del mundo al cuadro do 
71/2. En Niza. 
80 d<< ' M 
S A B O R N A R A N J A 
los debates. 
| l do junio 
Campoenato 
idas. K n Vichy. 
Tmlor, calos pnrüdoa son i r r ; 
teurs". 
dd mundo a troa 
MADRID. Afín XXI. -Nf in i . 6.935 (6) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXI.—Nflm. 6.935 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
60; D 
A (60). (60) 60; C (60). 60; B (60) 60, G y H (60), 60. 
(tSw™?* 4 1,011 100-D 77'75: B 
r r í l ( í n T I ^ ? o L E 4 r O R W CON m -
I l ESTO.—C, 68; E , 68; A, 68. 
n í ^ ^ T I Z A B L B 5 POR 100. 1000. CON 
Chatillón. 235; Fprrocarrll Mediterráneo, 
312; Pirelll, 171,50. 
B O I ^ A D E B E R L I N 
(Cotízacioncs del cierre del día 15.) 
Pesetas, 38; dólares, 4.213; libras, 16,32; 
U n c r é d i t o p a r a e l p a r o 
e n S e v i l l a 
S E V I L L A , 15.—El alcaldi» manifestó 
hoy a los periodistas que el ministerio 
de Fomento habia concedido un crédito 
de un millón y medio de pesetas para 
Se a b o n a r á t r e s d ó l a r e s R A D I O T E L E F O N I A 
p o r c e r t i f i c a d o p e r d i d o 
francos franceses, 16,70; ídem suizos, i atender a obras públicas en Sevilla," con 
82,60; coronas checas. 12.48; chelines i objeto de facilitar trabajo a los parados. 
austriacoa, 55.90; liras, 21,80; peso ar-
gentino, 0,965; ídem uruguayo. 1.45; mil-
reis, 0.25; escudos portugueses, 14.85. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Los Fondos públicos continúan parali-
zados y queda sin publicar el 3 por 
100; los que se publican repiten sus 
cambios anteriores, excepto el 4 por 100 
del 28. que repone un cuartillo. Los Bo-
nos oro descienden de 167 a 166,50. 
L a constitución del nuevo Gobierno ha 
dado lugar a numerosos comentarios. Los 
Dijo también que la huelga de pana 
deros se desenvuelve pacifica, sin que 
haya faltado en absoluto el pan. 
Terminó negando que fuera cierta su 
dimisión. ^ 
Coacciones 
m p f S S S ? A B L B 5 POR 100.1917. con 
T x W i r S ' ^ B <73-5o>-73^ 
n t e S ^ s í O T i S 1928' SIN 
1MA,m ÎÍZABLE 5 1,0R 1°°." 1927, SIN 
P f s ^ T Í ? : 87,50: B (87'50)'87^ IMPUESTO _ - E (71.15) 71; p (71.15). 71: 
C (71.15), 71; B (71.15), 71; A (71,15) 71 
IM ÎesÍo ABL,K7247Í07R, T . i f A SlNjholsistas aunque no O C U ^ Ü W ^ 
S E V I L L A . 15.---Esta tarde unos huel-
guistas panaderos arrebatai-on a un re-
partidor la carga de pan de Viena que 
llevaba. 
—6uando esta noche estaban cargan-
do pan en un "taxi", a la puerta de una 
E l d ó l a r y el f r a n c o oro , m o n e d a s -
tipo p a r a i n d e m n i z a c i o n e s y 
t a r i f a s p o s t a l e s 
Acuerdos del C. P. Panamericano 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (B. A. J . 7, «̂ 4 
metros).—De 8 a » , "La Palabra".—11, Se-
sión del Ayuntamiento.—14,30, Campana-
daa Seftales horaria*. Boletín meteorológi-
co. Bolsa. Concierto.—15,30, Noticia». Con-
cierto.—15,55, Información.—16, Fin.-19. 
Campanada». Bol»a. Programa del oyen-
te —19,30, Cursillo de conferencia». Progra-
ma del oyente.—20,10, Prenea. Sesión del 
Congreso de lo» Diputado».—20.30, Fin.—22, 
Campanada». Señale» horarlaa. Sesión del 
Congreso de lo» Diputado». Concierto.—24, 
Campanada». Noticias. Música d« balle.-
0,30, Cierre. 
Radio Espaft» (E. A. J . 2, 424 metros).-
Ayer por la mañana »• reunió en el 
Senado la tercera Comisión, que entien-
de *n el Convenio de encomiendas o pa-
quetes postales. Se discutieron los cua-1 • -
eros titulo* del articulado, sin ¡De 17 a 19. Sintonía. Selección musical de de Santa Teresa. Se l'd'ar"n ^oros c 
m i ' U f í S T O . - C (78,75), 78,75; B (78,75), 
78.7o; A (78,75), 78,75. 
jJfgNOS O R O . - A (167), 166,25; B (167), 
(84) F E R R O V I A R I A 8 POR 100.-A 
84; B (84), 84. 
io5,aEU?^,?rERROVTABIA POR 100. 1828.~A (77), 77. 
^ Y U ^ T A M 1 E N T 0 S - - Madrid. 1868 
ono* 5; ld6m' ExPr- Interior, 
Madrid D. y Obras (80), 80. 
-,pero llego en aquel momento una pa-
Lrabinete sabrá mantener el orden pú-!reja de la Guardia civil, que hizo unos 
bheo, cuyas alteraciones Influyen de mo-| disparos al aire, ahuyentando a los del 
grupo. do extraordinario en la cotización 
Ayer hubo mayor libertad para la 
contratación de valores industriales, pues 
hasta los Explosivos que se han nego-
ciado entre agentes, han dado lugar a 
algunos tanteos en el corro. Aunque las 
operaciones continúan siendo escasas, se 
1909. observa máa abundancia de dinero, y en 
general, una ligera reacción en el mer-
(78) ?s ^ ? ' T HiP?tecario, 4 por 100;cado. 
™ i * F ^ m ) fflcVSffll 8í: Sin o v e r e o ™ en el sector bancario. 
100 75 85 ' ' ^Ca1, 6 P0r E n valore8 de electricidad, se tratan 
Cooperativa Electra B, e Hidroeléctrica 
—no publicadas en las jornadas prece-
dentes—en baja de 10 enteros la primera, 
y de dos la segunda. L a Telefónica ce-
de 1,50 en sus acciones preferentes y un 
cuarto en las ordinarias. 
Se publican las Felgueras a 66 para 
contado frente a 57, que tenían a ñn co-
rriente en la sesión anterior. E l mono-
polio de Petróleos repone el medio en-
tero perdido en la jornada precedente y 
lo mismo sucede en Petrolitos. 
Los Alicantes, que repiten cambios pa-
ra plazo, al contado bajan 5 unidades; 
el Metro cede 4 y otras 4 los Nortea. Se 
reduce en los Tranvías el dividendo com-
plementarlo 'de cuatro duros y medio, 
operación que al reflejarse en el cambio 
hace que éste pase de 83 a 80,50, lo cual 
representa ventaja de entero y medio 
aproximadamente. 
Las Azucareras no varían, y los Explo-
sivos reponen 6 pesetas. 
EH cambio Internacional de la peseta 
ha tenido una pequeña baja. Londres re-
mitió para la moneda española, los cur-
sos de 43,25 y 43,37, con cierre a 43,25; 
pero los cambios señalados por el Cen-
tro de contratación representan alza de 
35 céntimos los francos; de nueve y me-
dio en el dólar, de 25 en la libra, y de 
entero y treinta céntimos en los suizos. 
V A L O R E S OOTIZADOR A MAS D E TTN 
CAMBIO 
Explosivos, 467-77-8'>-81; fln corriente, 
477-80-83; Alicantes, fln corriente, 184-85; 
Tranvías, fln corriente. 79 y 81. 
E F E C T O S PUBLICOS EXTRANJIS-
«Ob.—Empréstito de Maruecos, 77,50. 
ACCIONES. — Cooperativa E l e c t r a 
B (120). 110; Hidroeléctrica (142), 140; Te-
lefónica, preferentes (94), 92,50; ordina-
rias (99,75), 99,50; Rlf, portador conta-
do (208), 208; ídem, fln corrienle, 208; 
Felguera, contado (57), 56; Petróleos 
(102,50). 103; Española Petróleos (22,50), 
23; M. Z. A., contado (185), 180; Idem, 
fin corriente (185), 185; Metro (124), 120; 
Norte, contado (254), 254; ídem fln corrien-
te, 250 Madrileña de Tranvías contado (83) 
85,50; Idem, fln corriente (83), 81; Azu-
carera, ordinarias (53), 53; Explosivos, 
contado (475), 481; Idem, fln corriente, 
483. 
OBLIGACIONES. — Albercha (88), 88; 
Gas Madrid, 6 por 100, 99; H. Española D. 
(84). 84; Chade, 6 por 100 (102,25), 102; 
Unión Eléctrica, 6 por 100 ( 98), 98; Te-
lefónica, 87,75; Trasatlántica 1920 (84,50), 
84,50; Asturias, primera y segunda (53), 
53; Alsasua, 75,75; Alicente, primera 
(260). 257; Idem segunda, 387. 
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BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 15.—Nortes, 247,50; Ali-
cantes, 183,75; Andaluces, 14,50; Oren-
se, 14; Transversal, 20; Colonial, 220; 
Cataluña, 5; Gas, S3; Chades viejas, 386; 
Chades nuevas, 378; Chades serie E , 
356; Aguas Barcelona, 139; Filipinas, 
222; Hulleras, 68; Felgueras, 58; Explo-
sivos, 480; Minas Rif, 200; Petróleos, 
21,50. 
BOLSA D E PARIS 
PÁf5sr 15.—Fondos del Estado, fran-
8 por 100 perpetuo. 85; 8 por 100 
tanortlzable, 89,25. Valores al contado y 
plazo: Banco de Francia, 11.600; Cré-
Idlt Lyonnals, 1.830; Soclété Générale, 
[1.154; París - Lyon - Mediterráneo, 1.275; 
Midi, 1.015; Orleans, 1.194; Electrlclté del 
Sena Priorlté, 715; Thompson Houston, 
406; Minas Courriéres, 530; Peñarroya, 
205; Kulmann (establecimientos), 375; 
Caucho de Indochina, 94; Pathé Cine-
ma (capital)., 82. Fondos extranjeros: 
Russe consolidado al 4 por 100, primera 
serle v segunda serle, 4; Banco Nacional 
de Méjico, 129. Valores extranjeros: Wa-
gón Llts, 115; Rlotlnto, 1.720; Lautaro 
Nitrato, 85; Petroclna (Compañía Pe-
tróleos), 880; Royal Dutch, 1.495; Minas 
Tharsis, 197. Seguros: L'Abeille (acci-
dentes), 705; Fénix (vida), 623. Minas de 
metales: Aguilas, 73,50; Owenza, 850; 
Piritas de Huelva, 880; Trasatlántica, 47. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 43,25; francos, 98,25; dólarss, 
8,865; belgas, 27,50; francos suizo», 19,75; 
florlnee, 9,65; liras, 74,76; marcos, 17; 
coronas euecas, 18,75; Idem danesas, 17 
5/8; Idem noruegas, 17 5/8; chelines aus 
El Congreso sindicalista 
S E V I L L A , 15.—El Congreso de la Con-
federación Regional del Trabajo ha acor-
dado no aprobar el Estatuto de Andalu-
cía, diciendo que esta cuestión a la cla-
se trabajadora no le interesa y que re-
presenta un engaño para ella. E l dele-
gado de Alcalá de Guadaira informó de 
que por parte de determinados elemen-
tos se prepara un movimiento huelguís-
tico en Sevilla y expuso su criterio de 
que la C. R. T. no debe prestarse a jue-
gos políticos de ninguna clase. 
tro prim« 
que el reglamento de este servicio haya 
sufrido hasta ahora modificación Impor-
tante. Los países que integran esta Co-
misión son: Argentina, Bolivia., Brasil, 
Codombia, Costa Rica, Chile, Ecuador, 
España. Estados Unidos, Guatemala, 
Honduras, Méjico. Panamá, Perú, Uru-
guay y Venezuela. 
A las doce ec reunió la Subcomisión 
de Tránsito que ha de tramitar lo refe-
rente a gratuitad del transporte de la 
correspondenci a. 
Por la tarde, la Comisión primera 
aprobó el artículo 5. Determina este que 
la indemnización que ha de sufragarse 
en caso de extravío de la corresiponden-
P r i m e r a c o r r i d a d e f e r i a ' S a n t o r a l y c u l t o s 
e n G u a d a l a j a r a 
U N G R A N T R I U N F O D E F U E N T E S 
B E J A R A N O 
Marcial y Ortega cortan orejas 
en Zaragoza 
E L NIÑO D E LA PALMA V U E L V E 
A S E R G E N T E 
AVILA, 15.—Con una entrada regular| ^ 
se ha dado la corrida por la festividad 
a Lorenzo Rodríguez, antes Camero Cí-
vico. 
Primero. Carnicerito de Málaga le da 
unas verónicas superiores; el toro cum-
ple. Los banderilleros, regulares. Carni-
A. J . 7, 424 cerlto hace una faena adornada, con pa-
"La Palabra".—11,45,1 ses estupendos de pecho y de rodillas, 
"La Palabra".—11,45, i valentísimo. Da un pinchazo y una es-
Sintonia. Calendario astronómico. Santo-¡ tocada buena. (Aplausos.) Sale al centro 
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. | a escuchar lab ovación. 
Noticias. Bolsa.—12,15, Señales horarias, j Segundo. Castaño. Unas 
Ein.—14,30, Campanadas. Señales horarias, i Inmensas de Cayetano y unos qui-
Boletln meteorológico. Bolsa. Concierto.— tes monumentales. E l toro, bravo, 
15,30, Noticias. Concierto.—15,55, Informa- arremete fuerte a los picadores. E l ban-
ción teatral.—16, Fin.—19, Campanadas, derlllero Ordóñez coloca unos colosales 
Bolsa. Programa del oyente.—20, Prensa.! pares. Cayetano hace una gran faena 
operetas. Sección de bibliografía, 
de baile. Noticias. Cierre. 
Programas para el día 17: 
MADRID, UniAn Radio (E. 
metros),—De 8 a 9, 
metros).—Do 8 a 9, 
cía certificada sea de tres dólares, o «u I programa del oyente.—20,30, Fin.—22, Cam-í con pases de todas las marcas, arrodi 
panadas. Señales horarias. 
Campanadas.—0,30. Cierre. 
equivalencia en francos oro 
Aprobóse también, tras alguna discu-
sión el articulo 18, sobre la moneda ti-
po. Esta será indistintamente el dólar,! pg*^'^ jg 
o el franco oro, en lo que respecta a 
las indemnizaciones por extravío de cer-
tificados, en la forma arriba expresada, 
y el franco oro en la aplicación de las 
tarifas internacionales. 
Concierto.—24, | liándose ante los pitones. (Gran entu 
siasmo.) Entrando bien, da un pincha 
DIA 18.—Vlernefu—La Pnrew» de Nne*. 
Ira Señora.—Santos Eduvlgis, Víctor I I I , 
papa; Ambrosio, Florentino, obispos; 
Galo, abad; Gerardo, Majela, confesor, 
Máxima y Adelaida vgs; Martinlano. Sa-
turiano. Elifio. mártires. 
La misa y oficio divino son de SanU 
Eduvlgis. con rito semidoble y color 
blanco. 
A, Nocturna.—La Inmaculada y Saa-
tlapo. Patronos de España. 
Ave María.—11, misa, rosarle jr comi-
da a 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Horas.—Parroquia d« Santa 
esa (Chamberí). 
Corte de María.—Carmen, en mi parro-
quia (P); San José (P); Santiago, San 
Sebastián, Concepción, Santa Bárbara, 
Santa Teresa, Basílica de la Milagrosa 
y San Pascual. 
Parroquia de las Angustias—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de San Millán.—Novena t 
Nuestra Señora de Guadalupe. 6,30 t., Ex-
posición, estación, rosario, sermón señor 
,^,./.„inaa Jaén, ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia de Santa Cni/..—Novena a 
Nuestra Señora del Pilar. 10, misa #0-
lemne: 6 t.. Exposición, estación, rosa-
rlo, sermón señor Velasco, magistral ds 
i>(ón; procesión de reserva y salve. 
Parroquia de San Ildefonso.-Novena 
a Santa Teresa. 5,30 t., sermón señor 
San/ de Diego y reserva. 
Parroquia de Santa Teresa (40 Horas). 
Radio Esparta (E. A. J . 2, 424 metros).—i zo y una estocada buena. (Ovación, Tl.i(1uo a su Titular. 8, Exposición y mi-
Concierto de banda'vuelta al ruedo 9 petición de oreja.) 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Se ha celebrado en Madrid la boda de 
la encantadora señorita Inés Bustaman-
te, hija de los condes de Basoco. con el 
teniente de Artillería don José María Es-
qulvias y Salcedo. Fueron padrinos el 
juez don Antonio Esquivlas y Zurita pa-
dre del contrayente, y la señora viuda del 
general Espoleta, abuela de la novia. 
E l nuevo matrimonio marchó a E l Es-
corial, Barcelona y Palma de Mallorca. 
—En la iglesia del Buen Suceso ha 
contraído matrimonio don Rafael Az-. 
nar Cerner con doña María Teresa Alon-
so Doval. 
Fueron padrinos la madre de la no-
via, doña María Teresa Doval, y nuestro 
querido amigo don Severino Aznar, pa-
dre del novio. 
Actuaron de testigos los señores mar-
qués de Selva Alegre, don Inocencio Ji-
ménez, don Carlos de las Casas, don Pe-
dro García Grass, don Rafael Fernández 
de la Cruz y don Víctor Gardeazábal. 
Bendijo la unión el señor Vicario ge-
neral de la Diócesis, don Juan Francisco 
Morán 
gueroa de Ferrer y el marqués de Ta-
marón, y poniéndosele a la neóflta el 
nombre de María Victoria. 
Fiestas 
Ayer por la tarde se celebró en la re-
sidencia del teniente general don Emilio 
Barrera y señora, una fiesta con motivo 
de la puesta de largo de su encantadora 
hija menor Emilia y de festejar los días 
de su otra bella hija María Teresa. 
Asistieron buen número de los amigos 
con que cuenta entre nuestra sociedad 
tan distinguida familia, los cuales ofren-
daron valiosos regalos a las festejadas y 
fueron obsequiados con una exquisita 
merienda. 
—También ayer obsequió con un té a 
sus amistades, con objeto de celebrar su 
fiesta onomástica, la distinguida señora 
doña Teresa Iribirren, viuda de Cava-
nilles. 
militar. Critica cinematográfica. Música de 
baile. Noticias. Cierre. 
H o m e n a j e a M e l l a 
Suscripción para la erección del monu-
mento y edición de las obras del genial 
tribuno. 
Centésima vigésima séptima lista. Su-
ma anterior. 79.628,65 pesetas. 
Madrid. S. E . L . E . (segunda entrega), 
1.500. Sevilla (Marchena). Torrijos Ar-
cas, doña María, 1; Troyaños Caparros, 
doña Luisa, 1; Tudela Azuaga. doña Es-I roso 
peranza, 1; Unión Corcelles. doña Angé- mente. (Tempestad de aplausos.) Sigue 
lica. 1; Universal Porras, don Gumcrsin-! una faena monumental, con pases de 
do, 2; Unzué Domínguez, doña Enrique- todas las marcas y rodillazos. Entrando 
ta, l j Uranza Garzón, doña María. 1; Ur-|hlen, coloca una media buena. (Prolon-
bistondo Haro, doña Emilia, 1; Utrera gada ovación. E . público intenta sacar-
Martínez, doña Leonor, 1; Valderrama i le en hombros, pero Cayetano renuncia.) 
Márquez, don Luis, 2; Valdivia Montes, 
doña Ursula, 1; Valencia Río, doña Joa-
Tercero. Continúa la ovación a Ca-
yetano, que sale a los medios. Carnice-
rito, bien veroniqueando. E l Niño de la 
Palma hace un quite de rodillas, valen-
tísimo, con filigranas. (Ovación.) Los 
banderilleros están medianos. Carniceri-
to de Málaga, bien en la faena, con pa-
ses de pecho y de rodilla, que entusias-
man. Acaba de una media desprendida. 
(Palmas.) 
Cuarto. Cayetano veroniquea supe-
rior. (Aplausos.) E l toro resulta man-
so; el público pide que se retire, y así, . 
se hace. Nuevas verónicas colosales al| ¡ 
sustituto, terminadas en una media 
magnífica. (Ovación.) E l toro es pode-
Banderillea Cayetano estupenda-
sa de comunión; 10, la solemne con ser-
món; 5, Exposición, estación, rosario, 
sermón P. Palanca, procesión de re-
serva e h:mno. 
Parroquia de San Jerónimo.—8.30. mi-
sa de comunión para la Asociación d» 
Nuestra Señora del Carmen. 
Parroquia de San Martín.-9, misa ra-
zada para la Congregación de Nuestrt 
Señora del Carmen y ejercicio del San-
to Escapulario. 
Parroquia de Ion Dolore*.—6 t., ejer. 
ciclo en honor del Santísimo Cristo del 
quina, 1; Valenciana Mier, don Cayeta-
no, 2; Valle Salcedo, doña Encarnación, 
P R I M E R A D E F E R I A E N 
GUADALAJARA 
GUADALAJARA, 15.—Se celebra la 
1; Vallcjo Oriente, don Pío. 2; Vara Pe-¡Prímcra corrida de feria con toros de! 
ralta, doña Mariana, 1; Vargas López, Iconde de Casal, para Fuenle Bejarano, 
doña Asunción, L Suma y sigue, 81.149,65. IBicnvenida y Noain. La tarde es magní-
Se reciben donativos en el Secretaria- ,fica y la entrada mediana por los pra-
do general. Mayor, 37, y en la cuenta co- cios altos. 
Parroquia de San Antonio de la Flort-
da.—5 t., ejercicio en honor del Santísi-
mo Cristo del Amparo. 
Buen Suceso.—8, comunión general en 
honor del Santo Cristo de la Obediencia. 
Basílica de Atocha.—7 t., ejercicio con 
Exposición en honor del Amor Miserl-
córdioso. 
Cristo de San Glné».—10, misa solem-
ne con Exposición; por la tarde, ejerci-
cio, plática y preces. 
Calatravas.—8, misa de comunión pa-
ra la Congregación de Nuestra Señora 
del Carmen. 
San Pedro (filial del Buen Consejo).— 
10.30. trisagio y misa en honor de Nues-
tro Padre Je?ús Nazareno. 
Santuario del Corazón de María.—No-
rriente "Homenaje a Mella", abierta en | Primero, negro y gordo.—Bejarano le ¡vena a su Titular. 8. comunión en su al-
el Banco de España, y se admiten tam- saluda con unos lances artísticos y lue-Uar con acompañamiento de órgano. Ex-
Vlajero8ibién suscripCi0nes a las obras, cuyos tres |go se luce quitante. (Ovación). Bienve- P03'^™ y ejercicio; 8.30. misas de co-
Han llegado de Castillo de Bernueces1 primeros volúmenes están puestos ya anuida entusiasma al público en una rebo-1 n,iuni"n general para la C. de N. Rra fie 
la condesa de Santa Ana de las Torres la venta, y pueden dirigirse los pedidos [lera; Noain sale achuchado en su tur-l1^11" 
y sus hijas; de ¿áceres, el marqués de^e ejemplares del quinto volumen, "La|no. E l toro cumple con los piqueros y 
E n la Iglesia de Santa Teresa y San-! Jiménez de Molina y el conde de la iglesia independiente del Estado ateo", ¡es rajado por esto. Bejarano coloca dos 
ta Isabel se ha celebrado el enlace de la 
bellísima señorita Purificación Sánchez-
¡Nogueras con el ex diputado don Nicasio 
León Bencomo. 
Apadrinaron a los desposados la madre 
de la novia, doña Filomena Nogueras, y 
el ex diputado don Juan Sarradell, y fir-
maron como testigos el acta matrimo-
nial, por parte del novio, el comediógra-
fo don Francisco Serrano Anguita y el 
Después de la ceremonia los invitados 
fueron obsequiados con un "lunch", y 
los recién casados salieron con dirección 
a Toledo y otras provincias. 
— E l día de Nuestra Señora del Pilar 
contrajeron matrimonial enlace, en Bar-
celona, en la Basílica de la Merced, la 
distinguida señorita Pilar López-Caro 
Martínez con el alférez de navio don 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 198.000; exterior, 92.000; 4 por 
100 amortizable, 12.500 ; 5 por 100, 13.000; 
1917, 28.500; 1926, 1.0O0; 1927, sin impues-
tos, 48.500; con impuestos, 284 000 ; 4 por 
100, 1928. 6.600; 4.50 por 100. 57.000 ; 5 por 
100, 1929, 7.000; Bonos oro, 252.000; Fe-
rroviaria, 5 por 100, 6.000 ; 4,50 por 100, 
500; Madrid, 1868, 1.300; interior, 1909, 
1.000; Deudas y obras. 1908, 6.500; Cédu-
las de Costa Rica, 1 cédula; Hipotecario, 
4 por 100, 9.000; 5 por 100, 2.500 ; 6 por 
100, 8.000; Crédito Local, 6 por 100, 29.000; 
Empréstito de Marruecos, 12.500. 
Accione«i.—Hispano Suizo, 2.000; Elec-
tra, B. 2.000: Electricista Toledana, A, 
2.000; B, 3.000; Española. 2.000; Telefó-
nica, preferentes. 146.500; ordinarias. 
5.000; Hotel Gran Vía, 5.000; Rif, porta-
dor, 5 acciones; Felguera. 2.500; Guin-
dos, 10 acciones; Petróleos. 22.500; Con-
sorcio Almadrabero. 10 acciones; nomi- Gregorio Guitlan Vleito 
nativas. 10 acciones; M. Z. A., 165 accio-
nes; fin corriente. 150 acciones; "Metro". 
12.500; Banco de España, 78 acciones; 
fin corriente. 150 acciones; Tranvías, 
36.500; fln corriente, 25.000; Azucareras, 
40.000; Española de Petróleos, 50 accio-
nes; fln corriente, 25 acciones; Explosi-
vos, 22.500; fln corriente, 20.000. 
Obligaciones.—Gas Madrid, 11.000; Es-
pañola, D, 8.000; Chade, 5.000; Alberche, 
2.000; Unión Eléctrica, 6 por 100. 1926, 
75.000; Telefónica, 16.000; Trasatlántica, 
1920, 13.500; Asturias, primera, 2.000; se-
gunda, 3.500; Alsásua, 10.000; M. Z. A., 
primera, 14 obligaciones; segunda, 18 
obligaciones; G. 7.500. 
L A SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 15.—L* «eaión de Bolsa ha 
sido flojísima, y no se han realizado ope-
raciones. Al terminar la sesión, en la ta-
blilla habla estas tres cotizaciones: All 
Enjarada; de San Sebastián, el marqués que ha aparecido ya también, al Secre-|pares y luego con la flámula hace, en-
de Cambil; de San Juan de Luz. los mar- tariado general, Mayor, 37. Madrid 
queses de Aledo; de Segovia. el mar-
qués del Arco y familia; de Torrelave-
ga. los condes de Torreanez; de Yun-
cler, los condes de Cedillo; marchó a 
San Sebastián el marqués de Corpa, 
Fallecimiento 
Ayer falleció en Madrid, a los setenta 
^«iiiiniHiiiaiiiiwiiiHiiiiiKiiniin 
A G U A S A Z O A D A S 
Cura las enfermedades del aparato res-
piratorio. LOS MADRAZO. 6. MADK1D. 
ilHIUlHllllMI I • • a 
diputado por Santa Cruz de Tenerife don y un anos de edad, el 1 ustnsimo señor 
Antonio Lara, y por la novia firmaron don Santiago Alio y Vidal, abogado_ y 
su tío, don José Nogueras, y don José apoderado general de la Compañía 
Pérez Stella 
trlacos, 29.50; coronas checas 130,50;,canteai en ba;ja de 15 pesetag; Resineras, 
marcos finlandeses, 192,50; escudos por-
tugueses, 109,75; dracmas, 304; leí, 640; 
mllrels, 3,25; pesos argentinos, 32,75; 
Idem uruguayos, 21; Bombay, 1 chelín 
8,75 peniques; Shangal, 1 chelín 7,50 pe-
niques; Hongkong, 1 chelín 2 5/8 peni-
ques; Yokohama, 2 chelines 6 peniques. 
BOLSA D E MILAN 
1 (Cotizaciones del cierre del día IB) 
Francos, 76,22; libras, 74,87; marcos, 
4,47; francos suiaos. 380; dólares, 19,201; 
Renta 8,50 por 100, 72,225; Consolidado 5 
por lOO, 81,175; Banco de Italia, 1.410; 
Comercial, 1.304; Crédito Italiano, 700; 
Nacional de Crédito, 16; Lloyd Sabaudo, 
107; Snla, 29; Fiat, 162; Gas Torlno, 
27 50; Eléctricas Roma, 745; Metalúrgi-
cas 143; Edison, 511; Montecatinl. 135; 
en descenso de cinco puntos, y Explosi-
vos, con un retroceso en la cotización 
de 28,50 pesetas. 
Después de la sesión se publicaron los 
siguientes cambios para Chades: serles 
A y B, a 883, y E , a 351. 
la 
Transmediterránea, la conducción de 
cuyo cadáver tendrá lugar hoy, a las 
cuatro, desde la carretera de Mandes, 
número 10, al cementerio de la Almu-
dena. 
A sus hijos y demás familia, enviamos 
nuestro pésame. 
Misas 
E n sufragio de la sefiora dofia Tere-
sa de Urtiaga y Cantero, que falleció el 
día 10 del corriente, se celebrarán a par-
tir de mañana, misas en diversas igle-
sias de Madrid. 
A sus sobrinos y demás familia reí-
Apadrinaron a los contrayentes la se-
ñora viuda de López-Caro, madre de la 
novia, y el comandante general de la 
Escuadra, contraalmirante don Alvaro | teramos nuestro pésame. 
Guitián Delgado, padre del novio. 
Terminada la ceremonia religiosa, la 
familia e invitados se trasladaron al 
Hotel Ritz, donde se celebró la comida 
de bodas, seguida de un finlmado baile. 
Los novios salieron en viaje de bodas 
para varias capitales. 
E l día 19 del próximo mes de no-
Aniversario 
Mañana se cumple el segundo aniver-
sario del fallecimiento del respetable se-
ñor don Manuel Bellido y González, in-
geniero jefe de Caminos y caballero cris-
tiano, que por sus acrisoladas virtudes 
y bondadoso trato, gozó de generales 
vlembre tendrá lugar, en la parroquia! afectos y simpatías. E n sufragio de su 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
• 
WotarfM.—•Primer ejercicio; aegundo 
llamamiento. Número de plazas, 147; de 
opositores, 1.119. Puntuación máxima, 
100; mínima, 75; mayor obtenida, 93,55. 
Aprobó ayer don José María Angulo 
Martínez, número 465, con 75 puntos. 
Para hoy, a las tres y media, del 466 
al 500. 
de San Jerónimo, la boda de la bellísi-
ma señorita Carmen Ruiz de la Prada, 
hija de los señores de Ruiz de la Pra-
da (don Manuel), con el joven ingenie-
ro agrónomo y abogado don Manuel de 
Zulueta y Enríquez, único hijo varón de 
los condes de la Puebla de Portugal. 
—Para muy en breve se anuncia en 
Jerez la boda de la bellísima señorita 
Luisa de Domecq González, hija de los 
vizcondes de Almocaden, con el opulento 
joven bilbaíno don Alvaro de Chávarri. 
— E l día 19 del corriente a las once y 
media de la mañana, se celebrará en la 
Basílica de la Virgen Milagrosa, la boda 
de la bella señorita Carmen Frías, con el 
joven don Santos Asín. 
— E l ingeniero don Rafael de la Cer-
da y señora, han pedido para su hijo, el 
teniente de Caballería, don Juan de la 
Cerda y de las Bárcenas, la mano de su 
sobrina y prima, respectivamente, Blan-
ca de la Cerda y Menglano. L a boda se 
celebrará en el próximo noviembre. 
= E n Jerez de la Frontera, ha sido 
bautizada una preciosa niña, hija de don 
José Bohorquez Gómez y doña María 
Francisca de Mora-Figueroa, siendo pa-
alma se celebrarán misas en diversos 
templos de Madrid. 
A la viuda, doña Ascensión Alonso y 
Orduña; hijos, hermanos y demás dis-
tinguida familia renovamos nuestro más 
sentido pésame. 
E L 
M E 3 0 R 




tre los pitones, una faena magnifica 
(Palmas). Un pinchazo alto entrando 
muy bien y una estocada que tira al bi-
cho patas arriba. (Ovación, las dos ore-
jas, etc,.) 
Segundo.—Sigue la ovación a Bejarano 
que saluda en los medios. Bienvenida 
oye una ovación en unas verónicas su-¡y ejercicio 
periores, ovación que se repite en el pri- E J E R C I C I O S D E L ROSARIO 
mer quite, sacando el calzón roto. Noain | Parroquia de Santiago: 8, 12 y 6 tar-
alterna bien. E l sevillano torea con difi-jde. Exposición, ejercicio y reserva. Parro-
tultad, pues el toro corta. Con la mule-.quia de San Marcos: 7,30, misa de comu-
ta da cuatro naturales con la izquierda, j nión y primera parte del rosario; a las 
da pecho y ayudados. Atiza un buenll2, la segunda y a las 6 t, tercera con 
pinchazo arriba y repite con una entera Exposición, ejercicio, reserva y salve 
ción. ejercicio, sermón P. Janáriz, C. M. 
P., bendición, reserva y salve. 
San Antonio de los Alemanes.—Empie-
za la novena a San Rafael; 10, misa 
cantada; 5,30 t.. Exposición, estación, ro-
sario, sermón, ejercicio, reserva y go-
zos. 
V. O. T. de San Francisco (San Bue-
naventura).—4.30 t.. Exposición, corona 





O T E L P A R I S 
M A D R I D 
A l c a l á , 2 ; Puerta del Sol, 1 
T o t a l m e n t e r e f o r m a d o . T o d o c o n f o r t 
P R E C I O S M U Y M O D E R A D O S g 
Habitaciones con b a ñ o desde 10 pesetas v 
P e n s i ó n completa, 25 pesetas 
G R A N R E S T A U R A N T E — S E L E C T A C O C I N A P. 
drinos doña María Victoria de Mora-Fi- t j & X i t t t t * ^ ^ ^ 
atravesada entrando derecho. (Palmas y 
pitos). 
Tercero.—Negro, pequefto. E l bicho de-
rrota en tablas y se rompe un cuerno. 
Noain intenta lancear, pero el toro aun-
que es bravo, queda inerme por el gol-
pazo. No hay nada en picas, pues el to-
ro no recarga. E l navarro en sus deseos 
de agradar, coloca dos pares de bande-
rillas. Tras varios pases con rapidez, co-
loca una entera en los rubios, repite con 
I otras igual y descabella al segundo in-
tento. (Palmas). 
E l toro es ovacionado en el arrsstre. 
Cuarto.—Igual que el anterior. Cum-
ple con los caballos. Los matadores se 
lucen en quites y son ovacionados. Be-
larano está valiente y trabajador, con la 
muleta dando pases por bajo, de pecho, 
"nolinetes y cambiándose de mano por 
la espalda, con deseos de agradar. Coge 
i pitones del toro y oye palmas. Atiza un 
, pinchazo arriba saliendo rebotado. Otro 
pinchazo igual. Sigue con pases de ro-
| dillas. E l toro es bravo y manejable. Be-
jarano termina de media buena y des-
cabella a pulso. (Ovación, oreja y vuel-
ta al ruedo.) 
Continúa la ovación a Bejarano, al que 
se arrojan sombreros y botas de vino. 
Bejarano sale a los medios para recibir 
el homenaje. 
Quinto.—Negro tercladlto. E l toro que 
está quedando cumple en varas. E l ter-
cio es deslucido por las condiciones del 
bicho. Pepe Bienvenida tantea con la 
muleta. E l toro gazapea el bulto. Des-
pués de algunos pases, el sevillano atiza 
un bajonazo. Hay rueda de peones y el 
toro se tumba, rematando el puntillero. 
(Bronca). 
Sexto.—Negro, buen moro. Noain oye 
palmas en seis verónica* adornadas. Se 
luce en el primer quite y oye palmas. Be-
jarano entusiasma en otros lances, lo 
mismo que Pepe Bienvenida, que oyen 
ovaciones. Noain coloca dos buenos pa-
res al cambio. Con el beneplácito de la 
concurrencia el navarro hace una faena 
cantada. Buen Suceso: 7.30, 12 y 6 t, ro-
sario; por la tarde, enn Exposición mv 
ñor.—Calatravas: 11.30 y 7.30. Exposi-
ción, ejercicio, reserva, bendición y ora-
ción a San José. Cristo de la Salud: 5 a 
7, Exposición; 6,30, estación, rosarlo, ejer-
cicio y bendición. Jesús: Después de la 
misa cantada y a las 4 de la tarde, ejer-
cicio. Parroquia del Buen Consejo: 8, 
misa de comunión general; 5.30 t., Ex-
posición, rosario, sermón, señor Terroba, 
reserva, letanía y salve. 
« « • 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
valiente y adornada, pero laboriosa por 
las condiciones del bicho. Pincha bien y 
termina de estocada caída. E l toro tarda 
en caer. (Palmas al matador.) 
UNA O R E J A A O R T E G A E N 
ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 15.—Tercera de feria. Ga-
nado de Miura para Marcial Lalanda, 
Enrique Torres y Ortega. Bienvenida no 
ha podido actuar por su cogida de ayer 
y le sustituye Torres. Mañana le austl-
tuirá su hermano Pepe. 
Primero. Marcial hace una faena por 
cabeza. Dos pinchazos y un descabello 
a la segunda. (Pitos.) 
Segundo. Torres bien con el capote 
y banderillas. Muletea de cerca con la 
derecha y da tres pinchazos y media 
estocada y descabella al quinto intento. 
Tercero. Ortega mal con el capote y 
regular con la muleta. Un pinchazo y 
media estocada. 
Cuarto. Marcial hace una gran faena 
de muleta, iniciada con seis naturales. 
Mata de una gran estocada desprendi-
da. (Música, ovaciones y oreja.) 
Quinto. Torres flojo con la muleta 7 
mal con el estoque. 
Sexto. Ortega hace una faena alegre 
y artística, muy cerca del toro. Una 
buena estocada y descabella a la pri-
mera. (Oreja, ovación y vuelta al ruedo.) 
T u e r o del rcstnario. L l i 
pía y deta como bucyo en 
pocos minutos, VESTIDOI. 
SOMBREROS, GUANTES, CORBá-
TAL GHARRETESAI. TAPETFS 
B l l ü S i T DE B I L L A R . H C I T a 
H i c e desaparecer man-
chas de flHUA, H U , ¡ f l * 
TIQUIll l , P l iTOl i , BARinj, 
I I B A . RE8IU, ETC-, ETC. 
para toda !• 
msoet a 1 i r " p o t a 
l i m i l w tni <i l " *n i ; l*}" i 
l l i i i t l i tUii . l u i r » f Mniww 
.rtTiiiriirmTiimw 
D E V E N T A 
E N M A D R I D : 
F a r m a c i a de 
Cayoso , Aro-
na l , 2 . — D o n 
Pablo More-
no, d r o g u e r í a 
Mayor, 3 5 . — 
Sucesores de 
T r a s v i R a , dro 
guerfa, Pos-
t a s , 28 
M i i i i m m muí' 
L I 
C O R I S T A S 
«simo wuy ver^do en e^a v Bernardo Jiba-
M A Q U I N A 
P I N T A R , 
E N C A L A 
D E S I N F C 
é*ÍO hambfej 
M a t f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O 4 0 9 
B I L B i 
A K A D E M O S 
Colegio-Reaidencia de !.• y 2.* ensoñama. Externo», 
medio-pensionistas e internoa 
La Empresa de este Centro de enseñanza está cons-
tituida exclusivamente por hombres de carrera, Abo-
gados, Médicos, Licenciados, Pcriodi¿tas y Militares 
retirados, que han aportado su personal esfuerzo, ac-
tividades y capital para instalar en Madrid un Cole-
gio a la altura de loa mejores del extranjero. 
Pidan reglamentos 
A L M A O S O, f 7 16 
V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Caaa central y fábrica: 
MARTIN H E R O S , 33. T E L E F O N O 84458 
E l mejor pan de Viena, pastelería, confitería y char-
cutería. Pan y tostadas de gluten para diabéticos. Fa-
bricación del renombrado chocolate "Victoria". 
Los dulces, pasteles y pastas son los mejores de Ma-
drid, y se venden en las sucursales de esta casa, ai-
tas en Alarcón, 11; Arenal, 30; Fuencarral 123; Géno-
va, 2; Génova, 25; Goya, 29; Alcalá, 129; Marqués da 
Urquijo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados, 19; San 
Bernardo, 88; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Atocha. 
89 y 9L 
PARA COMER B I E N D E S D E 8,50 
C A F E V 
GRAN ORQUESTA. — LUISA 
I E N A 
FERNANDA, 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILIO 
CRUZ. 30.—TELEFONO 13279 
A I e f e c t u a r suf 
c o m p r a s , h a g a 
r e f e r e n c i a a l o s 
a n u n c i o s p u b l i -
c a d o s e n 
É L D E B A T E 
• f n p » m m k m 
gftl» • I fllH • •9 « • 4 ffttaBta* 
W I Q f e f l T O M A G I C O 
unís bijnous 
Endurécense con Pomada 
E a e p h e r . Prales. pefras. 
G A B A N E S A N G E L U S 
GABARDINAS, TRAJES A MEDIDA, TRINCHE-
RAS, PLUMAS, IMPERMEABLES, C H E C 0 S 
P r í n c i p e , 7 - T e l é f o n o 1 4 5 2 5 
S E Ñ O R A S : V I S I T E N L A 
P E L E T E R I A I N T E R N A C I O N A L 
P r e c i a d o s , 1 0 , e n t r e s u e l o . T e l é f o n o 1 3 4 5 4 
COMPAÑIAlEUfLAÑTiCl 
S E R V I C I O S D E L M E S D E O C T U B R E D E 1931 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
el S vaKrrÍ:,lfiCOl6,nValdrá í ? ?Ilbao y Santander «1 18 de octubre, de GIJÓn 
S o r p J ^ . A ? ^ f i a el 2°. Habana y Veracruz, escalando en Nueva York al 
regresa Próxima salida el 18 de noviembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASII^PTuATA 
i * ? J O T - ' J f f i S r a ^ "a,(!rA0de Barcelona el 6 de octubre, de Almería y Mála-
? l S . ! « ? 4Z A 8' Par» Santa Cruz de Tenerife, Rio de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires. Próxima salida el 6 de noviembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA 
v J S i t í F S l W ? í í * í * u A , ? S " ^ I A r } d« Barcelona y Tarragona el 4 de octubre, de 
S L S % d í A U ^ n ¿ 9 el 6' de Má,fl?a «I 7, de Cádiz el 9 y de Vlgo el 16, 
para Nueva York y Habana. Próxima salida el 7 de noviembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 
de S á I 2 ? l l M í r í ?1Ĉh',' •8,ldoraá de Barc«lona «1 25 de octubre, de Valencia el 29. 
to Rk.og%nntn ^nle.nCad,2Tel ? • ^ Ssínt& Cruz de Tenerife. San Juan de Puer-
r C r i í S h i ü ^ f i ^ ^ A Pliert0 Cabe110' Curasao, Puerto Colombia y cnstobal. Próxima salida el 25 de noviembre 
Servicio tipo Gran HoLel.~T. S. H.-Radiotélefonia.-Capil la.-Orquesta, eto. 
t r a í í l ^ t ^ m y S i ? ** 61 pasa3e " mantiene11 a la a,t 
iftRTn.Tnbifn.tÍCne esfabl^d,da Compañía una red de servicios combinados los ptincipH.os puprtos del mundo servidos por líneas regulares. 
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jANUKCIOS POR PALABRAS 
i B B ^ i w t m i i B i m m r i t t t r t r i i m t . M i L i . i i i i . -
T A R I F A 
0 a « t a 10 pal|*-
|>r«« 0.60 ptaa. 
mAa 0.10 * 
jIAs 0,10 ptB». por Inaer-
¿ ú n en oonoepto do timbre 
A L M O N E D A S 
( .IQUIDACION muebles, co-
. Mcdores. díapachos, alcobas 
armarlos, í l l lerlas, plano, 
(spejos. Se traspasa el co-
mercio con ediüclo propio. 
Leganltoa, 17. (5̂  
ÜOLCHÓNK8, 12 pea^taT; 
matrimonio, 85; lana, 60; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; Bi-
llas, 5 peí«taa; lavabos, 13; 
mesa» comedor, 18; de no-
che, 18; bur,i americano, 120 
p s s e t a a ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armario», 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
223; alcobas, 885; comedo-
re», 275; hamacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Vía. (13) 
POR reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo-
rai, alcobas, despachos, ca-
mas doradas, pianolas, mue-
les sueltos. Estrella, 10. 
Hatesans. (13) 
CAMAS doradas y platea-
da, muebles lujo, pero eco-
nómicos. Vcgu lilas. Deseo-
jaflo, 20 (eaquína Ballesta). 
. (6) 
t i q Ü I D A C I O N hasta fln de 
mes por traspaso. Salón do-
rado, muchos muebles, ob-
jetos, cuadros antiguos. San 
Vlatfo, Ifi, cuadruplicado. 
(3) 
UQl¿flDACION verdad, sólo 
poí quince días. Comedores 
con lunas y bronces, 400; Ja-
cobino roble, 675; despachos 
renacimiento, 600; camas do-
radas, precios baratísimos. 
Muchos m&M artículos, algu-
nos oon 00 % pérdida. L u -
«hana. M. («) 
ALMONEDA por marchar 
al extranjero todos muebles, 
armarlos, camas, colchones, 
otros. Montera, 19, seguiulg. 
(11) 
LUJOSOS muebles de arte 
reglo comedor, marquetería, 
porcelanas, bronces, tapices, 
pinturas. San Roque, 4. (3) 
M U E B L E S dlplormitlco, co-
me d o r , despacho, rltrlna, 
recibimiento, lamparas, cua-
dros. Reina, 35. (3) 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E H o t e l , todo 
confort. Parque Metropolita-
no. Calle del Bosque, 16. (T) 
\ 0 moJ«fltaMe_bu.íc'?.ndp'lpr-
•0. Información a m p l i a , 
gratuita, cuartos desalqui-
lados. Licencia Ayuntamien-
to. Camlonea. Intercambio 
pisos. Preciados, 1. Selp. (V) 
E X T £ K IOR, calefacción, 
baño, ascensor, 82 duros. 
Sótano grandes luces, ca-
lefacción, baflo, 18. General 
Arrando, 24, esquina Zurha-
no. (6) 
I N T E R I O R E S , 60; exterio-
res, 70; garage amplísimo. 
Ercilla, 19. Embajadores, 98. 
(3) 
K A V E S , tiendas, desde 70, 
garage para veinte cochos. 
Embajadores, 98. (3) 
S E cedo cuarto a seftora 
respetable. Razón: C. Torre-
Mnar, 28. (T) 
BONITO exterior, 20 duros. 
Tiendas vivienda, 30 duros. 
General Oráa, 28. Tranvías, 
32-28-40. (1) 
E X T E R I O R E S todo confort. 
Calefacción Incluida, 40 a 45 
duros. Vlriato, 18. (3) 
f i S O con todos los adelan-
tos modernos, garage Indi-
vidual, comodidad, lujo y 
confort. Montesqulnza, 20, 
duplicado. (Maravilloso edi-
flclo, próxima terminación) . 
(1) 
« N magnifica casa recién 
terminada se alquilan pisos 
preciosos, amplios lujosos, 
«on todo confort a precios 
muy rebajados. Quedan por 
alquilar algunos de once y 
diez habitaciones muy gran-
des a 500, 450 y 375 pesetas 
mensuales. Con espléndida 
calefacción central. Marqués 
Urqnijo, 17. ( U 
E N T R E S U E L O cuarto baflo, 
gas, 35 duros. Ramón Cruz, 
6. (Tí 
C U A R T O S exteriores, cinco 
grandes piezas, tres balco-
nes, 18 duros, orientación sa-
liente. Bajo buenas luces, 11; 
construcción moderna Inme-
diata, tranvía. Metro. Reti-
ro. Gutenberg, 9 (Paclí lco) . 
(4) 
C U A R T O S exteriores, todo 
confort, 25 duros. Ríos Ro-
sas, 4. 
E S P L E N D I D O p i s o , todo 
confort en 9.300. P i Margall, 
16. <3> 
H E R M O S O cuarto exterior, 
21 duros. Guzmé-n el Bue-
no, 48. (1) 
E X T E R Í O R r » 0 y n ^ Peí,e" 
tas. G u r d a Paredes, 22. E s -
quina Santa Engracia . U) 
CASA nueva. Interiores cin-
co habitaciones, baño y des-
í' pensa, 80 pesetas, junto 
tranvías. Vallehcrmoso, 44. 
(2) 
o vendo hotel 
garatfo, jardín 
Rodríguez Pini-




U Í j ( ) s T s ñ l O S cuartos des-
de 50 a 250 pesetas. Guy.míin 
Bueno, 43. S*j 
A U T O M O V I L E S 
i P l S C A L , 6. Jaulas, catan-
l í a s , baratas. Automóviles 
p̂, abonos y bodas. 
V i n i / "Automóviles G r a -
lujo. Conducción, li-
te, Garage. Ilcrmosilla, 
jbléfoÜO 5-084. (53) 
l N E U M A T I C O S de ocasión I 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garantía absoluta, 
l^a casa mejor surtida. Com-
Pra. venta y cambio. Gon-
í f lL Córf,oba. I - Teléfono 
! ^ g L _ _ (68) 
N « U M A H c o T ^ i ó ^ T o ; 
mejores. Santa Feliciana 10 
t e l é f o n o 30237. (M) 
I: N S K S A N Z A T í ^ S T ^ Í ó n 
automóviles, mecAnica. cin-
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas. Alfonso XII, 
^ (3) 
RÉi^/vuiONO compradores, 
con vendedores autos parti-
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (j^) 
OCASION automóvil íujíT, 
siete piaras, sin matricular] 
coche demostración, admito 
cambio. Agencia Reo. Glo-
rieta San Bernardo, 3. (7) 
A L Q U I L E R automóvllas lu-
jo, bodas, abonos, viajes. 
Ay*1*. 9. (si) 
P A R T I C U L A R vende Ford, 
semlnuovo, ocasión. Salud, 
17, duplicado. (U) 
V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en-
contraréis en Glorieta San 
Bernardo, 3. Tienda. (7) 
M E C A N O O R A E 1 A , la» me-
jores marcas, seis pesetas 
mensuales. Cava Baja, 1. 
(13) T A Q U I MECANOGRX 
fia. I d i o m a s , ortografía, 
cálculos, contablUdad, aoa-
dfiula González Molina. (13) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernandor, 
4. Libros para pericial y au-
xiliar, (g) 
A C A D E M I A Gon ti 11 ex MoTT-
na. Comercio, Bancos, E s -
critorios. Cava Baja. 1. (13) 
P A R A Ingresar Bancos ofi-
cinas, comercio, ortografía, 
gramática, aritmética, con-
tabilidad, reforma letra, ca-
ligrafía, taquigrafía verdad, 
f r a n c é s , mecanografía. 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela. Pre-
paraciones. Pez, 13. (1) PRÓFESORA taqul-mecano"-
grafla, francés. Copias ma-
quina; 7 a 9. Rulz, 9. (T) 
P B O F E SOBA diplomada, 
ofrécese leoclonea domicilio. 
Razón: Gravlna, 14. (T) 
U E C A N O G R A F I A rapldlsl-
ma Underwood, clases dla-
noche. Academia Espafla. 
Montera, 36. (53) 
A L H A J A S PAPELETAS D E L M O N T E C O M P R O 
8 A G A S T A , 4. C O M P R A V E N T A 
ASOMBROSA ganga. Doe 
camionetas, Fiat, 14, caba-
llos, matricula alta, estu-
pendo estado, a 3.600 pese-
tas; matricula pagada. Glo-
rieta San Bernardo, S. Tlen-
da. (7) 
I N C R E I B L E ocasión. Ca -
mión famosa marca Reo, 
cuatro a cinco toneladas, 
véndese. Glorieta San Ber-
nardo, 8. Tienda. (7) 
F O R D , camioneta, buen es-
tado, muy barata. Glorieta 
San Bernardo, 8. Tienda. (7) 
O C A S I O N Amllcar « HP. , 
dos asientos, toda prueba, 
últ imo precio, 1.600 peseta*. 
Cartagena, 101. Garage. (3) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo-
no 17158. (63) 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin-
cias. Felipe, V, 4. .(3) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
salstencla esmerada. Car-
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
C O M P R A S 
81 quiere mucho dIn»ro por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeleta* del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRO grandes Bibliote-
cas, libros antiguos. Graba-
dos Goya. Vindel. Prado, 31. 
(58) 
PAGAMOS mucho objetos 
oro, plata rlejo*. Pez, 16. 
Antlgüedadea. 17.487. (58) 
C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos p ^ 
cho, pocas inyecciones. (T) 
A L V A B B Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pra-
ciados, 9. Dloz-una, siete-
nuevo. (11) 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo. sífilis, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual, im-
potencia, espermatorrea, ali-
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica Duque de Al-
ba, 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias correapon-
dencla. (I4) 
I N G E N I E R O Industrial ca-
tólico, prepara matemática* 
bachillerato. Moreno. Al -
magro, 13, primero. Teléfo-
no 42012. (T) 
C L A S E S Ramos. Hortaleza, 
140. Pneparaolón auxiliares 
Hacienda, Fomento, Xnter-
v o n t o r e * y Depositarlos 
Fondos. (J) 
T A Q U I G R A F I A , apréndala 
sesenta día*. Academia E s -
paña. Montera, 36. (58) 
A P A R E J A D O R E S , repasad 
asignaturas, Dibujo, buen 
profesorado, material topo-
gráfico. Academia España. 
Montera, 36. (58) 
BANCO España, podréis in-
gresar, preparándoos. Acá-
demia España. Montera, 3'!. 
(58) 
C L A S E S Derecho, ex cate-
drá-tlco del Escorial. Fernán, 
de» de la Hoz, 38, primero. 
(T) 
A C A D E M I A Miguel L a r a , 
calle Prado, 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza, Párvulos , Bachi-
llerato, Medicina, Policía, 
Derecho, Anális is Grama-
tical, Ortografía, Mecano-
grafía, Radiotelegrafía, Ha-
cienda, Internado. M e d i o 
pensionista*. (T) 
P R O F E S O R colegiado pre-
para Bachilleratos. Doctor 
León, Olózaga, 2. Teléfono 
53705. Í3) IÜTg E N I E R O Industrial. 
Preparación ingreso Escue-
las especiales y matemáti-
cas en general se ofrece pa-
ra clases particulares. Telé-
fono 18083. (T) 
T E L E G R A F O S 100 plazas. 
Fáci l estudio para los que 
se prepararon para militar. 
Academia Del Rio. Montera. 
H T ' (13) 
L A O U I L H O A T . Cultura pe-
neral. Taquigrafía. Ense-
ñanzas comerciales. Roma-
nones, 18, segundo izquierda. 
(13) 
D I B U J O . Antigua A c a d e-
mia, preparatoria carreras, 
Ingenieros, Delineantes, In-
m e d i a tas oposiciones. In-
fantas, 26. (7) 
L r X C f o Ñ F . S p a r t leulares 
bachillerato por ex profesor 
coledlos Jesuítas . Dirigirse: 
Llcenrlado Ciencias. Apar-
tado 12.193. (T) 
T E L E G R A F O S : Exámenes 
febrero. Unica especializada 
Academia Glmeno. Arenal, 
8. Internado. G) 
C O L E G I O ST Julián. Pri-
mera, segunda Enseñanza, 
peritaje mercantil. Director 
don Juan de la Torre, pres-
bítero. Plaza Mayor, 1, prln-
cipal. (T) 
C O L E G I O SAN ANTONIO 
P r i m e r a y Segunda e n e e ñ a n s a . Internado. 
Director: D. Pedro Serrano, Pbro, P l a a i del Carmen. 
E N F E R M E D A D E S socreta*. 
P u r g a clones, estrecheces, 
prostatitls, orquitis, sífilis, 
piel, sangre, impotencia, in-
sectos, cúranso rápida, ra-
dicalmente (por si sólo), con 
Infalible» eapeolücos "Zec-
naa". Kemltelot» correo reem-
bolso. Prospectos g r a t i s . 
Farmacia Rey. Infantas, 7, 
Madrid. (T) 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. José Gar-
da . Atocha, 29. Compostu-
ras aparatos, dientes cuatro 
horas. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
micos. Plaza del Progreso, 
16, {T) 
C l S s í O A dental, amenca-
na, trabajos económicos ga-
rantizados, consulta gratui-
ta. Fuencarral, 102. (6) 
E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra-
diotelegrafía, T e 1 é g rafos, 
FMadLstlca, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigrafía, Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciones, programas o pre-
paración: "luatltuto Reus . 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospec-
tos. fW) 
A C A D E M I A Técnica. VuI-
garización comercial, 20 pe-
setas mes. Taquimccano-
graí la , 10 pesetas. Costani-
l la Angeles, I L .«> 
I N G E N I E R O S Minas, Dibu-
jo ingreso, clases. Academia 
España. Montera, 36. (58) 
A P K E N D E R Taquigrafía no 
roba tiempo a otros estudios. 
García B o t e (Congreso). 
(M) 
E S P E C I F I C O S 
L A S personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa-
dez o tienen arterioesciero-
sis deben usar la lodasa 
Bcllot, que purifica la san-
gre, la purifica y evita laa 
congestione*. Venta en far-
maclaa. (55) 
G L U C E M I A L para azúcar 
en orina. Gayoso, Monreal. 
Fuencarral, 40. (T) 
L O M R R I C I N A P e l l e t l e r . 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. ItJ 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4, Madrid. (58) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n i a 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
••Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá. 16 (Palacio Banco Bll-
bao). l21 
l.OMl'ltA, venta de tincas 
rústicas y urbanas, gran ao-
tlvtdad. Corral. Asente cole-
giado. Ayala. 41; • « » • 
acho. W 
V E N D O una, da mis casaa, 
directamente, buenas condi-
ciones. Teléfono 6107L (T) 
A L Q U I L A S E y véndese el 
edificio que ocupó el minis-
terio de Trabajo. Marqués 
Ensenada, 8. Tratar con 
Sánchez. Carranza, 10. De 
cuatro a seis. (D 
CAPITALÍSTASí colorando 
vuestro dinero en casas y 
solares, cambiaréis un va-
lor relativo por un valor 
absoluto, no sujeto a brus-
cas oscilaciones. Vueatras 
órdenes s e r á n tramitadas 
rápidamente por el Agente 
Colegiado señor Blanco. Da-
to, 10 (Edificio Rlalto). (58) 
V E N D O casa 350.000 pese-
tas, renta 36.000. Razón: 
Marqués de Zafra, 6. Mén-
dea. (1) 
V E N T A de casas y solares, 
buenaj» condiciones. Centro 
Urbano Contratación. Mon-
tera, 15. (3) 
F I N C A S rúsUcaa y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brlto. Alcalá, 94. Ma-
drid. Teléfono 56321. (3) 
A D M I N I S T R A C I O N fincas, 
gran competencia, sólidas 
garantías . Helguero. Monte-
ra, 61; cinco, siete. (3) 
ADMIÑ'ÍSTRO fincas con 
garantía, mucha práctica. 
Ernesto Hidalgo, Agente co-
legiado, contratación fincas. 
Torrljos, 1. Teléfono 55056. 
(1) 
A L Q U I L A S E o véndese ho-
tel lujosísimo amueblado o 
no; gran Jardín, barrio Sa-
lamanca. Teléfono 50837; de 
9 a 2. (11) 
P R O X I M O a la Telefónica, 
casa para reforma, 5.400 
pies, cuatro plantas y sota-
banco, 47.000 duros. Muy 
urgente por viaje, J . Bara-
llat. Colón, 1; cuatro a seis. 
(31 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, reco-
mendable a sacerdote*, fa 
nal 11 a» y viajero». Pensión 
desde 7 pesetas. Restau-
rant. Abonos. Orna. 8 (.Mi 
l'KiNMÜN Oomlngo. AguaH 
corriente», teléfono, baño, 
caletacclón; 7 a 10 pesetas 
Mayor. 19. (51) 
l 'KNSION Mlrenuu. Viaj* 
roa, estable», habitaciones 
soleada». Agua» corriente». 
Cocina vasca, deade 7 pese-
tas. Calefacción, Habitacio-
nes individúale». San Mar-
co», t. (T) 
r A E L L A auténtica, preferi-
da inteligente», plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
Comedor Valencia. Crux, 6 
tíncargos hospedaje. Cubier-
to 2,50. (68> 
I'fe.NalONt Económica, con-
fort, cuarto baño. Habita-
ciones p a r a matrimonios, 
doa amigos, exteriores, fren-
te teatro Maravillas, Mala-
saña, 11, primero derecha 
Madrid, (60) 
t'KN&iuN Alcalá. Aluaia, 
38. Magnlflca» habitaciones 
para estables, todo confort. 
(60) 
P E N S I O N nueva bilbaína, 
de 7 a 10 pesetas, todo con-
fort. Mayor, 19, primero. 
Madrid. (60) 
I I O T b L Sudajnerlcano, re-
bajas estables, sacerdote», 
abonos, comida». Habitacio-
nes tres pesetas. Eduanlo 
Dato. 23 (Gran Vía). 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, ascen-
sor, baño, teléfono. Ferraz, 
72. (U) 
E S T U D I A N T E S : L a mi* 
rápida y segura Informa-
ción de buenos hospedajes, 
la encontraréis en Seip. Pre-
ciados, 1. (V) 
P E N S I O N Escribano. Gran 
confort. Plaza Santa Bár-
bara, 4, tercero. (60) 
A L Q U I L O lujoso exterior a 
extranjero estable, único, 
pensión completa. Bretón da 
los Herreros, 4, duplicado, 
entresuelo derecha. (11) 
P E N S I O N Busnadlego, ca-
lefacclón, teléfono, casa es-
pecial para sacerdotes y 
matrimonios estables, 7-8 
pesetas. Barquillo, 9. (60) 
N U E V A Coruña. Espaciosas 
habitaciones, uno, dos ami-
gos; matrimonio, calefac-
ción. Infantas, 28. (5) 
H O T E L Mediodía, S00 habi-
taciones, desde cinco pese-
tas. Restaurant, Instalación 
moderna. (1) 
S I T I O céntrico, todo ade-
lanto, matrimonio, dos ami-
gos, ropa, baño, ocho peae-
taa. Razón: Caballero G r a -
cia, 6, cordonería, ( T ) 
E N familia, amplia habita-
ción exterior, con, matri-
monio, dos amigos, baño, 
calefacción, teléfono. Goya, 
40. (V) 
P E N S I O N a señoras honora-
bles, gabinetes exteriores. 
Fuente», 55, segundo dere-
cha^ (**) 
p E N S I ON completa, 5,50 
balcón, muebles nuevos. Re-
yes, 7. primero. (8) 
F Ü B N C A K K A L , 33. Pensión 
del Carmen, casa seria, re-
comendada, moderados pre-
cios. W 
s"l-T I O céntrico, estables, 
dormir solo. Jesús del V a -
lle, 4, tercero. (3) 
SEÑORA cede exterior con-
fortabilísimo, caballeros es-
tables. Arango, 4, tercero 
B. W 
S E ceden habitaciones eco-
n ó m i c a s , independientes. 
Fernández de los Ríos . ' nú-
mero 12, tercero bis, letra A. (1) 
SEÑORA honorable cede ha-
bitación, económica, señora 
sola. Escribid D E B A T _ E 
19.843. (T) 
I N V I T A D A S que pagan, pa-
ra dos señoritas, preferidas 
estudiantes O empleadas. 
Vclázqucz, fi3, segundo B. 
m a n í 
P E N S I O N Arenero» e«tabl«, 
f a m i l i a , confort. Alberto 
Aguilera, 8. (6) 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser Sin-
j¿er de ocasión, loünid.i<i de 
modelos deede 70 peseta» 
(i aran tizada» 6 año». Tailei 
reparaciones. Casa Saga 
rruy. V<*larde, 6. (55) 
MAQUINAS ascrlblr nuevas 
y ocasión, en Inmejorables 
condicionM. C a l e uladoras 
Llpsla, reparaciones, abo-
nos y limpieza, alquiler. Cla-
ses de mecanografía. Coplas. 
Otto Herzog. Andrés Mella-
do, 32. Teléfono 35643. (T) 
MAQUINAS Singer. E l m« 
jor taller de reparaciones 
Cava Baja, 26. (65; 
H B S O R I T A llagada de pro-
vincia, huérfana, cuarenta 
años, de bonísima familia, 
informes Inmejorables, soli-
cita regentar casa, ««rvlr 
sacerdote o »eflor muy hono-
rabl». Montera, 10, tercero 
derecha. Señorita Núñez. 
(1) 
O F R E C E S E auxiliar oficina 
mecanógrafo, análogo. Pre-
ciados, 1. Seip. (V) 
O F R E C E S E joven cargo 
confianza, informes, garan-
tías. Vallehermoso, 7, bajo 
Izquierda. (T) 
F A C I L I T A S E rápidamente 
personal todo» empleo» y 
«ervlclo doméstico. Precia-
dos, t Selp. (V) 
I N G E N I E R O solvente to-
dos aspectos, diapone ma-
ñanas para empleo de con-
fianza, científico, burocráti-
co, enseñanza, etc. Modes-
tas pretensiones. Escribid 
D E B A T E núm. 20.011. (T) 
SEÑORITA española^ ex-
tensa cultura, dominando 
francés, múalca, desea lec-
ciones niños, familias muy 
piadosas. Inmejorables re-
ferencia». Valverde, 8, pri-
mero derecha. (3) 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16618 
MAQUINAS escribir, conta-
do, plazo», alquileres, abo-
nos. Reparaclona», Moreil. 
Hortaleza, 27. (68) 
T A L L E K K S reparación toda 
clase máquinas escribir, te-
niendo existencia da piezas 
para todo» modelo». Casa 
Americana. Pérez Galdós, íá. 
(T) 
M O D I S T A S 
P E L E T E R I A Germana, ven-
ta pieles. Especialidad arre-
glo», precio» económicos. 
Bola, 1L (U 
M O D I S T A hechura, desde 15 
pesetas. Arrieta, 9, segundo 
exterior. (T) 
M U E B L E S 
NOVIAS» Al lado de " E l lai 
parcial''. Duque de Alba, 6 
Mueble» baratísimo» inmen 
»o eurtido en cama» dora 
daa. madera, hierro. (63) 
O P T I C A 
- L A Z A R O " , óptico. Provee 
dor Clero, Aaoolaclonas rcll 
glosa». PrecUión, Economía 
Kuencarral, 20. (T) 
Ol íA 'US , graduación vista, 
p r o c edimlento» modernos, 
técnico especializado. Callv 
Prado, 16. (*) 
A N T E O J O S elegantes. Gra-
duamos vista gratis. Juan 
Miró, Carrera San Jeróni-
mo, 29, entresuelo, (3) 
P R E S T A M O S 
H I P O T E C A , se necesita 
200.000 peseta», pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe-
seta». Esparteros, 20, sastre. 
(83) 
N E C E S I T A N S B 25.000 du-
ros en hipoteca, detrás Ban-
co, al 8 %. Mayor, 74. Ferre-
tería. (7) 
COMPRO, cobro créditos, 
arreglo t e s t a m e n t arlas. 
Fuencarral, 153. García. 
Cuatro seis. (3) 
SAN Dlmas, 18, principal 
centro, señora encargarlase 
niño o señora edad para pa-
seo o lectura. (3) 
AMA 22 años desea coloca-
ción. Avenida Menéndez Pe-
layo, 15, Isabel. (T) 
SEÑORA para dar clase 
acompañar niños o señoras. 
Razón: Serrano, 30, portería 
(T) 
S E C R E T A R I A , taquimeca^ 
nógrafa, francés, ofrécese 
mañana». Escribid: Seteb. 
Pren«a. Carmen, 18. (3) 
SEÑORITA cuidarla, acom-
pañarla niños. Interna. In-
formes: Castelló, 9, prlncl-
pal. (11) 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O ferretería, con 
o sin, existencias. Teléfono 
13346. (53) 
P E N S I O N Llena, todo ade-
lanto, vista Gran Via . R a -
zón: Calle Quevedo, 1. (T) 
V A R I O S 
SABANAS de goma, anti-
séptica». Indispensable» pa-
ra viaje. La» venda la acr* 
litada casa Fernández, d**-
de 6 peseta». Caballero de 
Grada , 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono inrm. (681 
M .n S.VCION A U s l N O , se-
ñoras, preciosos sombreros, 
nueva pesetas, reformas, 
cinco. Modelado» rapidísi-
mos sobre cabeza. Fuenca-
rral. 32. Fábrica. (14) 
POR traslado Pi Margall, 16, 
casa Rayo, liquida a precios 
irrisorios Inmenso surtido 
ropa blanca, lencería fina y 
encajes. Ultimos días. Ca-
ballero Gracia. 9. (3) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de cuero. Postas, 
21, sastrería . (1) 
IOUUANA. Condeucraciom-í 
oanderaa, espadas, galonea, 
jordones y bordados de unl-
foime». Príncipe, 9. Madrid. 
(55) 
R E F O R M A Uñido sombre-
ro», »cñora, caballero, bara-
tísimo. Salud, 9. (3) 
CASA Juanito permanente, 
garentlzada, 18 y 25 pese-
tuf, Fuencarral, 94, duplica-
do. Teléfono 15274. (13) 
MR. K airí Torft e ñ ^ R a g o a r 
Lundgren, concesionario de 
la patent» nrtmero 108.144, 
"por un aparato para la se-
dimentacldn de partículas 
suspendidas en un liquido", 
ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina de propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
Mí ofrecen licencia» de ex-
plotación de la patente nú-
mero 102.815, de don Fél ix 
Lange, por •'Procedlmientu 
para la soldadura por pre-
sión alumino-térmica". Las 
oferta» al Registro de la 
Propiedad Industrial, (T) 
A L T A U US, eacultura» mli-
gioaa». Vicente Tena Fres-
quel, 8. Valencia, Teléfono 
interurbano 12312. (T> 
KSTOS anuncios admltense 
en Preciados, 1. Selp. (V) 
< UUi .OLA' l fea üe la I ra-
pa. Fabricados por los UK. 
PP. Clatercienses en Ven-
ta de Uuñus. Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
da Coloniales, borrilla. 11. 
Teléfono 12468. Servicio a 
domicilio. (T) 
V E N T A S 
F E R N A N D E Z . Señora»: an-
tes de salir de viaje les con-
viene comprar una sábana 
antiséptica Impermeable que 
vende deade 6 pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Grada , 2 y 4. esquina a 
Montera. Telefono l(i,S4H. (M> 
CDADItUS, antlgliedadea, 
objetos arta. Expoaicionea 
Interesante». Galería» Fe-
rrerea. Echegaray, 2?. (T) 
h i N ^ A J l ^ , rodloa üe piezas 
veinte veces más baratos de 
au coste. Lencería y ropa 
blanca, medlo.de balde por 
traslado a Pi Margall, 16. 
Ultimos días. Casa Rayo. 
Caballero Grada , 9. (3) 
l ' lAisos y armonlums va-
rias marca». Nuevo». Oca-
sión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez Ventura Ve-
ga, 3 (83) 
F A U O L E S para cementerio, 
candelabros metal niquela-
dos. Rublo, Gato, 3. Madrid. 
(58) 
D A L L E S , maleta», caja» 
modista, sa hacen arreglo». 
Se traslada de Mayor, 73 a 
Luis Vélez da Guevara. 4. 
(88) 
B U E N negocio y barato se 
vende en Santander, central 
eléctrica y harinera, gran 
rendimiento, magnifico por-
venir. Informes: '•Hlspania" 
Alcalá, 16. Madrid. (T) 
¿FARMACIA D E CONFIANZA? 
L a del Dr . H E R E D I A . P L A Z A D E L A N G E L , 16 
Precios moderados. Servicio a domicilio. Teléf. 12071. 
C A P I T A L I S T A S . Urge ven-
der casa calle Imperial, nú-
mero 1, construida año 1904. 
para tratar directamente 
dueño en calle Marqués de 
Urquijo, 36. Pequeño Bazar, 
de diez a doce. (T) 
H I P O T E C A S sobre fincas 
Madrid. Señor Vidal. Monte-
ra, 18. (3) 
S A S T R E R I A ! 
S A S T R E R I A Filguelrn». 
Hechura traje, gabán, 65 pe-
setas. Hortaleza, 9, segumlo. 
(53) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
ENSEÑANZA c o n d u c c i ó n 
automóviles, mecAnlca, cin-
cuenta peseta». Escuela au-
tomovilistas. Alfonso X I l, 
56. (3) 
COMPRO perros, perritos, 
gatltos, monos, loros, coto-
rras. Teléfono 56899. (3) 
L A P I D A S , sarcófagos, pie-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins-
cripción. Vicente Martínez. 
O'Donnell. 30. Madrid. Telé-
fono 52280. (60) 
C O L O C A C I O N E S mismo día 
ambos sexos. Mendizábal, 
cha. (2) 
19, principal, centro, dere-
DESTÍÑOS públicos licen-
ciados Ejército, miles cú-
brense mensual, sin examen 
sueldos 30 a 50 duros mes. 
Acudir urgente: Reyes, 7, 
primero. (8) 
P R O F E S O R E S del Cuerpo 
de Telégrafos, se necesitan 
para Academia. Dirigirse 
por escrito al señor Torres. 
Felipe III. 8. Bar. (T) 
T K A . M I T A C I O N documen-
tos militares, petición in-
dulto prófugos, desertores, 
deslinos públicos. Carrera de 
S. Francisco, 17, entresuelo 
derecha. (T) 
A K R I E N D U fábrica de 
aceite en Orgaz. E n venta 
grandes facilidades, teléfo-
no 13;)46. Madrid. (53) 
AHOGADO. Consulta doce-
una; sels-slete. Puebla, 18, 
primero. (14) 
< OUlco créditos, reclama-
ciones, testamentarías , eje-
cución, sentencias, anticipo 
gastos. Puebla, 18. (14) 
C O L E G I O Español, Toledo, 
4, abre matricula gratuita, 
1 Contabilidad. Cálculo. Infor-
mes: cinco-siete. (T) 
C O L O C A C I O N E S generales. 
Dependientes, amas gobier-
no, cobradores, choferes, se-
ñoras compañía, porterías. 
Preciados, 1. Selp. (V) 
L I C E N C I A D O S E j é r c ito: 
Muchos destinos pñbllcos, 
fácil adquirirlos. Infórmese: 
Preciados, 1. Seip. (V) 
D O N C E L L A S , c o c 1 n eras, 
mudiacha» para todo, bue-
nos informes, co locodón se 
gura. Preciados, 1. Seip. (V) 
FACÍWlrAMOS empleados 
obreros de toda» clases. Ma-
yor, 39, primero Izquierda, 
(1) 
D e m a n d a s 
SEÑORA joven sabiendo 
francés, cuidarla niños pe-
queños, acompañarla seño-
ra. Salud, 12, primero D. 
(T) 
SEÑORA con referencias y 
garantías gran disposición. 
Instrucción. Marcharla ex-
tranjero cualquier cargo, 
bien retribuido. Blanca, 
Montera, 8. Anuncios. (11) 
SEÑORA joven'culfa, < . 
lentes informes, ofrécese 
lectora, secretaria de seño-
ra anciana. Escribid: J . B. 
Preciados, l , Selp. (V) 
C E R T I F I C A D O S Penales y 
últ imas yvoluntndcs en 24 
horas. Redacción Instancias 
y presentación oposiciones y 
demás. Preciados, 1. Selp. 
(V) 
ABOGADO, señor Durán. 
Cava Baja , 18. Teléfono 
740:19. (13) 
H U P A R A C I O N aparatos fo-
tografla, ingeniería, elec-
tromedicina. Paseo Extre-
madura, 90. Teléfono 71714. 
(3) 
O N D U L A C I O N permanente 
(completa), ocho pesetas ga-
rantizada seis meses. "Mon-
ferrer", técnico especialista. 
San Vicente, 39. (60) 
55ÍJ.NOUA». plancho »u eotu 
orero, por 1.50. Conde Bara 
la». I . Tienda. (Mi 
H A U A ' l l ^ I M u » Doiao», me-
dias, abanico», paraguas, 
guantes, perfumería. Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
( A L I m de gallina (Kub), 
40 cént imos tres tazas. Ma-
nuel Ortlz. Preciados, 4. 
(81) 
T R A M I T A C I O N docü ñ 1 en -
tos militares, civiles, desti-
nos públicos, expedientes 
matrimoniales, certificados 
Penales, peticiones, indul-
tos prófugos, redacción, 
presentación, instancia opo-
siciones. Carrera S. F r a n -
cisco, 7. Agencia matricula-
da "Onuba". (7) 
C O P I A S a máquina, rapi-
dez, economía. Reyes, 7, 
primero. (8) 
" E L Cultivo del árbol de la 
Quina en España", por 
Blanco. Hernando. Arenal, 
11. Librería, Madrid, 2,50 
ejemplar, provincias, 3. (5) 
G A L E R I A S Ferrere». Eche-
garay, 27. Cuadros religio-
sos. Cuadros decorativos, 





mos. Corredera. Valverde, 
22. (1) 
PIANOS alquileres baratisi-
mos. Fonógrafos. Discos. 
Casa Fuentes. Arenal, 20. 
(1) 
C U A D R O S , crucifijos, recor-
datorlos, postales. Casa Ro-
ca. Colegiata, 11. (7) 
GAMA, 19 pesetas. Apara-
dor, C0. Armarlo luna, 75. 
Pelayo, 35. (11) 
L I M P I A HA UROS da coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísimos 
Casa Más. Hortaleza, 98. 
;Ojo! Esquina Gravlna. Te-
lefono 14224. (11) 
R O N I S C I l , magnífico plano. 
Ocasión, Fuencarral, 55. Ha-
zen. (4) 
C U L O M A S - Jardín. Venta 
axclusiva terrenos. Contado, 
plazos. PI Margall. 7. (3) 
CAMAS para colegios e' In-
ternados armarlos, come-
dorea, sillas percheros. To-
rrijoa, 2. (1) 
U T U P I A N O S , planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plazaa Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Fritsch, afinador reparador. 
' (38) 
GRAMOFONOS, discos, ra-
dio - gramolas, amplificado-
res, plazos, contado. Oliver, 
Victoria, 4. (1) 
V K N U K S E ocasión máquina 
escribir. Velázquez, 95, ba-
j o ^ (T) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti-
do. Fábrica. L a Higiénica, 
Bravo Murillo, 48. Sucursal 
en León. Ordeño Segundo, 
20. (14) 
S E R N A (Angel J . ) . Siempre 
ocasiones máquinaa fotográ-
ficas. Fuencarral, 10. (7) 
P E R R O S cachorros, perdi-
gueros, foxterrier, grifón, 
baratiaimos. Castelló, 14. Pa-
jarería. (14) 
P A L O M A S ladrona», calan-
drias, monos, jaulas. Caste-
lló, 14. Pajarería. (14) 
A R M O N I O ! francés oca-
sión verdad, vendo barato. 
Velarde, 22, principal dere-
cha^ (6) 
A R M A D U R A S económicas, 
de madera, para cubierta». 
Fábrica de aserrar. Carrete-
ra Madrid, 41. Carabanchel 
Bajo. Teléfono 95. (3) 
G A N G A . Solar 8.000 pies. 2 
pesetas, cerca Nueva Plaza 
Toros. Vlllafranca. Torrl-
jos, 3. (1) 
I.KJI IDO urgente camas, 
colchones, armarlos, perche-
ro, despacho, relojes, lava-
bos, muebles pensión. Tole-
do, 102. (T) 
E S T E R A S 
terciopelos, tapices saldo, 
mitad precio. Linoleum. Sa-
linas. Carranza, 5. T . 32370. 
L O T E R I A 
Método elentffleo 
I N F A L I B L E 
Clave: 30 pesetas. Librería 
Gasea Coso, 31. Zaragoza 
a Hl l l l l IIIIH t " ' " i " " " i " " " " " 1 " " " " " " i 
Vinos tintos ^ 
cíe los Kerecleros Sel ^ 
Marqués de Riscal | 
E L C I E G O (Alava)' | 
E S P A Ñ A 
P U D I U U S : A.» adraInl»tni4lor. don Jor^e ü u b o » , por ü e n i o e r o . ^ 
( A l a v a ) . 
i i i m i H m i n m i i i i u m i H i i m i i M i l u U H ^ 
D E B I L I D A D 
A G O T A M I E N T O 
VINO y JARABE Deschiens a u Hemoglobina 
L o a M é d i c o s p r o c l a m a n que este H i e r r o v i t a l de l a S a n g r e ea m u y s u p e r i o r 
a l a c a r a e c r u d a , a los f e r r u g i n o s o s , etc — D a s a l u d y í u e r z a . — PAR¡$, 
Al efectuar sus compras haga referencia a los anuncios 
leídos en E L D E B A T E 
t 
E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 
D. SANTIAGO ALIO Y VIDAL 
Abogado, apoderado general de la Compañía Trasmedl terránea , 
eondeeonido con la cruz dol Méri to Militar de segunda clase 
con disl inlivo blanco. 
Ha fallecido el día 15 de octubre de 1931 
a ios s e t e n t a y u n a ñ o s de e d a d 
Hablando recibido loe Santoe Sacramentos y la bendic ión apostó l i ca 
de Su Santidad 
D . E . P . 
Sus desconsolados hijos, B a r t o l o m é (juez de Instrucción de Piedrahl-
ta) , Concepción, Amparo y Milagros; hijos pol í t icos , nietos, hermanos po-
líticos, sobrinos pol í t icos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos encomienden sn alma 
a Dios y asistan a la conducc ión del cadáver , que 
tendrá lugar hoy, viernes 16, a las C U A T R O de 
la tarde, desde la casa mortuoria, Carretera de 
Mandes, n ú m e r o 10, al cementerio de Nuestra Se-
ñora de la Almudena, por lo que recibirán espe-
cial favor. 
TA duelo se despido en el cementerio. 
L a conducc ión , en carroca automóv i l . 
No ae reparten esquela». 
P O M P A S F U N E B R E S , S. A . A R E N A L , 4. M A D R I D 
t 
Bogad a Dios en caridad por el alma de 
D." TERESA DE URT1AGA Y CANTERO 
Que falleció el día 10 de octubre de 1931 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R. I . P. 
Su director espiritual, el R . P. Lorenro, de la Orden de Trinitarios; 
sus sobrinos, el marqués de San N i c o l á s de Noras, don Gonzalo R ivera 
y Urtiaga, doña Pi lar, doña María, doña Isabel, doña Concepción y don 
Emi l io de Irigoyen y Urtiaga; sobrinas pol í t icas y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos la tengan presente en 
•us oraciones. 
E l funeral que se ce lebrará m a ñ a n a sábado, a las once, en la Iglesia 
parroquial de San Sebast ián , asi como todas las misas que se celebren 
dicho día en la parroquia de San L u i s ; las del día 18 en las del Carmen 
y de San S e b a s t i á n ; las gregorianas que a las once y media empezarán 
a celebrarse en esta ú l t ima parroquia, y las que a las ocho y media se 
es tán celebrando en la iglesia de San Ignacio serán aplicados por el 
eterno descanso de su alma. 
(A. 7) 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 
DON MANUEL BELLIDO Y GONZALEZ 
Ingeniero jefp de Caminos, Canales y Puertos, del Consejo Supre-
mo de la Adorac ión Nocturna, caballero del Pi lar, hermano de la 
Rea l Hermandad dol Refugio, etcétera, etcétera. 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 1 7 D E O C T U B R E D E 1 9 2 9 
R. I . P. 
Su viuda, la i lustr ís ima señora doña Ascens ión Alonso y Oiduña- hilos 
M a n a del_Pilar, religiosa adoratriz (ausente); doña Ascens ión don Joa 
quin y dona M a n a ; hijo pol í t ico, don José María G. Loygorri- nieto Jo«é 
María; hermanos, dona Joaquina, viuda de Aranzana; don L u i s y ' d o ñ a 
M a n a ; hermanos polít icos, primas, tíos, primos y t íos pol í t icos , sobrinos 
y d e m á s parientes ^ ' í3UUItno3 
R U E G A N a sus amigos Ir encomienden a Dloa 
en »us oraciones. 
Todas l a , misas que se celebren hoy, día 16; en el oratorio del Caballé-
ro de Gracia; el 27 en los Redcntoristas. Santa Bárbara. Las del P a t r í 
nato de Enfermos, la comida de los pobres y todos los culto, dp iaB aÍ 
ratric.es de Valladolid. E l 18, 19 y S en s'anta B ^ r a ^ 
al Sant í s imo en las religiosas Eucans t i cas (Blanca de Navarra) el Hia íá 
Todas las misas del día 27 en San F e r m í n de los Navarros y el 7 d* n 
viembre la misa de réquiem, a las diez en el Perpetuo Socorro serón 
por el eterno descanso de su alma. ' oeran 
E l e m i n e n t í s i m o señor Nuncio Apos tó l i co v los excol^nt ío imn. 
Obispos de Madrid-Alcalá, BarbaStroPy Tortosa han c o n c e d i ó 
cuenta diaa de indulgencias, respectivamente. y 
E n la E S C U E L A P O L I T E C N I C A A R G E N S O L A . Los ma 
L a y 2 , a E n s s f l c i n z a í r n d a ¿ ^ mas ^ - .> r,, :n vii 
J dm para recreo. Sección especial para señor i tas . P í d a n s e reglamentos. Abada, 11, M^d- '" * I?i.nflld° t 
layores éxitos . 30 profesores titulado, 
H I G I E N I C O I N T E K N A D O . con espléndido ¡I 
rld. Telefono 193* 
i 
M a d r i c l . - A ñ o X X U N ú m . 6 . 9 3 5 E L D E B A T E 
V i e r n e s 1 6 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 
La última faena de El Federal Bank eleva 
UINÍEKION OE 
LOS [í UU. 
El Consejo de la S. de N . no t e n d r á 
en cuen ta la respues ta de J a p ó n 
Parece que E E . UU. intervendrán 
en el debate de la S. de N. 
GINEBRA, 15.—A mocliodia se ha re-
unido el Comitá de los Cinco del Conse-
jo de la Sociedad de Naciones (Alema-
uia, Francia, España. Inglaterra c l la-
lla) en sesión secreta, bajo la presiden-
cia del señor Briand. 
Se invita a EE. UU. 
Juan Belmonte el descuento 
L L E V A A LA PRACTICA UNA CRO- C o n t i n ú a el c ierre de Bancos en 
NICA DE PEMAN Estados Unidos 
G I N E B R A . 15.—La Secretaria gene-
ral de la Sociedad de Naciones ha publi-
cado esta noche, a primera hora, el si-
guiente comunicado: 
"Durante los últimos debates del Con-
sejo, algunos miembros expusieron la 
opinión de que las diferencias chinojapo-
nesas afectaban a la ejecución no sólo 
de las obligaciones derivadas del Pacto 
de la Sociedad de Naciones, sino tam-
bién de las del Pacto de París (artícu-
lo 2."). 
E l Consejo ha examinado hoy en se-
sión privada la propuesta de una Invita-
ción que se enviaría con ese objeto al 
Gobierno de los Estados Unidos de Amé-
rica, que fué uno de los promotores del 
Pacto de París y que en recientes de-
claraciones ha expresado sus calurosas 
simpatías por la actitud adoptada por 
la Sociedad de Naciones, y ha afirmado 
eu decisión de apoyar y reforzar la ac-
ción de dicho organismo. 
L a proposición presentada al Conse-
jo tiene por objeto rogar al Gobierno 
americano que envíe a un representante 
al Consejo para dar su opinión y las In-
formaciones acerca de la cuestión chino-
japonesa. 
E l representante del Japón ha presen-
tado con respecto a esta proposición al-
gunas reservas y dudas de orden consti-
tucional y jurídico relativas especialmen-
te a saber si el Consejo podría proceder 
a semejante invitación y si debía hacer-
lo por simple votación. 
Sin pronunciarse acerca del aspecto 
Jurídico y constitucional de esta cues-
tión, el Consejo, por unanimidad menos 
un voto, se ha mostrado favorable al en-
vío de la invitación mencionada al Go-
bierno norteamericano. 
E l texto de esa invitación será ulti-
mado mañana en la sesión que celebrará 
el Consejo." 
Se invita a concretar 
SEVILLA, 15. — E l torero Juan Bel-
monte posee una finca llamada "La Ca-
pitana", y ahora tenia que coger en ella 
la aceituna. Quiso ponerse de acuerdo 
con los obreros, pero no lo logró. Estos 
empozaron a invadirle la finca y a lle-
varse la aceituna. En su vista, Belmon-
te les llamó y les dijo que les autoriza- ciento 
ba para coger el fruto y que éste se lo 
compraría a real el kilo. Así lo hicieroni 
los obreros, y resulta que Bolmonte, pol-
oste procedimiento, ha podido hacer la 
recolección y le ha salido más barato 
que si hubiera pagado los jornales. "La 
Unión" califica esto de "la última faena 
do Belmonte". 
Se comenta en Sevilla que. Bolmonto 
asi ha puesto en práctica la crónica pu-
567 millones de oro exportados 
N U E V A YORK, 15.—El Federé Rr-
serve Bank ha elevado su tipo de des-
cuento del 2 y medio al 3 y medio por 
Cierre de Bancos 
N U E V A YORK, 16.—Refiriéndose al 
cierre de todos los Bancos de Yougs-
town en el Estado de Ohio, indican que 
ahora todos los establecimientos fi-
nancieros de la Carolina del Sur, con 
capital de 3.500.000 dólares, tres Ban-
L A S I T U A C I O N D E C H I N A Paliques femeninos NOTAS DEL BLOCK 
blienda por Pemán en E L D E B A T E , y! eos de, Pcnsilvania, cuyos depósitos so 
titulada "P:i Olivarito". ¡elevaban a 3.3S6.0O0 francos. Bancos de 
Virginia, cuatro de Nueva Jersey, dos 
L a h u e l g a d e m a r í n O S dp MImóUtí han cerrado igualmente sus 
puertas en el día de hoy. a l e m a n e s 
Gobierno tiene que enviar 
remolcador a Leninorado 
un 
B E R L I N , 15.—Como se recordará en 
varios buques mercantes alemanes, an-
clados en puertos rusos y principalmen-
te en Leningrado, estallaron de repente 
huelgas seguidas de actos de "sabota-
ge". Los barcos quedaron inmovilizados! ciento del oro enviado a los Estados 
567 millones oro exportados 
N U E V A YORK, 15.—Las exportacio-
nes de oro de los Estados Unidos sel 
han elevado en los últimos tiempos a 
567 millones de dólaieá. 
L a mayor parte del oro exportado 
durante la última semana se debió a la 
retirada de depósitos del extranjero, 
que han llegado a representar el 80 por 
y en vista de ello las autoridades consu-
lares alemanas de dichos puertos em-
prendieron gestiones cerca de las auto-
Unidos en los dos años últimos. 
A propósito de los rumores que han 
circulado sobre las dudas que ofrecía la 
ridades locales para evitar mayores ma- estabilidad del dólar, se hace notar que 
lea. lias reservas de oro pasan todavía de 
Como estas gestiones fracasaron, el 4.500 millones de dólares, lo que repre-
mlnisterlo de Negocios Extranjeros ale- senta una garantía del noventa por 
mán se dirigió, por mediación del em-!ciento con relación a la circulación fidu-
nr' :iíiri 
E P I S T O L A R I O 
"Ot-ag" (Madrid).—Respuestas: Pri-
mera. "Tanto gusto" y luego "Beso a 
usted los pies". Segunda. Extraño "eso 
que denuncia y que trasladamos a la 
superioridad. 
Nani (Pamplona).—Aunque el caso 
que usted plantea es difícil, tal vez no 
se trate de una aspiración irrealizable. 
La ausencia de él, incluso puede servir-
le a usted de pretexto para con otro 
pretexto cualquiera (pedirle informes de 
i una tercera persona, datos sobre un 
asunto determinado, etcétera, etcétera), 
I escribirle, estableciendo asi la comuni-
cación. Luego, y seg-ún él se muestie, 
"animarle" para que se declare. De lo 
otro, o sea, respecto de su segunda pre-
gunta, nada sabemos, aunque le será a 
usted fácil enterarse si se dirige a la 
Dirección de Infantería en el ministerio 
de la Guerra. L a letra, bien y de moda. 
/opol. Viso del Alcor (Sevilla).—Tras-
ladamos su carta a la superioridad. Grupos de exaltado» van de una calle 
1 Bnmn (Jerez de la Frontera).—No re- a otra. Guardias montados y a pie le0 
cordamos ni su consulta anterior ni la: persiguen. Confusión: gritos, silbidos, 
respuesta que le dimos. Es natural, por- Los cierres caen con estrepito. Carreras; 
que son centenares de cartas las que i rostros con ráfagas de susto... 
¡recibimos, leemos y contestamos. —Pero, ¿qué quieren ahora? No tie-
E l señor Azañai que sigue siendo pr». 
sidente del Ateneo, ha manifestado a 
un periodista: 
—Lo del Ateneo se está ponipndo m*l. 
Están alterando el sentido de la casa. 
Es el inconveniente de que haya 2.000 so-
cios y de que se preocupen sólo 200. 
Es curioso que hasta ahora no se ha-
ya enterado el «cñor Azaña de lo que 
pasa en el Ateneo. Desde estas colum-
nas lo hemos advertido Infinidad de ve-
ces. Una menoría turbulenta actúa de 
fermento revolucionnrio, entorpeciendo la 
vida nacional, preocupada de que sus ra-
dicalismos ItlcpiMn los actos de gobierno. 
Tal conducta ha tenido Imitadores y 
hoy todas las localidades españolas, con 
éste u otro nombre, tienen su Ateneo. 
Minorias audaces que prevalecen sobre 
las mayorías pasivas, asaltan el solar 
nacional con instintos de piratas y an-
sias de botín. Es justo, pues, el comen-
tario del señor Azaña. 
¿QUIEN PODRA MAS; L A R E V O L U C I O N O L A S i m i N O A C I O N E S ? 
("Boston Transcript".) 
bajador en Moscú, al Gobierno soviético, 
rogándole que iuterviniera, de conformi-
dad con el Convenio consular de 12 de 
octubre de 1925. 
Los armadores alemanes han envia-
do a Leningrado un remolcador para que 
haga salir de aquel puerto a los buques 
en cuestión. E l Gobierno soviético ha si-
do Informado de ello por la vía diplo-
mática y se le ha rogado proteja al re-
molcador. 
E l embajador de Alemania en Moscú 
ha venido hoy a Berlín para tratar so-
bre esta cuestión y regresará a su pues-
to esta misma noche. 
.......•.••...>••.••.i 
ciaría norteamericana. 
Flandin y las importa-
GINEBRA, 15.—La reunión del Con-
sejo de la Sociedad de Naciones, en se-
sión privada, con asistencia de los de-
legados chino y Japonés, fué después 
de una nueva reunión de los cinco re-
presentantes del Consejo (Francia, Ita-
lia, Alemania, Inglaterra y España), 
que duró hasta las cinco de la tarde. 
E l representante del Japón, al hacer 
las objeciones de su Gobierno, hizo re-
puesta Japonesa, negándose a que se 
invite a los Estados Unidos a designar 
un representante que participe en las 
deliberaciones dc-1 Consejo para tratar 
de solucionar el conflicto^ de Mandchu-
ria. 
Parece ser que el Consejo acordó no 
tener en cuenta la respuesta Japonesa 
y 6elebrar una sesión pública. 
E E . UU. y la decisión 
del Japón 
WASHINGTON, 15.—La actitud del 
Japón respecto de la participación de 
altar que el Japón se halla en exce-|l03 E ^ d o s Unidas en los esfuerzos que 
¡ntflljfiiacicafis. con Wáshmgton y que,reallza la Sociedad de Naciones para el 
' reservas a la invitación no se re- arreglo pacíñeo de la cuestión de Mand-
churia se considera por el Gobierno de 
los Estados Unidos como indicios de que 
el Japón no comprende bien la decisión 
Terían a la personalidad de la poten-
Icia invitada. 
E l delegado español, señor Hadarla-, 
fa, intervino haciendo una elocuente adoptada por Norteamérica 
íxposición de la cuestión. Llamó la 
Jatención de sus colegas sobre la ur-
l^encia de una decisión. 
E l delegado español hizo rer el pell-
[gro que corre la paz en Extremo Orlen-
Re. Mientras dificultades de procedimien-
1.0 retrasen la solución o arreglo del 
Fasunto, pueden producirse incidentes 
(que acaso serían irreparables. E s nece-
sario terminar pronto. 
£ £ £ Japón no acepta la media-
|K • • ción de los Estados Unidos 
G I N E B R A , 15. — Ha llegado la res-
puesta del Gobierno Japonés a la pro-
puesta del Consejo de la Sociedad de 
Naciones de admitir a las sesiones se-
cretas y públicas al representante de 
los Estados Unidos, con voto consul-
tivo. 
E n la nota de contestación se expli-
can las extensas razones que tiene el 
Gobierno Japonés para no aceptar la 
participación de los Estados Unidos en 
las deliberaciones. 
No se tendrá en cuenta 
la respuesta 
G I N E B R A , 15.—El Comité de los 
cinco ha deliberado, en la sesión se-
creta celebrada a medio día, sobre los 
términos en que está redactada la res-
E E . UU. aceptarán 
WASHINGTON. 16.—En los circuios 
relacionados con el Departamento de E s -
tado se deja entrever que la participa-
ción americana en la discusión del Con-
sejo de la Sociedad de Naciones sobre 
la cuestión de Mandchurla, dependerá 
de la naturaleza de la Invitación que se 
haga al Gobierno norteamericano. 
Hay muchos indicios que permiten 
creer que la aceptación americana es 
muy probable. 
• « • 
WASHINGTON, 1« .—El G o b i e r n o 
norteamericano realiza toda cías» de es-
fuerzos para lograr que el Japón retire 
las objeciones que ha formulado para 
la participación de un representante de 
los Estados Unidos en los esfuerzos que 
hace el Consejo de la Sociedad de Na-
ciones para arreglar el conflicto chino-
Japonés. 
El bombardeo de los Japoneses 
G I N E B R A , 1 5 — E n contestación & la 
demanda hecha por lord Readtng sobre 
informes de los bombardeos por los avio-
nes Japoneses de territorio chino, una 
nota de la Legación de ese país confirma 
dichos bombardeos, añadiendo que se 
efectuaron como represalia por el fuego 
de. fusilería que abrieron las tropas chi-
nas contra los aviones Japoneses. 
cienes de oro 
PARIS . 15.—Interrogado por un re-
dactor de la Agencia Havas sobre los co-
mentarios que han suscitado las recien-
tes llegadas de oro norteamericano, el 
señor Flandin, ministro de Hacienda, ha 
declarado: 
"Observando en París las ventas ex-
cepcionalmente fuertes de tal o cual di-
visa extranjera, se obtienen deduccio-
nes sobre la orientación de la opinión 
financiera en Francia, cuando en rea 
lidad se trata frecuentemente y en la 
mayor parte de ofertas procedentes de 
otros países. 
En otro orden de ideas—terminó di 
ciendo el ministro de Hacienda—convie-
ne hacer Justicia a las informaciones de 
los Estados Unidos, que atribuyen al 
Banco de Francia intenciones que cier-
tamente éste no ha tenido nunca en lo 
N u e v o i n t e n t o d e t r a v e s í a 
d e l A t l á n t i c o 
N U E V A YORK, 15.—Se anuncia que 
los aviadores Johannsen, Rody y Vel-
ga van a intentar nuevamente la tra-
vesía del Atlántico. 
E l primero opina que para el esta-
blecimiento de un servicio regular aé-
reo es mejor la ruta por España a la 
ida, pero para el regreso, es preferi-
ble la ruta Norte por Irlanda y Terra-
nova. 
U n a b a t a l l a e n t r e 
t r i b u s e n A f r i c a 
d o 
que se refiere a sus haberes a corto pla-
zo en los Estados Unidos." 
El empréstito de consolidación 
RIO D E J A N E I R O , 16.—Se cree saber 
que las negociaciones entabladas por el 
Gobierno federal con los Bancos de Nue-
va York, Londres y París, encaminadas 
a la concesión de un empréstito de con-
solidación, terminarán pronto satisfacto-
riamente. 
V. J . Santa Isabel (Fernando Poo).— 
Respuestas: Primera. Alrededor (ahora) 
de 150.000. Segunda. Hasta no hace mu-
cho "A B C". Tercera. E l "Times", de 
Londres. Tenemos idea de haber contes-
tado a usted en otra ocasión a las mis-
mas preguntas. 
Ca»carrahlas (Málaga).—Lo de "has-
ta la coronilla", lo comprendemos, se-
ñorita profesora. L a "gente menuda" en 
ese plan debe ser inaguantable. E n vis-
ta de ello nos dice usted: "Tengo trein-
ta años, y me ha salido un pretendiente 
de cuarenta, viudo, buena presencia y 
posición, que se casaría pronto, pero... 
tiene cuatro hijos, el mayor de diez 
años. ¿Qué hacer?" Esperar a que sur-
|ja otro pretendiente, y entre tanto se-
guir con la escuela... como un mal me-
nor. Menor que actuar de madrastra de 
esos cuatro chicos. 
C. P. B. (Castilla).—¿Qué fué lo que 
consultó en su anterior? No tenemos ni 
idea. Como le decimos a otra consultan 
D U R B A N (Africa del Sur), 15.—Se 
ha registrado una nueva batalla entre 
dos tribus rivales en la región de Usin-
ga a cuarenta kilómetros de Laymito. ̂ '^J^^^ÜJa^ para retener El número de víctimas se eleva a más de diez 
mmu ün mi mimu 
en la memoria el contenido de cada una 
de ellas. 
Rubio. Vitigudlno (Salamanca).—¡Pe-
ro, hombre, aún no ha cumplido usted 
¡según dice, diez y nueve años, y se quie-
• Iré usted casar! Déjese de eso, por abo 
AMSTERDAM, 15.—Un pequeño ya- ra, y estudie, trabaje, para hacerse un 
te, probablemnete americano, ha ñau- porvenir, un hombre. Comprenda lo ab-
fragado en una playa cerca de la islaisurdo y lo ridículo que resulta lo otro, 
de Schiermonnikoog. Hasta ahora sóloj Yo soy (Madrid).—Respuestas: Prime-
ha aparecido un cadáver, que fué ro-|ra. Eso de "respetable", exageradillo. 
cogido por una canoa de salvamento. Segunda. Sexo fuerte. Tercera. A la Pa-
E l número de victimas es de tres, pro- tria y a las instituciones. Cuarta. L a de 
bablemente. ¡EL D E B A T E ha aumentado considera-
• m • • • • • • • • • • n • 'llcmente- Quinta. Hay que suponer que 
• liíWkiWIB M Ú * M Í m <• <mum \ m m •.. . Las á e m á a preguntas de carácter po-
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7:mic0- no enca^n; c°mo ^ d tan inte-
7 7 Migente, comprenderá en la índole y fi-
— |nes de esta sección. Muy amable, lee-
L O S M I S I O N E R O S E N P A I S D E P I R A T A S 
nen lo que pedían... 
—Si, pero no les basta. 
—¿No se ha proclamado el reinado de 
la libertad? 
—Tampoco es bastante. 
—¿No han eliminado el "peligro" de la 
Iglesia? 
—Es poco todavía. 
—¿No están sus hombres en el poderT 
—Ya no les reconocen. Vea usted esa 
manifestación: la bandera tricolor ya no 
les dice nada. Ahora llevan la bandera 
roja. 
« * • 
En una fiesta celebrada en el teatro 
Moderno de Tarragona, en honor de don 
Marcelino Domingo, una Joven de vein-
titrés años, tocada con el gorro frigio, 
leyó una poesía de que era autora, dedi-
cada al ministro. Sería un crimen poé-
tico no dar la debida divulgación a esta 
filigrana lírica: 
Había de lleg-ar y ller* 
en el ministerio un día, 
y España con alegría 
su triunfo festejó. 
Y a la justicia es Justicia, 
ya el pueblo se ha dado cuenta, 
y la salubridad aumenta 
en su sana y noble milicia. 
Con el triunfo aparejado 
va el porvenir de España, 
el que intente una patraña 
será un terrible malvado. 
Tarragona la ejemplar, 
y pueblos de la provincia en pos, 
rinden homenaje a vos 
mejor que a la realeza. 
L a satisfacción en este día, 
Uustrísimo ciudadano, 
es del pueblo soberano 
en su afán de rebeldía 
Aceptad ministro leal 
de la Repúhllca triunfantt, 
un saludo centelleante 
de Paquita CañaguoraL 
Al terminar la lectura, el señor Domin-
go se enjugó una lágrima. Tímido rubor 
asomó a sus mejillao. ¿Qué habré hcclv) 
yo—se preguntó—para Ituiytttü esto? 
Wlnston Churchlll, el famoso polí^i 
inglés, ha publicado un artículo habL 
Capilla levantada por los misioneros franciscanos en Libia, tierra de corsarios que atacaban Incluso 
puertos del Mediterráneo, y en la que los padres franciscanos se establecieron el año 1630 
(Fof. VlSal) 
tora. 
Una progmiist» (Madrid).—Por Dios, 
simpática y de seguro bella "progresis-
ta", ¡cómo imaginar que nuestra res-
puesta a todo aquello de "la Inquisición, 
sus crueldades y... tal", iba a produ-
cirle el efecto de un sinapismo! Y, sin 
embargo, de su estimada se deduce, que 
está usted "mosca" del todo y que ha 
cogido una rabieta graciosísima. Bueno: 
pues, conste, que no fué esa nuestra i n - l ^ " ^ ' ^ preparativos guerreros de Ri 
tención, y que, por el contrario, resul-|sia) en ei que dice que ..joa soviets ss 
ta usted ahora, así, "de uñas", todavía! ded¡can febrilmente a hacer compras ex-
más interesante, ¡mucho más! traordinarias de toda clase de metal-? 
Un aventurero (Madrid).—Diríjase «J indispensables para la guerra así como 
magnífico aviador, capitán Iglesias, que|de material bélico en cantidades enormes 
tomará parte en esa expedición. y Bin repara)r en precios. E l gobierno so-
S. A. V. Ballén (Jaén).—Puede usted, viético ha rehusado el divulgar su sitúa 
enviar a la Dirección ese cuento, pero] clón mintar, a la Comisión de Desalme 
debemos advertirle que los grandes pe-|de ]a Sociedad de Naciones. No sabemos 
riódicos y revistas no admiten colabo-icon exact¡tud la importancia de sus fuer-
ración espontánea, entre otros motivos pero conoCemos de manera precisa 
porque tienen todos ellos colaboración, la3 compran considerables efectuadas 
elegida, fija y contratada. progresivamente para sostener una gue-
Un húsar (Madrid).—¿Quiere usted! rra moderna y por largo tiempo." 
»l no le sirve de molestia, aclarar esa 
especie de "Jeroglífico" que nos envía? 
Claro está que para poder contestarle 
adecuadamente y con mucho gusto. Bé 
nuestra norma, ¿sabe? 
Una monárquica (Pontevedra).—La 
primera parte de su amabilísima con-
sulta se refiere a un tema, que, como 
ted comprobar ante» sí son o no cier-
tas. Y , en defintiva, si quiere usted de 
veras a la chica, y la chica vale, ¡a 
Roma por todo! 
Cuatro vallisoletanai (Valladolid).— 
Respuestas: Primera. De eso, no sabe-
usted verá, no encaja en esta sección.! mos nada. E s cosa de los institutos de 
Lo otro, debe usted resolverlo con ta-
lento y habilidad, estudiando el carác-
ter de él, procurando evitar discrepan-
cias fundamentales, y recordando siem-
pre que todos tenemos defectos... E n 
fin; indulgencia y al mismo tiempo ha-
cerle ver que ella la inspira lo que us-
ted le quiere. 
Joven irreaolnto (Castilla).—Depende 
que deje usted o no esas relaciones, de 
la Indole de esas "cosas" del padre de 
ella, "cosas" que desde luego debe us-
Belleza. Segunda. Consultar figurines 
de moda. Tercera. Echarlos "a suer-
tes" Cuarta. Nada, que no sabemos de 
esos temas de su consulta; que no res-
ponden a la finalidad ni al carácter de 
estos "Paliques". Otra vez será. 
Católico de convicción (Tudela de 
Duero).—En un aspecto estricta y ex-
clusivamente económico cabría la posi-
bilidad, ai era aceptado, unánimemente, 
dicho sistema. 
E l Amigo T E D D T 
F o l l e t í n de E L D E B A T E 2 9 ) 
H U G O W A S T 
correspondientb: de la academia española 
LA CORBATA CELESTE 
( N O V E L A ) ; 
ta la de la Universidad, con peligro de pasar por fren-
te a la casa, no menos temible, de don Pío León. 
Pero ocurrió un suceso que cortó mis dudas, y me 
hizo olvidar el encargo de mi padre. 
Apenas me había apartado unos pasos de la casa de 
Matorras, cuando de nuevo se abrió su puerta. Me vol-
ví al ruido, y me quedé atónito viendo al presidente de 
la Legislatura, don Manuel Vicente de Maza, padre del 
teniente coronel Maza apresado el día antes. 
Miró a uno y otro lado, y al divisarme, corrió a mí, 
como si saliera en mi busca. 
No he visto nunca un hombre más pálido que él; los 
labios le temblaban cuando me dió los buenos días. 
TeniéndoQo por el más cordial de los amigos del Res-
taurador y por persona de grandes méritos, contesté 
fiu «aludo con la mayor reverencia; mas debió notar Ityií ^nroresa, pues me dijo agitadamente: 
_ H o v no es día de asombro, amigo Balbastro. Ni 
!« nue el sol se ennegrezca, ni de que llueva sangre, 
t de que un hijo dlave el puñal en el corazón de su 
^ M á s intrigado aún por tan sibilinas palabras, miré 
. la^asa de ¿atorras , y me pareció que alguien esptaba 
L calle por un postigo entreabierto. 
E l doctor Maza me cogió del brazo, j echó a an-
dar rápidamente. 
—Necesito que me acompafie a caea de Guerrico. 
¿No sabe que ayer, cuando salla de la Cámara me 
asaltaron esos foragidos? 
¡—¿Quiénes?—pregunté—¿acaso los unitarios? 
—¡Ah, no! Yo paso ahora por unitario, y es la So-
ciedad Restauradora, con Salomón a la cabeza, la que 
clama contra mí. Han redactado una nota pidiendo mi 
destitución a la Sala de Representantes. Y a Ramón, 
mi hijo, lo han apresado. ¿Qué quieren de mí? Sobre 
todo ¿qué van a hacer de él? 
L a casa de Guerrico estaba a pocas cuadras, en la 
calle del Tacuari y aunque el aspecto de la ciudad era 
el de siempre, me aterraba la agitación de aquel hom-
bre tan poderoso un día antes. 
—¿Oye?—me dijo, deteniéndose; y yo presté oídos 
a una inquietante algarada. 
Yendo por la calle del Potosí, hacia el poniente, la 
de la Biblioteca o por otro nombre defl Restaurador 
Rozas, donde tenía su casa don Juan Manuel, queda-
ba a una cuadra de distancia. 
De allí partían los gritos; era sin duda una reunión 
en plena calle y en frente de alguna pulpería. 
¿Con qué objeto? No tardé en adivinarlo, y apreté 
el paso, arrastrando a mi compaftero, que se empeña-
ba en escuchar. 
;—¿Qué gritan? 
—Gritan ¡muera Maza! 
Yo que me había criado sabiendo la privanza de que 
gozaba con don Juan Manuel, al verlo consternado, 
clamando con los ojos Henos de lágrimas "¡mi hijo, 
mi hijo!", medí la desgracia en que había caído. 
E l tumulto crecía; ya se asomaban algunas caras a 
los postigos, y empezaban a trancarse las puertas. 
E l doctor Maza hizo un violento esfuerzo para se-
renarse. 
•—¿Usted va a ver a Juan Manuel? 
—Sí, doctor. 
—¡Iré con usted! 
—¡Ahora!—exclamé eepantado—¿cómo cruzará por 
entre esos que piden su muerte? 
Acabábamos de distinguir una ros que pregonaba 
esta sentencia: "¡Muera el Inmundo traidor y salvaje 
unitario José Vicente Maza!" 
—¡Quiero salvar a mí hijo!—me contestó—¡Juan Ma-
nuel era mi gran amigo! Hasta ayer a nadie quería 
como a mí... 
Dejó caer los brazos desalentado y repitió: 
— A nadie quería como a mí; y nadie le tenía tanto 
cariño como yo... ¿Por qué no ha de recibirme ?¿Se 
deshace en un día la obra de tantas aftos? 
Lo tomé de nuevo por el brazo, y le dije: 
— Yo iré, doctor, y le transmitiré lo que usted me 
encargue; pero ahora apartémonos de aquí. 
Echó a andar, despacio, temblando. Yo lela en »u 
rostro noble y triste que ya no era su vida la que le 
importaba, sino la de su hijo. 
Temia agravar la suerte del desgraciado Joven ocul-
tándose o huyendo de la ciudad. 
—¿ No sabe—me dijo de pronto—que hace cinco días, 
en la posta de Vergara, lo han fusilado a Domingo 
Cullen ? 
Me impresionó tal noticia, pero no podía sorprender-
me. pues yo mlsrap, había copiado una carta de don 
Juan Manuel para el gobernador Ibarra de Santiago 
del Estero, reclamándole el envío de Cullen, que se 
habla refugiado en su territorio. Tal misiva, importa-
ba una sentencia, y yo lamenté la muerte de aquel 
hombre ilustre, a quien el Restaurador, poco tiempo 
antes le dispensó su amistad y sus favores. 
—¡Ese también era un gran amigo de Juan Manuel! 
r-díjome el doctor Maza 
Pero se irguió en seguida, sobreponiéndose a su des-
tino. 
—¡Dios salve a mi hijo! ¡por él y por su Joven es-
posa! ¡En cuanto a mí, todo sea para bien de la patria! 
Y echó a andar con pasos más firmes, y su voz al 
hablarme fué más tranquila. 
—Faltan doa cuadras, para lo de Guerrico; allí veo 
venir a Juan Nepomuceno Terrero. Déjeme, Balbastro; 
él me acompañará. Vaya a su oficina, pero no le hable 
de mí a Juan Manuel; no sea que piense que tengo 
miedo... 
Fueron las últimas palabras que oí de aquel hom-
bre, a quien ni después de su trágica muerte se le ha 
perdonado la enorme influencia de que gozó. 
Me encaminé en el acto hacia la casa del Restaura-
dor, impaciente por hablarle de don Ambrosio Corra-
les, el marido de Inesita. 
L a calle del Restaurador estaba llena de gente que 
clamaba contra el "asqueroso traidor José Vicente 
Maza". 
Con gran esfuerzo logré pasar, dándome a conocer 
de los que guardaban la entrada de aquella casa, a la 
cual empezaba a ir yo con cierta dolorosa emoción. 
Dos gauchos emponchados, armados de tercerolas, 
tomaban mate en el zaguán. 
Es seguro que en la huerta habla alguna tropa 
apostada, pero el patio cuadrado, con tinas, en que 
perecían miserablicmente algunas plantas, estaba de-
sierto y corridas las persianas de las habitaciones. 
Tal silencio y tal soledad en día de tanta agitación, 
me impresionaron tristemente. 
Sea que no se sintieran mis pasos, amortiguados por 
la estera o que no diese tiempo a que rae anunciaran, 
el hecho es que pude observar en la fisonomía del des-
prevenido don Juan Manuel tan desusado celaje, que 
me sobrecogió de temor. 
Estaba solo, en mitad de la habitación, con las ma-
nos a la espalda, agachada la cabeza, y terriblemente 
fruncido el ceño. 
¡Nunca más lo vi así! 
Al sentirme entrar se volvió hacia otro lado y se 
quedó mirando la pared, donde pendía aquella precio-
sa miniatura con su único retrato autént ico. 
P a s é un minuto de congoja, eoperaudo su respues-
ta a mi saludo, y sin atreverme a ocupar mi lugar, 
hasta que dejó de mirar la miniatura, y se me encaró 
transfigurado. 
¡Qué dominio sobr'e los nervios! 
—¡Y los unitarios me dicen "mulato"!—exclamó son-
riéndose—. ¿Le parece, Balbastro, que no soy toda-
vía un real mozo? 
—Su Excelencia tiene bien ganada fama de tal— 
respondí, yendo a mi escritorio. 
Me detuvo con un gesto de la mano Imiperiosa. 
—-En ese tiempo—y señaló el retrato—dicen que 
yo era el hombre más hermoso de América. Con decir-
le que le echaba tierra a Angel Pacheco. E l día de los 
funerales de Dorrego, yo presidía el duelo, y mientras 
desfilábamos por la calle, él se me puso al lado, con 
su traje de parada. Así y todo, las señoras agolpadas 
en el trayecto no tenían ojos sino para mí. 
¿Cómo podía en tan amargos momentos pensar en 
semejantes vanidades? 
Se me aproximó para que lo mirase bien de cerca 
En ese momento no había en su rostro una arruga que 
delatara siquiera un pliegue de su alma inaccesible. 
De pronto me dijo, con alguna violencia: 
—Sin embargo me han contado que tengo un rival. 
¿No lo ha oído? 
—No, señor. 
—Un rival más temible porque es Joven. No tiene 
treinta años. ¡Y no es mi amigo! 
— ¿ D e quién se habla?—me atreví a preguntar, sos-
pechando que me tendía una celada 
—¿Conoce usted, a Marcelino Martínez Castro? 
No sé a qué santo me 'encomendé, para que la te-
rrible mirada azul, no leyera en mis ojos la mentira. 
—¡No lo conozco! 
Y él sin dejar de mirarme, murmuró: 
—¡Es raro! ¿No se lo han presentado en lo de Ma-
torras? 
—No señor. 
—Pues cuentan que es muy buen mozo: tal vez me-
jor que Pachiíco... 
Sumergióse en una profunda cavilación, y llegué^ 
pensar que me había olvidado. 
(Contlnuarái 
